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Viernes 30 de mayo se > 8 í í 0 . -San Ferrando, rey de España y santa Emelia. 
N U M E R O 125 
-
PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE LA HABANA. 
Telegramas por el Cable. 
SERVICIO PARTICULAR 
D R i . 
D i a r i o d e l a M a r i n a . 
AL. P Í A l l l O JBS L A MARINA. 
Habftnft. 
T E L B a B A M A S D E A 7 E R . 
Madrid, 29 de mayo. 
H o y h a e m p e z a d o e n e l S e n a d o l a 
d i s c u s i ó n de l o s p r e s u p u e s t o s de 
C u b a , h a b i e n d o c o n s u m i d o e l p r i -
m e r t u r n o e n c o n t r a e l S r . F a b i é . 
S o n m u c h a s l a s c o n f e r e n c i a s que 
se h a n e fectuado h o y e n t r e d i feren-
tes h o m b r e s p o l í t i c o s , s i e n d o l a m á d 
i m p o r t a n t a de t o d a s l a c e l e b r a d a 
e n t r e l o s S r e s . L ó p e z D c m i n g u e z y 
M a r t e s . E s t e e n c u e n t r a ú n i c a m e n -
te dos s o l u c i o n e s : ó b i e n l a v u e l t a a l 
poder de l o s contservadores p a r a a-
i i a n z a r l a s c o n q u i a t a s de lo s l i b e r a -
les , ó b i e n l a f o r m a c i ó n de u n G-abi-
n e t a p u r o de l a I z q u i e r d a , p r e s i d i d o 
por é l , p a r a a v a n z a r por e l c a m i n o 
de l progreso , no a c e p t a n d o de n i n -
g u n a m a n e r a l a c o n c i l i a c i ó n c o n e l 
S r . S a g a s t a . 
París, 29 de mayo. 
A d e m á s d e l S r . S e c r e t á n , h a n re -
s u l t a d o confesos de e s t a r c o m p l i c a -
d o s e n e l a s u n t o do l a HocieU do Me-
t a u x , e l S r . L a v e i s s i e r e , e l c u a l h a 
s i d o c o n d e n a d o á t r e s m e s e s de p r i -
s i ó n y á p a g a r u n a m u l t a , y e l s e ñ o r 
H e n t s c h , que s ó l o h a s i d o m u l t a d o . 
Xjas d e m á s p e r s o n a s á q u i e n e s s e 
a c u s a b a de l m i s m o delito, h a n s ido 
a b s u e l t a s . 
Par ís , 29 de mayo. 
H a s i d o v e n d i d o e n 8 5 0 , 0 0 0 f r a n -
cos , e l c é l e b r e c u a d r o h i s t ó r i c o de 
M e i s s o n i e r , M U orhocientos catorce. 
Vicna, 29 de mayo. 
Xios o b r e r o s de P i l s e n , B o h e m i a , 
h a n v u e l t o á s u s t a r e a s . 
Londres, 29 de mayo. 
L a R e i n a D1 I s a b e l I I h a s a l i d o 
p a r a P a r í s . 
Nueva- York, 29 de 7)iayo. 
C o m u n i c a n de M a d r i d q u e h a n s i -
do a s e s i n a d o s e l d u e ñ o de u n cor t i -
jo y c u a t r o p e r s o n a s m á s , por u n 
cr iado de a q u e l , á c o n s e c u e n c i a de 
u n a d i s p u t a que so e n t a b l ó en tre 
ellos, por n e g á r s e l e e l p e r m i s o p a r a 
as i s t i r á u n a c o r r i d a de toros . 
Moma, 29 de mayo. 
S u S a n t i d a d h a m a n i f e s t a d o a l 
Ministro d e l B r a s i l que e l V a t i c a n o 
o b s e r v a r á u n a p o l í t i c a de n e u t r a l i -
dad re spec to de l a r e p ú b l i c a b r a s i -
l e ñ a . 
Scm Petersburgo, 29 de mayo. 
L a p r e n s a de e s t a c a p i t a l n i e g a 
que e x i s t a n m o v i m i e n t o s de a p r o x i -
m a c i ó n e n t r e R u s i a y A l e m a n i a , 
pues d e c l a r a n q u e é s t o s s o n i n c o m -
pat ib l e s c o n l a t r ip lo a l i a n z a , l a c u a l 
a l i e n t a l o s d e s i g n i o s de A u s t r i a e n 
los B a l k a n e s . 
Berlín, 29 de mayo. 
E l Doc tor F e t e r s e s c r i b e d e s d e 
TJganda que e n b r e v e r e g r e s a r á á 
B a g a m o y a . 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Madrid, -o > 
xa .» •oontrnuado h o y on e l S a n a d o 
l a d i s c u s i ó n de 1c» p r e s u p u e s t o s de 
l a I s la , dn C u b a . 
E l C o n s e j o d" M i n i s t r o s que h a 
p r e s í d i - t o •uoy -M-1» R e i n a R e g e n -
t a ua. s ido b r e v e y de e s c a s a i m p o r -
t a n c i a . D e s p u é s s e h a n r e u n i d o los 
M i n i s t r o s e n l a S e c r e t a r i a de E s -
tado. 
S e a c o r d ó e l i n d u l t o de u n so ldado 
de l e j é r c i t o de C u b a que m a t ó á u n 
cabo . 
E s t a n o c h e s e c e l e b r a r á otro C o n -
s a j o de M i n i s t r o s e n l a P r e s i d e n c i a , 
p a r a t r a t a r d e l c o n c u r s o a c e r c a de l 
F e r r o c a r r i l C e n t r a l de C u b a . 
E l Impq/rciúil h a p u b l i c a d o u n a r -
t í c u l o e n que m a n i f i e s t a s u o p i n i ó n 
de que debe a n u l a r s e d i c h o con-
c u r s o . 
D i c e que r a z o n e s de p a t r i o t i s m o 
« s i j e n p r o c e d e r c o n m u c h a c a u t e l a 
a n t e s que g r a v a r e l p r e s u p u e s t o de 
gas tos de l a I s l a de C u b a . 
J u z g a que no e s oportuno e l mo-
mento de c o n s t r u i r e l F e r r o c a r r i l 
C e n t r a l , h a s t a tanto que s e h a y a po-
blado l a p a r t e d e l t err i tor io que deba 
recorrer . 
E l a r t í c u l o h a l l a m a d o l a a t e n c i ó n 
p ú b l i c a . 
Nueva York, 29 de mayo 
M a ñ a n a e s d í a f e s t ivo e n e s t a c i u -
dad, por c u y o m e t i v o no h a b r á m e r -
cado. 
Par í s , 29 de mayo. 
L a p o l i c í a de e s t a c a p i t a l h a dos-
cubier to u n a c o n s p i r a c i ó n n i h i l i s t a , 
hab iendo a r r e s t a d o á u n g r a n n ú -
m a r o de p e r s o n a s qu© a p a r e c e n 
c o m p l i c a d a s e n o l la , y a p o d e r á n d o -
se a s i m i s m o de v a r i o s d o c u m e n t o s 
y de c i e r t a c a n t i d a d de m a t e r i a s ex-
p l o s i v a s , que t a ñ í a n e n &u poder. 
"̂ "Wl* A ISA H COMEEN JA hm. 
• • V̂VA~ V o v h , m a y o 2 8 , d too 
5 i 4e l a t w r d í ' , 
Qti%¿\: mp&ñol&s, & ai.Ir.70 
DiHCijento pai»«K íMmíorelsüj 90 6 ü 7 
por 100. 
CíiJiMot) sobro loBtlíTH, 00 (1r« « {l;ftJHjverw(v, 
4 t 4 . 8 4 ¿ é 
l á m a sobre P a r í s , HG <\iv, (banquero»^ & 6 
S'ftKCOS 18 i cts. 
Metu gobre Mambnrgo, 00 (banijuort t, 
Bonog retfistradOH A* los Kstadofi-ÜT?1 < : 
yor 100, & 122f ox-capt ín , 
Ceatrlfasa.* a. 10, poS. 95, & 6 7 i l 6 . 
Ceütr i fa^as , costo y iíeto. & 3 i . 
Regular 6, baen reflao, de 4 i Si 
Axú:',«r de mieí , ílo i i & 4 | , 
Miflia?» 6 2 0 i . 
TENDIDOS: 5,000 sacos de aaflear. 
£1 mercado más í l rme . 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, á 0.32^. 
Harina pateat Minnesota, $5.<i0. 
L o n d r e s , m a y o 2 H . 
Azúcar de remolacha, á J2[5i. 
Azúcar cen t r í fuga , pol 9tf, de l é i 3 á 14 i4 i . 
Idemreg-ular rcl luo, á 
Consoli«l.idos, á .P8 OIKÍ - in terés . 
Cuatro por ciento español, & 7Ci ex- in-
t e r é s . 
Descuento, Banco de Ingla ter ra , 3 por 100. 
P a r í s , m a y o 2 S . 




C O L E O - I O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i e s . 
ITKPAIUA ( Ipgdto . á 2 pg P. 
üibl AX<(a i oro ospafiol, segtin 
C pUu», focha y o. 
í 
ING L A T E B R A J ^ k ^ . V - S P - J ORO 
] espailol. á 60 djv. 
F R A N C I A . 
A L E M A N I A . 
i á 6 pg P., oro 




» á 9J p.g P., oro 
español, á 3 dir. 
Sin operaciones. 
A Z Ú C A R E S P U R G A D O S 
Blanco, trenes de Derosne y 
Eillieaux, bajo á regular... 
Idem, idem, idem, Idem, bue-
no á superior 
Idem, idem, idem, id., florete. 
Cogucho, inferior á r^ ular, 
número 8 á 9. (T. H.) 
Idem, buene á superior, nú-
mero 10 á 11, idem 
Quebrado, inferior á regular, 
número 12 á 14, idem 
Idem bueno, n? 15 á, 16, id . . . 
Idem superior, n? 17 á 18, id. 
Idem, florete. nV 19 á, 20. id.. 
C K l í T K f F D O A S DIC G U A R A . P O . 
Polarización 94 á 96.—Sacos: de 5 | á 5J reales oro 
ar., según número.—Bocoyes: No hay. 
AZÚ0AR D B H I E L . 
Polarización 87 á 89.—De 41 á 41 rs. oro ar., según 
envase y número. 
- A Z Ú C A R M A S C A S A D O . 
Común á regular refino.—Polarización 87 ú 89.—De 
41 á 41 rs. oro ar. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
Í>B CAMBIOS.—D. Pablo Roqué. 
DK F R U T O S —D. Manuel Vázquez y D. Eduardo 
Foutanills, auxiliar de Corredor. 
tó: copia.—Habana, 29 «lo mayo de 1890.—El Sín-
4ina Pr*wld«ii<a Interino. Jo»é. U * d« MontaMn. 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O 
D E L 
CUÑO ESPAÑOL. 
Abrid íl 242^ por 100 j 
cierra de 242^ A 2421 
por 100. 
FONDOS P U B L I C O S . 
Billetes Hipotecarios déla Isla de 
Cuba 
Bonos del Ayuntamiento 
Obligaciones Hipotecarias del 
Excmo. Ayuntamiento do la o-
misión de tros millones 
A C C I O N E S . 
Banoo Espaílol do la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri 
lt(8 Unidos de la Habana y Al 
mácenos de Regla 
Compafiía do Caminos do Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 
Compañía de Caminoa de Hierro 
de Caibarién 
CompaCía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla........ 
Compañía de Caminos do Hierro 
do Satriia la Orando 
Compañía de Caminos de Hierro 
do Cienfuegos ú Villaclara... 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
CompañíadHl Ferrocarril del Oeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gau 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas , . . . . . . 
Compafiía de Gas fíispano-Ame-
ricana Consblidaaa 
Compañía Española de Alumbra 
do de Gas ae Matanzas 
Roíluería de Cárdenas 
Compañía de Almacenos de Ha-
cendados 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Compañía de Almacenes de De-
pósito do la Habana 
Obligaciones Hipotecarias de 
Cienfuegos y Villaclara , 
Habana. 29 de 
Compradores. Venils. 
101 á 115 
4'1 á 50 
634 á 66 
4 á 42 
sin 
8 á 71 
SI á 42 
61 á 6 
21 á 31 
12 á 101 
42 ¿ 41 
n Ú si 
762 á 741 
50 i 38 
33 á 332 
312 á 311 
70 á 55 
29 á 23 
58 & 41 
55 á 25 
97 á 91 
10 á 15 
mayo de 1890 
AVISO A LOS NAVEGANTES 
N u m . 3 1 . 
DEPOSITO HIDROGRAFICO. 
E n cuanto so reciba á bordo este aviso, deberán 
corregirse los planos, cartas y derroteros cotrtespoh-
dlentes. 
ISLAS B R I T Á N I C A S . 
Inglaterra (costa 0.) 
163 NOTICIA, SOIIRK I.AS LDCESDE LOS EOMI-EO-
LA8 E Y O PE 1A DAUSENA DH BARRY (CANAL DB 
BRIHTOL.) ( A . a . j y . . num. ^[129. Taris 1890.) Se 
han encendido las 8igui>-utes luces en los rompeolas 
de las dársona de Barry, en el canal de Bristol (véase 
Aviso núm. fíS\A07 de 18B9 
1? L a luz del extremo del rompeolas O. es cente-
héHíhtz, (ret stguniiot u medio: (luradónTlel eclipse, 
un uguUSo y medio. Está elevada 12m., 2" sobre el 
nivel do la pleamar. 
Situación: 51° 23' 30" N. y 2o 57' 06" E . 
29 Ln luz del extremo dol rompeolas E . oo jrju 
blanca y de 6m, 1 de elevación. 
Agrógueso al cuaderno de faros nú/n. 84 B de 1887, 
pfyf. 13a, y c rtas nrtms, 221 y 774 do la sección I I . 
OCÉANO A T L A N T I C O D E L NORTE. 
Islas de Cabo Verdo. 
161 SITUACIÓN PRÓXIMA DEL DANCO LETÓN, EN 
EL CANAL KNTRE LAS ISI-.A» SANTI V.O Y BOAVISTA. 
( ± . a , N. , núm. 25il30 París 1HÜ0 ) E l Comandan-
ta do la fragata Jtcsolue, ba detorminado la situación 
del banco Letón, que so oncuotitra en el canal entre 
S-miiago y Boa vista. 
I^taudo otta fragata al pairo al mediodía del 20 de 
diciembre do 1889, á unas 3,5 millas al SSO. del veril 
del banco, por los 15° 44' N. de latitud observada y 
por la lougitud también observada de 17° 4' O. (17° o' 
de San Foruaudo on Ja carta francesanúm. 298), mar-
caba el etntro del banco al N. 22° E . babiendo 6.500 
mutros de distancia entre el banco y la fragata, según 
la observucióu dol ángulo déla arboladura, tomando á 
bordo de un boto situado en el principio de las rom-
pinitos del veril S. del banco. 
Con estos ílntos so dedujo la situación del banco que 
Bjfftt»; latitud 15048'N., y longitud 17° 2'0. (ósea 
17" 4' de San Fernando en la dieba carta); pero en 
este mismo instante del mediodía se tomaban á bordo 
la3 siguientes marcaciones: el mogote de la punta do 
Sol que es la punta NO. de Boavista, al N. 34° E , la 
cumbre dn la Plataforma al N. 45° E . y la pendiente 
do la montaña S. al N. 56° E . 
Estas marcaciones, combinadas con la latitud obser-
vada, sitúan la fragata, y por consiguiente, el arrecife 
á una milla próximamente más al E . que la situación 
determinada antes. Do esto resulta que la situación 
del peligro cmi relación, á Boavista es 15° 48' N. y 
171.' 02' O. en la carta francesa núm. 298, cuyas longi-
tudes deben disminum e unos 2 minutos. 
L a embarcación que so envió para el reconocimien-
to no pudo aproximarse al peligro á fondos menores 
de 6m, á en usa de las fuertes rompientes que había, 
pero se h t podido estimar que debía haber en pleamar 
por lo ftténoi 2m do agua sobre la cumbre del banco. 
Según una observación anterior, tomada á las 9 lio-
ras do la mañana, desde un punto que por marcacio-
nes He situaba cu 15? n7' N. y 16? 58 O. (17? 00' de la 
carta), s-- había marcado el centro del banco al N. 75? 
O y una rompiente aislada al N. de este banco al N. 
55? O. 
NOTA. Otniviene recordar que el buque de guerra 
alemáu Gazcllc, en 1874, había asignada al banco L e -
tón la situación siguiente: 15? 46' N. y 16? 54' O. 
EstadoK-Uniilos. 
165. DOS NUEVAS HOYAS FONDEADAS EN EL 
PUERTO SOMES (ISLA MOIJNT-DEHEUT ) (A. a. IV , 
número 25il83. París 1890.) Se han fondeado dos 
nuevas boyas en el puerto Somes, en el fondo del ca-
nal del mismo nombre, de la isla Mount-Doeert; la 
primera por 5m, 5 de agua, en bajamar, es una boya 
de berlingas negra, marcada con el número 1; está si-
tuada por el travós del extremo S. de la isla Bar, á 
6m. frente á la punta E . del banco Bar Ledgo. Este 
ú'timo banco está cubierto con Im, 8 de agua en baja-
mar. 
L» segunda es una boya de berlingas negra marca-
di con el ndmero 3; efita fondeada en 5m, 5 de agua á 
3,75 cables al N. 22? O. de la primera (Bar Ledgdeu 
número T) y á 45ra ál E . del extremo E de Mason's 
Diy Ledge. 
Carta número 588 do la sección I X . 
M A R B Á L T I C O . 
Dinamarca. 
166 PIEDRAS SOBRE GJELLEGRUND AL S DE 
SPRÓGO (GRAN BE. T). (A. a. JV., número 26il37. 
Par í s 1890.) He ha descubierto un manchón de pie-
dras de 3m sobre el Gjellegrund á 2.320m al S. 17? E . 
del faro ti o Sprogii. 
Carta núm. 701 de la sección I I . 
Madrid, 17 de febrero de 1890.—El Jefe, Pelayo 
Alcalá Galiano. 
E D I C T O . — D . JUAN LEÓN MUÑOZ, teniente de In 
frutería de Marina, perteneciente á la Brigada de 
Depósito do esto Apostadero, y Fiscal nombrado 
de orden del Sr. Mayor General del mismo. 
Hallándome instruyendo sumaria contra el marinero 
de segunda clase, Melchor Valoazu«da Mayor, perte-
neciente á la dotación del pontón Hernán Cortés, por 
el delito de primera deserción, el cual se ausentó del 
referido buque en diez y sois del mes do febrero últi-
mo, y usando de las facultades que me conceden las 
Ordenanzas de S. M., por ê to mi tercer edicto, cito 
llamo y emplazo al referido marinero, para que en el 
término de diez d'a1*, á contar desde la publicación 
de éste, se presento en osta Fiscalía, sita en el Arse-
nal, á prestar 8u<< descargos; en la inteligencia, que de 
no verificarlo será juzgado en rebeldía. 
Habana, 27 de mayo de 1890.—Juan León Maños 
3-30 
EDICTO.—DON RAFAEL PÚJALES Y SALCEDO, al 
fórez d-i navio de la Armada y de la dotación del 
cañonero Magallanes, Fiscal de la sumaria que 
se instruye al marinero que fué de la dotación del 
expresado buque, Epifauio García González, por 
el delito de primera deserción. 
E n uso de las facultades que la Ley me concede, 
por este mi tercer edicto y preuón, cito, llamo y em-
plazo al referido marinero, para que en el término do 
diez días, á contar desde esta fecha, se presente en 
esta Fiscalía, sita en el Arsenal de la Habana, á dar 
sus descargos en la sumaria que por deserción se ins 
truyo a mismo; en la inteligencia, que de no verificar-
lo así, será juzgado en rebeldía. 
A bordo del cañonero Magallanes, Arsenal de la 
Ha'tana, 26 de mayo de 1890.—Rafael Pújales. 
3-29 
P T ^ÜENTO M E R C A N - í 6 á 8 p.S anual, en 
^ i b . . . . . . . . a . . . . . . . . . . . . . ) oroy bxUeíea, 
Crucero " I ) I , H Jorqe Juan"—Edicto.—DON MA-
NUICL G i n i R r Y VIANKI.LO.—Teniente de Navio 
de la Armada y Segundo Comandante del cruce-
ro "Don Jorge Juan." 
Hallándome imtruyeudo sumaria contra el morinero 
de segunda clase de la dotación de este buque Jacinto 
Morales Feliciano por el delito de primera deseroión, 
cito, llamo y emplazo á dicho marinero para que den-
tro del plazo do treinta días se presente en esta Fisca-
lía ó en la Mayoría General del Apostadero á dar sus 
dencargos, en la inteligencia de que no verificarlo así 
se le seguirá la sumatia y declarará en rebeldía sin más 
llamarlo ni empezarlo. 
Abordo, puerto de la Habana 28 de mayo de 1890. 
Mtwi'f ' Gurri,-~'£w ínandato del Sr. Fiscal, Emilio 
freceetti 3-29 1 
DON VICENTE PARDO t BONAKZA, Juez de primera 
instancia dol Distrito de Centro de esta ciu-
dad, etc. 
Hago saber; que en providencia dictada el día vein-
tisiete del actual á instancia del curador del menor 
D. Bonifacio de la Cuesta en los antos ejecutivos que 
sigue contra la sucesión de D. Filomeno García be a-
cordado se saque de nuevo á pública subasta con reba-
ja del veinte y cinco por ciento de la tasación, la casa 
de manipostería, azotea y teja«, situada en la calle de 
Espada número cinco y justipreciada en nueve mil 
trescientos setenta y cinco posos veintisiete centávos, 
en oro; señalándose para el remate el día veintisiete 
d-tl entrante mes de junio á las dos de la tarde en los 
Estrados do este Juzgado, sito en la calle de Taoóu 
número dos, altos; y advi'tióndose que no se acmitirán 
posturas que no cubran las dos terceras partea del a-
Talüo|con la rebaja indicada; que para tomar parte en 
la subasta deberán los licitadores consignar previa-
mente en la Mesa del Juzgado ó en el establecimiento 
destinado al efecto una cantidad igual por lo menos al 
diez por ciento efectivo del valor de 'os bienes que sir-
ve de tipo parala subasta, sin cuyo requisito no serán 
admitidos y que la citada casa se saca á pública subas-
ta según lo pedido por el ejecutante, sin suplir pre-
viamente la falta de títn'os de propiedad conforme, al 
párrafo primero del artículo mil cuatrocientos noven-
ta y cinco de la Ley de Enjuiciamiento Civil. Haba-
na, mayo 28 de mil ochocientos noventa.— Fícente 
Pardo.—Ante mí, Manuel Andrea. 
63-7 3-30 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
SE ESPERAN. 
Mayo 31 E . de Larrinaga: Liverpool y escala*. 
31 Mascotto: Tompa y Cryo-Huoac» 
Junio 2 Saratoga: New York. 
3 Gracia: Liverpool y escalas. 
4 City of Washington: New-York. 
4 Alfonso X I I I : Santander y escalas. 
4 Lafayette: St. Nazaire y escalas. 
4 Méndez Núfiez: Nueva York. 
. . 4 Yumurí: Veracruz y escalas. 
4 Versailles; Veracruz. 
5 Manuelita y María: Puerto-Rico y escalas. 
. . 5 Borussia: Hambur^o y escalas. 
7 H. Iglesias Colón y escalas. 
7 Berra: Liverpool y escalas. 
8 Alfonso X I I : Progreso y Veracruz. 
10 Hota: Halifax. 
. . 10 Nantes: Amberes y escalas. 
11 Euskaro: Liverpool y escalas. 
14 Alicia: Liverpool y escalas 
„ 15 Manuela: Puerto-Rico v escala*. 
.. 15 Habana: Veracruz y escalas. 
18 Pió I X : Barcelona y escalas. 
SALDRÁN. 
Mayo 30 Montevideo: Cádis y ercalas. 
30 Ciudad Condal: Nueva York. 
31 Mascotto; Tampa y Cayo-Huwo. 
. . 31 M. L . Villaverde: Puerto-Rico y escalas. 
, 31 Niágara: Nueva-York. 
Junio 2 Ponoe de León: Barcelona y escalas. 
4 Versailles: Havre y escalas. 
5 Yumurí: Nueva-York. 
5 City ofWashinton: Veracruz y escala?. 
5 Lafayette: Veracruz. 
5 Borussia: Veracruz. 
7 •Hratopia; Nuova York. 
10 Manuelita y María: Pnerto Kico y escalas. 
. , 14 Beta: Halifax. 
20 Manuela: Puerto y escalas. 
26 Pió I X : Barcelona y escalas. 
PUERTO D E LA HABANA. 
ENTRADAS. 
Día 29: 
Cy*Hasta última llora no hubo. 
SALIDAS, 
Día 29: 
| 3 P Hasta última hora no hubo. 




D e a p a c h a d c s de cabotaje . 
Día 29: 
No hubo. 
Brtq.uafit con roftistro abierto. 
Para Montreal. (Canadá) vap. esp. Alava, cap. Albó-
niga. por Codes, Loychate y Comp. 
Nuov i York, vapor correo esp. Ciudad Condal. 
cap ('anuona, por M. Calvo y f'omp. . . 
Nu-va York, vap, amer, Citv ^oommbia, capi-
tán Roy, por Hida'go v o-mp. 
!>,„.., nú.., r esva as, vapor-correo esp, M. L 
ViMav.-r.tf- OÍD. D.Tchamp-, por M. Calvo y Cp. 
MH;..', y |tHr¿elona. ^ " i . «'«P Ber-
trán, por .T H •>-r"* i ^omp 
( j o r n ? - - j oaotander, vapor correo esp Monte-
video, ea;>. PtiDsót, por M. ('alvo y Camp. 
Montevideo bca. esp Dos Humane, capitán 
Carreja*, por N. Gelais y Comp. 
Delawaro, (B W.) ^ul amer. l.ena Pickup, ca-
pitán Uvop i)or 11. Trufíin y Comp. 
Delaware. (B W.) gol. amer. Margaret A. May, 
cap. TUÍV> j'or R Trufíin y Comp 
Filad.'ltiu, be g, amer. Carrie Hick'e, cap. Free-
man, por H. B. Uamel y Comp, 
B u q / n e a qjxe s® bn n d e s p a c l i a d ^ 
Pard Nueva Orleans y tscalas. vap amer. Aransas, 
cap. Stnples, por Lawton Hnos.; con 2 tercios ta-
baco; 6r)0 cajetillas cigarros; 113,5<Xi tabacos y e-
fectos. 
Veracruz y escalas, vap. amer, Orizaba, capitán 
Me Intosh, por Hidalgo y Comp. 
B - - i u ^ » que hasa afcdor<.o regletre 
a y e r . 
No hubo. 
P-M-.aaa c o r r i d a s s i d ls 2 8 























L O N J A D.K VÍVERES. 
Ventas efectuadas el día 29 de mayo. 
C'F'No hubo. 
L í n e a d e V a o o r e s 1 r a s a t i á n t i c o s 
D B 
Finillos, Saenz 7 Comp. 
DE CADIZ 
P a r a S a n t a n d e r , 
Gxjón, 
C o r u ñ a , 
V i g o , 
C á d i z , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 
Saldrá el 26 do junio á las 4 de la tarde 
el magnüco y rápido vapor español 
c a p i t á n D . V i c e n t e L l o r c a . 
Admite pasajeros en sus espaciosas cá-
maras. 
También admite carga para los referidos 
puertos. 
De más pormenores impondrán sus con-
signatarios, CODES, L O Y C H A T E Y CP., 
Oficios, n. 19 
C 7üf) 24d-29 24A 28mv 
General Trasatlántica de 
VAPORES-COBREOS FRANCESES. 
Para V E R A C R U Z directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 5 de junio el 
vapor 
L A F A Y E T T E , 
c a p i t á n N o u v e l l o n . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Se advierte á los señores importadores que las mer-
cancías de Francia importadas por estos vapores, pa-
gan iguales derechos que importadas por pabellón es-
pañol. Tarifas muy reducidas con conocimientos di-
rectos de todas las ciudades importantes de Francia. 
Los señores empleados y militares obtendrán ven-
tajas en viajar por esta línea. 
De más pormenores impondrán Amarra ra número 
5.—CpnBign abarlos. Bridat. Mon'ro» y C» 
635} Jpa-27 lOd-Jí? 
VAPORES-CORREOS 
DB L A 
Compañía Trasatlántica 
ANTES D B 
ANTONIO 10PE2 Y COMP, 
V A P O R - C O R R E O 
MONTEVIDEO 
c a p i t á n F e n z o l . 
Saldrá para la Coruña y Santander el 20 de mayo 
á las cinco de la tarde, llevando la correspondenola 
pública y de oficio. 
Admite pasajeros y c&rga, iucluso tabaco para di-
chos puertos. 
También admite carga para Cádix, Barcelona j Gé-
nova. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlaa, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 28. 
De más pormenores impondrán sus consigcatarloi, 
M. C A L V O Y COMP., Oficio» n. 28. 
I n. 26 # 812-1 E 
• n c o i a b i n a c i ó n c o n lo s v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
Serán tres ri&les mensunJes, saliendo los Taporas do 
Nte puerto y del do Nue^^-York, lo» días 10, 20 y SO 
de cada mes. 
E L VAPOR 
C. CONDAL. 
c a p i t á n C a r m o n a . 
Saldrá para Uew-York 
•1 día SO de mayo, á las cuatro de la tarde. 
Admite carga y paasOeros, á los (iue ofrece el buea 
trato que esta antigoa Compafiía tiano acreditado ea 
sus diferentes lineas. 
También recibe carga para Inglaterra, Qamburgo, 
Bromen, Amstordam, Rotterdam, Havre y Ambere», 
con conocimiento directo. 
L a carga se recibo hasta la viscera de la salida sola-
mente por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia sólo se reolbe on a Administra-
Otón ds Correos. 
NOTA.—Esta Gomp&fila tiene abierta nn» pólli» 
flotante, ejÁ para esta linea como paru tod&s las demás, 
bajo la cual puaden asegurarso tocos los ef*ctoe qwe 
se embarquen en ans vapores. 
Habr.ia, 21 de mayo do i m - t t . P A L V O TT 
CP* Oficios ac 38. I n. K 312 -1 E 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
E l vapor-correo 
ffl. L . T I L U T E R D E , 
c a p i t á n D e s c h a m p s . 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce, Mayagüez y Puerto-Rico el 31 de mayo á las 
5 de la tarde, para cuyos puertos admite pasajeros. 
Recibe carga para Ponce, Mayagüez y Puerto-Rico 
hasta el 31 inclusivo. 
NOTA.—Esta Compafiía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las demás, 
b ĵo la cual pueden asegurarse todos los efectos que se 
embarquen en sus vapores. 
Habana, 31 de mayo de 1890. —M. Calvo y Com-
pafiía/Oficio» 28. 1 19 312-E1 
I D A . 
S A L I D A , 
De la Habana ol día úl-
timo de cada mes. 
Nuevitaa o l . . . . . . 2 
. Gibara 8 
.. Santiago de Cuba. 5 
Ponce - 8 
Mayagfies 9 
L L E G A D A . 
A Nuevitas el 2 
. . Gibara 8 
Santiago do Cuba. 4 
. . Ponce... 7 
. . Mayagüez . . . . c . . . 8 
. . Puerto R i c o . . . . . . 10 
De Puerto Rico ol., 16 
Mayagüez 16 
.. Ponce 17 
., P. IMncipo i 19 
f?,!Mitií>K.-> fíe Cabe.. •30 
.. Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
L L E G A D A . 
A Mrrtag^ez e l . . . . . 
. . Ponce 
— P. Príncipe 
. . Santiago de Cuba. 
G-^-.r 
. . Nuevitas. . . . . . . . . 





C 0 R U Í Í A E s p a ñ a . 
H A V R E F r a n c i a . 
Saldrá para dichos puertos directamente 
Bol>re el dia 4 de junio el hermoso y rápido 
vapor-correo francés 
V E R S A I L L E S , 
c a p i t á n S e r v a n . 
Admite carga para la Coruña, Bordeaux, 
Havre, Par í s y con trashordos rápidos para 
Aonberes, Rotterdam, Amsterdan, Ham-
burgo, Londres y demás puertos de Euro-
pa, así como para Rio Janeiro, Montevideo 
y Buenoa Aires, á precios muy reducidos. 
Admite pasajeros para la Coruña y 
Francia, á precios módicos. 
La carga 83 recibirá el dia 2 en el mue-
lle de Caballería, firmándose conocimientos 
directos para todos los puertos. 
Fleto pim. tabacos 3 .̂ 
De más pormenores impondrán sus con-
giguatarios, Amargura 5, 
Bridat, Mont'ros y Comp. 
Nota.—Para mayor comodidad de los so-
ñores pasajeros, este vapor a t raca rá á los 
espigones da los "Almacenes de Depósitos 
de la Habana." 
G350 8d-27 8a-27 
F a r a N e w - O r l e a n a e l vapor-corroo 
a m e r i c a n o 
H X J T C H i a r S O l T 
capitdn B A K E R . 
Saldrá de este puerto sobre el miércoles 11 de junio. 
Se admiten pasajeros y caiga para •lioho puerto y 
para San Francisco de California y se venden boletas 
directas para none Kong ((íbinai. 
Para más informes dirigirse A sus consignatarios 
LAWTON HNOS.. tóorceres 35. 
f! n CM 1 M 
LINEA DE YAFORES 
entre Londres, Amberes y los puertos 
de la Isla de Cuba. 
S a l i d a s r e g u l a r e s m e n s u a l e s . 
Los vapores de osta Línea atracan & los muelles 
de San José. 
E l p r ó x i m o v a p o r 
GLENTAMAH. 
Saldrá de Londres sobre el día 15 de mayo próximo. 
,, de Amberes ,, 25 de „ 
Para más pormenores, dinyirsc; 
A LONDRES, á los Srea. E . Bigland & C?. 
Dirección Icle^ríflca: Pardo London. 
En AMBKKES, al Sr. I). Daniel Steinmann Hagbe. 
Dirección telegráfica: Daniel Amberes. 
En la HAIUNA. á los Sres. Dussaqy Cn? Oficios 80. 
0 eaa 2fl sn A 
m ¡ W i & CUBA. 
M a i l S t e a m S b i p O o m p a n y . 
H A B A N A "ST N S W - T O R K . 
LOS HKBMOSOS V A P O B K B D B S S T A OOW 
IAÑIA. 
Saldrán oomo sigue: 
A L A S 3 D B L A T A R D B . 
íJITY O F WASHINGTON Mayo 3 
-iA SATO a A 




O K I / A B V.> 
' * •' ..T) -
iH i i OF>nÁSHINQTON. . . . . . 
N O T A S . 
En su viaje de Ida ttdbirá en Puerto Kico los días 
13 de cada mot, Uoaigá y pasajeros que páralos puer-
tos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, coc-
duzoa el correo que srúo de Bwceloni» ol día 35 y do 
Cádiz el 30. 
En su viaje de regreso, entregará al correo que cale 
de Puerto Kico el ln la carga y pasajeros que conduz-
oa procedente da los puertos dol mar Caribe y en el 
Pacifico, para Cádiz y Barcelona. 
Kn la época do cuarentena ó sea desde el 1" de ma-
yo al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona y Santander y Coruña, pero pasajeros solo 
f ara los último» pviertos.—M, Calvo v fe? 
I 27 3 Jny 
LINEA de EUROPA á COLON. 
Combinada con las compañías del ferrocarril de Pa-
namá y vapore» do la costa Sur y Norte dol Pacífico. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compafiía no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marca de las 
moicancíos, ni tampoco de las reclamaciones que se 
bagan, por mal envase y falta de prescinta en los mis-
X D A . 









Santiago ;le Cuba. 












Santiago de Cuba.. 




Puerto Limón. . . . . 
Colón 
R B G r H E S O . 
PUBSTOB 


















L a Guaira.. . . . . 
Ponce . . . . . . . . . 








N O T A . 
Los trasbordos de la carga procedente del Pacífico, 
Colombia y Venezuela, para la Habana, se efectuarán 
en Puerto-Kioo al vapor-correo que procede de la 
Península y ol vapor M. Tt. VULaverá* 
LINEA DE LA HABAJÍA A COLON 
E n combinación con los vapores de Nueva-York, y 
oon las Compañías de ferrocarri de Panamá y vaporea 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
bagan, por mal envase y falta de prescinta en los mis-
mos. 
De Habana... 
. . Santiago de Cuba 
. . L a Guaira 
. . Puerto Cabello.. 
. . Cartagena 
. . Colón 
. . Puerto Limón.. 
. . Cartagena 
Sabanilla 
. . Santa Marta.. . . 
Puerto Cabello.. 
La Guaira 
.. Sjro. de Cuba... 
Habana 2 de agost 














o de 1889 
L L K O A D A f l . 
A Sgo. de Cuba 









L a Guaira 
Sgo. de Cuba.. 
Habana 
—M. Calvo y Cp-
Días. 
PliANT STEAMSHIP L I N E 
A N e w - Y o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos vapores-correos americanos 
MASCOTTE Y OLIVETTE. 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos 
los miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa. donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-York sin cam-
bio alguno, pasando por Jacsbonville, Savannab, 
Charlesten, Richmond, Washington, Filadelfla y Bal-
timore Se venden billetes para Nueva-Orleans, 
St. Lonia. Chicago y lo ias las principales ciudades de 
los Estados-Unidos, y para Europa en combinación 
con las mejores líneas de vapores que selen de Nueva 
York. Billetes de ida y vuelta á Nueva-York $90 oro 
americano. Los conductores hablan el castellano. 
Es indispensable para la adquisición del pasaje, pro-
sentar un •certificado de aclimatación expedido por el 
Dr. D. M. Burgess, Obispo 21. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O N HERMANOS, Mercaderes n? 85. 
J . D. HashaRen, 261 Broedway, Nueva-York.— 
C. E . Pustó, Agente General Viajero. 
L . K . Pitzgerald, Snperideníe.—Port Tampa, 
IB<3S ¿ K H I I 
D E L A H A B A N A 
A L A " CID ATM» í>S I-A TAIt l íS I.OS J U K V E S 
V L O S SABADOS. 






C I T Y OF WASHINGTON 22 
SENECA . . . . . ¿ . . . . 24 
C I T Y OF COLüMBIA , 29 
NIAGARA - 31 
BitoB iierraosca vaporo» tstf bien oonoô doa por la 
rapidez y togn:idad de eus viajes, tienen excelentes m~ 
modidadeo para posajaros en sus eapacioRh? cámaras. 
También se llevan á bordo ezcelentos cocinero» ea-
pafiolen y frsuoeaei. 
L a carga ee recibo on ol muelle de Caballería hasta 
la víspera del día de la s-vllda. y se admite carga para 
InglRísira., Hamburgo, Brómcn, Amsterdan, Hottor-
'ÍRDI, Havre y Amberes, para Buenos Aires y Monte-
Tldeo á PO cts., para Santos á cts. y Rio Janeiro 73 
ots. pié cilbico oon oonoclmit uto» directos 
L a correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración Genera! do Correos. 
S e d a n bo le tas de v i a j e por los v a -
pores do e s ta l i n e a d i r e c t a m e n t e á 
L i v e r p o o l , L o n d r e s , S o u t h a m t o n , 
H a v r e , P a x í s , e n c o a e s i ó n c o n l a l i -
n e a C u n a r d , W h i t e S t a r y con espe-
c i a l i d a d con l a L i n e a F r a n c e s a p a r a 
v i a j e s redondos Y c o m b i n a d o s con 
l a s l i n e a s de S a i n t N a z a i r e y l a H a -
b a n a y N e w - T c r k y e l H a v r e . 
I d a y v u e l t a e n 1 • c l a s e do l a H a -
b a n a á N u e v a Y o r k , o c h e n t a p e s o s 
oro e s p a ñ o l . 
L I N E A KNTai? NUEVA Y O R K Y C I E N F U E G O S , 
CON ESOAIJA EN NASSAU Y SATIAGO DB 
CUBA IDA Y V U E L T A . 
J^ 'Los hermosos vapores de hierro 
l A X T T I A a O 
( itán P I E R C E . 
C I E D T F ' D ' E a O S 
c.ipilün C O L T O N . 
Salen en la forma siguiente: 
Do N e w - Y ' e r k . 
HANTIAGO Mayo 8 
C I E N F U E G O S . . 22 
D e C i o n f u o g o » . 
SANTIAGO Mayo 20 
C I E N F U E G O S Junio 3 
D e Sant iago do C u b a . 
SANTIAGO Mayo 24 
C I E N F U E G O S Junio 7 
igT'Pasaje por ambas líneas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I S V. P L A C E , 
Obrapía n'.' 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapía número 25. H I D A L G O Y COMP. 





Para V E R A C E U Z directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 5 de junio pró-
ximo el nuevo vapor-correo alemán 
B O R Í J S S I A 
c a p i t á a Schroe t ter . 
Admite carga á flete, pasajeros de proa y unos cuan-
tos pasajeros de 1* cámara. 
P r e c i o s £ s p a s a j e . 
En 1? cámara $25 
En proa 12 
» • * 
Para H A V R E y HAMBURGO, con escala en 
H A I T Y y S T . THOMAS, saldrá el día 16 de junio 
el nuevo vapor-correo alemán 
B O R U S S I A 
c a p i t á n Schroe t ter . 
Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos para los si-
guientes puntos: 
T ^ n r o n A ' IiONI>Ei38' Sonthampton, Grimsby, 
J U U i U p a . Hull. LXVHEPOOL, BiffEsnsN, AMBB-
BBB, Rotterdam, AMSTERDAM, Bordeaux, Nantee. 
Marsella, Trieste, STOKHOLMO, Gothenburg, ST. PB-
TQB8BXTKO y L l S E O A . 
A m é r i c a d e l S u r : I r ^ ^ S o 8 ; 
Santos, Paranagua, Antonina, Santa Catharina, Rio 
Grande do Sul, Porto Alegre, MONTEVIDEO, BTIBHOB 
AIRES, Rosario, San Nicolás, LA GUAIBA PDBETO 
CABELLO y CURAZAO. 
A Hlft.* í'AL0TITTA> Bombay, Colombo, Eenang, 
- t i -Bla . Singapore, HONOKO)S(J, Shanghai, YOKO-
HAJUA y Hiogo. 
A frir»<a« Port 8aW» Snee, CAPBXOWW, Algoa Bny 
. ¿ X l l l l / a . Mosselbay, Knisna, F.owie, East Ijondon 
y Natal. 
A u s t r a l i a * ADaLAlI>B» MELBOUBHB y Sm-
O l i a ATT; G/»í • ^ "^K» para L a Guaira, Puar-
U U B e r V » L l U U . t0 cabello y Curazao se traa-
borda en St. Thomas, la demás en Hamburgo. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de 1* Cá-
mara, para St. Thomas, Haity, el Havre y Hamburgo 
& preoioü arreglados, sobre los que impondrán los con-
signatarios. 
L a carga so recibirá por el mnelle de Caballería. 
L a correspondencia sólo se racibe en la Adminiatra-
ción de Correos. 
Para más pormenores dirigiiea á los oonoignatatloi, 
salla da San Ignacio n&naro 54. Apartado de Oatnot 
Mf .—ii'ALX. B O H L 8 M ¥ O ? . 
Cn.751 J5&-My.?a 
m m m m \ \ \ 
D E 
" V - A - I P O I R I E I S . 
Debiendo llagar á este puerto sobre i l 10 del en-
tranto el vapor francés Nadies, procedente de los 
puertos de Amberes y Burdeos, y debiendo atracar 
para las operaciones do descarga á los muelles de los 
Almacenes de Depósito de la Habana (San José); se 
participa á los consignatarios parciales que deseen 
recibir sus mercancías por los muelles generales se 
sirvan pasar aviso con anticipación á la llegada del 
vapor, á sus consignatarios. 
Habana, 23 de mayo de 1890. 
Dussaq y Compañía, 
C 750 
üílcios nüni. 30, 
8-24 
•Hvl 
\ Fí ! O i Babiilijm. 
CRISTÓBAL COLON 2,700 tons. 
HEKNÁN CORTÍS 3,200 
PONCU Dfi LEÓN 3,200 
V a p o r e s p a ñ o l 
P0JÍCE DE LEON, 
c a p i t á n L l o r c a . 
Esto grandioso y veloz vapor sa ldrá fija-
mono (51 dia 2 do Junio próximo, direeta-
mente para la 
C o r u ñ a y B a r c e l o n a . 
Admito un rosto de carga en tabaco ela-
borado y pasajeros quienes recibirán un es-
merado trato. 
Para mayor comodidad do los mismos es-
t a rá el vapor atracado al muelle de los A l -
macenes de Depósito (San José) . 
Informarán sus consignatarios, 
Oficios 20—C. B L A N C H Y COMP. 
5192 2fl—2 rav 
VAPCK A L A V A 
Capitán CttRUTIBBASCOA. 
P a r a C á r d e n a s , S a g u a y C a i b a r i é n 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles de cada semana. & las seis de 
la tardo, dol muelle de Lus, y llegara á Cárdenas 
y 8*!}ua]os }mves j & Caibarién Ion Tiornei. 
H E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién directamente para la Saba-
H % las domtngod por la maOana. 
T a r i f a do flotes on oro. 
A CARDENAS. 
Víveres y ferretería $0-30 
Mercancías 0-40 
A SAGUA. 
VITOICÚ y ?erratería •••*« $ 0~i0 
Karrancias 0-60 
A C A I B A R I E N . 
Víveres j íenoterta con lanchage $ 0-40 . 
Serrsnoftisidaxn idem ' 0-CR 
15 OTA.---En combinación con ol ferrocarril de Zas», 
O dospochíiu conocimientoM ospednlen para loa psit 
l Viúa», Zulneia y Placetas. 
OTRA.—Estando en combinación oon ol ferrocarril 
do DUnohilla, sa deapacbon oonocimlentoa directos 
paru 6BÍ ^uemadM do OÍIÍDÍ». 
Re iespacUa i bnrdi» * Mw^a," ^ n a n ? L 
<: <UÍI i M 
DB _ 
T A P O B E S ESPAÑOLES 
C O H E S O S D E L A S A N T I L L A S 
\ Tíí ASPORTES MILITARE» 
/>/J S O B R I N O * O E H &JlMXItA. 
V a p o r 
c a p i t á n D . J u a n S a n j m j o . 
Esto vapor saldrá do este puerto el día 0 de junio 
á las 5 de'la tarde para los de 
N u o v i t a s , 
O-ibara, 
S a g u a do T á ñ a m e , 
B a r a c o a , 
G - u a n t á n a m » , 
C u b a . 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sres. Vicente Rodríguez yCp. 
Gibara.—Sr. D. Manuel da Kilva. 
Sagua de Tánamo.—Stes. C. Panadero y Cp. 
baracoa.—Sres. Monés y Comp. 
Quar.tánamo.—-Sres. J . Bueno y Comp 
Cuba.—Sres. Estenger, Mesa y Gallego. 
Se despacha por SUS ARMADORES, San Pedro 
otfmoro 2̂ , ulaca «le Lof. 
I n. 25 812-1 E 
V A P O B ^ 
c a p i t á n D . B . V i l a r . 
Saldrá directo para 
P u e r t o - P a d r e 
todos los sábados á las cinco de la tarde y retornando 
por N U E V I T A S llegará á la Habana los viernes al 
amanecer. 
I 25 12 M 
Esta emprcpa tiene abierta una póliza on el U. S 
Lloyds de N York, bajo la cual asegura tanto las 
mercancías como los valores que se embarquen en sus 
vapores, ú tipo módico. 
También la Empresa cu particular, asegura ol ga-
nado á precio sumamente módico. 
Se despacha por Sobrinos de Herrera, San Pedro 
n. 28, plaza de Luz. I 25 312- E 1 
V a p o r e s p a ñ o l 
CAPITAN D. J . B I L B A O . 
Dedicado este vapor á la línea de 
B a ^ u i ^ y C a i b a r i é n . 
Saldrá para el primero de dichos puertos todos los 
lunes á las seis de la tordo, llegando á OAÍBáBtÉM los 
miércoles por la mañana, de allí retornará los jueves 
tocando en SAGUA y llegará á la HABANA los tterne» 
de 8 á 9 de la mañana. 
C o n s i g n a tar ioa 
S-xgua: Sres. Puente, Arenas y Comy. 
Caibarién: Sros. Alvares y Comp. 
V a p o r e s p a ñ o l 
y 
cr fp i tán D . F . C a r d o l u z . 
Dedicado este vapor á la linea do 
S a g u a y C a i b a r i é n . 
Saldrá para ol primero do dichos puertos todos los 
tiernes á las seis de la tarde, llegando á CAIBAKIÉN 
los domingos por la mañana: de allí retornará los 
martes tocando en SAOUA y llegará la HABANA los 
miércoles de 8 á 9 de la mañana. 
C o n s i g n a t a r i o s : 
Sagua: Sres. Fuente, Arenas y Cp. 
Caibarién: 
125 
Sres. Florencio Gorordo. 
Sl-J-E 1 
A V I S O . 
Se suplica á las personas que viajen por nuestros 
vapore» se sirvan proveerse de su correspondiente bi 
Hete de pasaje en las casas cousignatarias, pues de to 
marlos á bordo habrán de abonar un 10 por ciento de 
recareo. 
Habana, 15 de abril de 1890.—Sus Armadores, San 
Pedro número 26, Plaza do Luz. 
I 25 . 18-A 
m DE L E W : 
¡ALCELISY P 
T D T V H J Ü U 
Y RiSTAÜRANT C H A I X . 
Mr. Edouard Chaix, propietario de este nuevo y espléndido HOTEL Y RESTAURANT, 
situado en el antiguo SALON T K O T C H A , tiene el honor de ofrecerlo á sus favoreeedo-
ros en general en la presente temporada, on donde encon t ra rán cuantas comodidades 
pueda apetecer el gusto más refinado. 
En el departamento dol H O T E L hay amplias y ventiladas habitaciones amuebladas, 
salón de recibo, baños y duchas, contando el establecimiento con un baño de mar muy 
próximo. 
E L RESTAURANT está montado y servido á la misma altura y precios que rigen en 
su conocido y aoreditado RESTAURANT l 'AKIS , situado en la calle de O'Reilly n . 14, 
contando con expléndidoe y espaciosos salones para banquetes, cuartos reservados, j a r -
dines y glorietas. 
Vedado, mayo de 1890. 
C 747 16-24My 
Situación del Banco Español de la Isla de Cuba 
BULA TARDB DHL HÁHADO ül DH MAVÓ DB 1890. 
A C T I V O . 
i$:i.860.1101 17 1$ 




Hasta 3 meses 
A más tiempo •• 
Créditos con garantías 
Empréstito del Excmo. Ayuntamiento do la Habana 
Sucursales ••• ••>•• 
Comisionados • 
Hacienda pública, cuonta de emisión do Billetes del Banco 
Espafiol de la llábana 
Cuentas varias 
Efectos timbrados 
Delegados cuenta, efectos, timbrados 
Tesoro: Deuda de Cuba 
Recibos de contribuciones.. 
Recaudadores de contribuciones.... 
Recaudación de contribuciones 
Propiedades 
Gastos de todas clases: 
Instalación |« 9.9191 86 i* 1.03íti 99 

































B I L L E T E S . 













P A S I V O . 
Capital Ü ••• 
Billetes en circulaciótt * ra 
Saneamiento de créditos 
Cuentas oo^rlentei 
Depósitos sin interés 
Dividendoi 
Billetes dol Banco Español de la Habana emitidos por cuenta 
de la Qaolenda 
Onentai vanan 
Corresponsales 
Amortización ó intereses del empréstito. Ayuntamiento de 
la Habana 
Hacienda pública, cuenta do recibos de contribución 
Idem idem efectos timbrados 
Hacienda, cuenta consumo do ganado 
Productos del Ayuntamiento de la Habana 
Recaudación consumo de ganado 
Expoudición de efectos timbrados 
Intereses por vencer 


















B I L L E T E S . 




























26.538.605 88 $ 43.965.974 63 
Habana, 21 mayo de de 1890.—El Contador, J . B . Carvalho.—Wlo. Bno.: ErSub-Gobernador, Har% 
I 968 313-E1 
L R T J I Z & G 
8 , O ' R E L L L Y 8 , 
E S Q U I N A A a M K R C A D K R E H . 
H A C E N vmm r o n E I C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r ó d i t o . 
Giran letras sobre Londres. New-York, New-Or-
leana, Milán, Turín, Roma, Vonecia, Florencia, Ñá-
peles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bromen, Hamburgo, 
París, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, Lille, Lyon, 
Méjico, Veracruz, San Juan de Puerto-Rico, 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Manón y Santa Cruz do Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfuegos, 
Sancti-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego do Avila, 
Manzanillo, Pinar del líio. Gibara, Puerto-Príncipe, 
Nuevitas. etc. C n. 29 156-1 K 
.M.BorjesyCr 
BANQUEROS 
2 , O B I S P O 2 , 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS 1*011 E L CABLE 
PACI lil'l'A N CAUTAS D I 0BBDITO 
y g i r a n l e t r a s á corta y l a r g a v i s t a 
S O B R E N E W - Y O H K , i t O S T O N OHÍCAGO. H A N 
K I { A N ( ' I S < O . N ( I I C V A - O I { I . K A N S . VERACRUZ» 
niEJIOOi S A N .1 Ü A N IHC P U E R T O - R I C O , I ' O N -
OE, MAYAOUESS, L O N D R E S , l ' A H I H i I U I I C -
I M C O S I . V O N , BAYONE, H A U M U i K í i O , B R E -
ME O, J l K . I t M N , V I K N A , AMSTERDAN. H K U -
B E L A S , K O I U A , N A POLEB, U I I I - A N , ( J f i N O V A , 
E T C . , E T C . , A S I COMO S O B R E T O D A S I . A H 
C A P I T A L E S Y PUEBLOS I>K 
ESPAÑA É I S L A S CANARIAS 
M U C H A S . < : < ) H I I M { A N Y VENDEN K K N T A S 
ESPAÑOLAS, FRANCESAS INGLESAS, H O -
N ( Í S DE M > S K S T A Í K Í S - D N I I Í O S V OUALQUIXr-
t l A OTRA GLASE DE V A M Í K I Í S I M i m . K O H . 
i n 410 IRA l IT 
GIRO DE LETRAS. 
CUBA NUM. 43, 
E N T R E O B I S P O T O B R A R I A 
r. n. 34 15ft-l K 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N P A G O S P O R C A B L E . 
GIRAN LETRAS 
A CORTA Y A L A R G A VISTA, 
sobre Londres, París, Berlín, Nueva-York, y demás 
plazas importantes de Francia, Alemania y Estados-
Unidos; así como sobro Madrid, todas las capitales de 
provincia y pueblos chicos y grandes de España, Islas 
Baleares v Canarias. , 
CNS 212-1 AbJ 
BANQUERO 
OBISPO 21, HABANA. 
OIRAN L E T R A S on todas cantidades á 
aOVta y larga vista, sobre todas las principales 
iduzas v imoblos do esta I S L A y la de P U E R -
l'O RÍCO, SANTO DOMINGO, y SAINT 
rnoMAS. 
E H P A Ñ A , . 
I S L A S H A l . K A I M Í S B 
I S L A S C A N A R I A S . 
Tambión sobro las principales plazas de 
PRANOTX, 
INOLATEUltA, 
m BJICO Y 
l.OH ESTADOS UNIOOS. 
G n i 10 
O B I S P O a i * 
IñB-l F 
A 
1 0 8 , A . G - U I A R 1 0 8 , 
E S Q U I N A A A M A R G U R A . 
HACEN PAGOS POR E L C A R L E 
F a c i l i t a n c a r t a s do c r é d i t o 
y g i r a n l e t r a s á corta y l a r g a v i s t a 
sobro Nuovo-York, Nueva-Orleans, Veracruz, Méji-
30, San Juan do Puerto-Rico, Londres, París. Hur-
lóos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roina, Ñápeles, 
Milán, Gánova, Marsella, Havre, Lille, Nnrtra, Saint 
Quintín, Dieppe, Tolouse, Véncela, Plomicia, Pa-
lermo, Turln, Mesina, &, así como sobre todas las ca-
pitales y pueblos do 
ESPAÑA É I S L A S CANARIAS. 
Compauía Híspano Americana 
de Gas Consolidada. 
(Spanihs American Light & Powei 
Company Consolidated.) 
SECRETARÍA. 
L a Junta Directiva de esta Compañía, en 
sesión celebrada en Nueva York, acordó re-
partir un dividendo de U p S v correspon-
diente al segundo trimestre de este año, en-
tre los accionistas que lo sean el 3 de junio 
próximo, á cuyo efecto no se admit i rá en ese 
dia traspaso" de acciones en esta oficina. L o 
que se publica por acuerdo del Consejo de 
Administración para que los señores accio-
nistas de esta Isla se sirvan acudir desde t i 
I día 16 del citado junio, de 12 á 3 de la tar-de, á la Administración, situada en la cal-. zada del Monte n? 1, para percibir sus res-
' poctivas cuotas, con el aumento del 9 por 
ciento, que es el tipo de cambio fijado para 
eí pago do este dividendo por las acciones 
Inscritas en esta Secretar ía . 
Habana, 27 de mayo de 3890.—El Secre-
tario p, s. dr l Consejo do Adminis t ración, 
Domingo Méndez Capote. 
0 763 8—28 
Compañía anónima de Ferrocarriles 
de Ciiibarién á Sancti-Spíritus. 
BECRETAHÍA. 
Do orden de la Fretldenola) se convoca á los seño-
res acc.ioniKlus parala Junta general extraordinaria, 
que tendrá eíWto i las 12 dol día 6 de junio próximo, 
en las Oficinas do esta Empresa, Jesús María 33, con 
objeto de discutir y aprobar, 6 desaprobar, la moción 
sobro reforma de los artículos 2?, 3?, 4? y 21 del Re-
glamentode 1876, admitida á discusión en la Junta 
general celebrada on esta fecba. 
Para poder OMBtituirse dieba Junta, se hace necc-
Baria.la concurrencia délas dos terceras partes del 
capital social, al tenor de lo dispuesto en el artículo 34 
del citado Reglamento. 
Eabaná 26 ae muyo de 1890.—If. A . Homero. 
C 7«1 6-27 
Af l 
(HIEIHO DE MAESTROS CARPINTEROS. 
Se suplica á los sefiores moectros se sirvan concu-
rrir á laH [2 del día del próximo domingo 1? de junio 
á la jn- ta que celebro on mi casa oalle de San José 
núm 8:!, con ol fio «lo bacor ol correspondiente repar-
to de la contribución. 
NOTA.—Esta so hará con cualquiera que cea el nú-
mero de asistentes.—El Síndico. 6367 4-29 
(1REII10 DE TIENDAS DE FORRAJE. 
E l Síndico qno suscribe cita á los individuos que 
componen esto gremio para el dia dos de junio á las 
•iete de la tarde en la oalzada do Jesús del Monte 205, 
para la ¡unta de agravios on ol reparto de la contri-
buoltfn ae dicho gremio. Habana mayo 26 de 1890.— 
Manuel Esleve». 6305 5-28 
A V I S O 
Habiendo entrado en este puerto procedente de 
Londres y Amberes ol vapor inglés River-Qarry, ca-
pitán Boott, 000 '••arga Rcneral para varios, se avisa 
por esto medio á MÚ ;-onaignatarios parciales haber 
nominado á D. Juan Gimiafio para que présenos 1» 
apm tuní do escotillas hasta la total descarga.—Ha-
bana 26 de mayo do 1890*—itam^jf y Comp. 
0301 4-28 
H I D A L G O Y C O M P . 
2 5 , O B H J L P I A 2 5 . 
Hacen pagos por el cabio, giran letras á corta y lar-
ra vista, y dan cartas de cródito sobre New-York, 
Philadolphia, New-Orleans, San Francisco, Londres, 
París, Madrid, Barcelona y demás capitates y ciuda-
des importantes de los Estados-Unidos y Europa, así 
como sobro todos los pueblos do España y sus provin-
cias. Cw. 80 156-1 E 
, 0 ? 
MEliOANTUiES. 
GREMIO DB T R E N E S D E L A V A D O . — E L domingo i? de Junio, á las doce de su día, se ce--lebrará |nnta Keneral del gremio, en los altos de Mar-
io y Hoíona, situados en la calle de Amistad núm. 15(5,. 
para celebrar ol juicio do agravios á que se refiere el 
art 66 del Reglamento general y tarifaavigentes, dán-
.)o r cuenta del reparto para el próximo ejercicio do 
1890 á !il T con la cuota asignada á cada uno de los se--
Bores IndustrialeB. I>o que se pone en conocimiento do 
los sefiores agremiados para su más puntual asistencia, 
adviniendo que no so admitirán ulteriores reclamacio-
nes. Habana, 24 de mayo de 1890.—iíi Síndico. 
(¡2150 5-27 
AV I S O . CON F E C H A V E I N T E Y UNO DI. mayo he otorgado poder ante el Notarlo Pública 
D. Francisco do Castro, á D. Jnan Domínguez dei 
Castillo, para que mo represente on todos mis negó -, 
ciofl.—Habana y mayo 21 de 1890.—M. T. Gudeman. 
6235 4-27 
Compañía Enpimola do Aluiubiíido 
de Gas do la llábana. 
Por acuerdo de la Junta Directiva, se convoca á 
Junta general extraordinaria de señores accionistas, 
que tendrá lugar á las doco del dia nuevo del próximo 
mes do junio, en las oficinas de la Empresa, Príncipe 
Alfonso número 1, con los siguientes objetos: 
Primero: Adicionar el artículo primero de los Esta-
tutos on la siguiente forma: 
"Podrá también fusionarse con cualquiera otra so-
ciedad análoga, siempre quo so acuerde por mayoría 
do votos, en junta general en que estén representadas 
las dos terceras partes de accionistas y délas dos ter-
ceras partes del capital nominal, según dispone el ar-
tículo 168 del Código do Comercio." 
Segundo: Acordada la reforma ó adición antes ex-
presada, se someterá á la aprobación de los señores 
accionistas, el proyecto de bases bajo las cuales puedo 
realizara 3 la fusión con la Compañía Hispano-Ameri-
can a consolidada. 
Tere-ro: En la expresada Junta, so tratarán y acor-
darán también cuantos otros particulares puedan rola-
cif-narsc con la indicada fusión. 
Dichas bases estarán de man tiesto para su examen, 
en la Secretaría de la Empresa, todos los días hábiles 
de doce á tres de la tarde. 
Habana 27, do mayo do 1890.—El Secretario-Con-
tador, Prancisco Barbero. 
C 705 11-28 
i 7? TERCIO DE LA GUARDIA CIVIL 
A n u n c i o . 
Debiendo precederse á la subasta do 190 machete» 
largos, llamadeH de media cinta, que se necesitan cu, 
las comandancias del tercio, se anuncia para que los* 
Befiorea quo deseen hacer proposiciones puedan efec-
tuarlo en la forma y modo quo previene el pliego do 
condiciones y tipo que so hallan de manifiesto en la. 
oflolna de esta Subinspección todos los diasno festivos 
de doce á cuatro do la tarde: en la inteligencia que la, 
KubaKta tendrá lugar ante la Junta económica del 
Tercio, que presidirá el Sr. Coronel Jefe del mismo, 
el dia li de junio á las ocho de la mañana en el cuar-
tel del Inulituto en esta plaza, calzada de Belas oaía 
número 50; en cuya hora entregarán loa señores qu» 
hagan proposiciones, el pliego y demás documenton 
quo corresponden. 
MODELO DB niorosiCióN BN PAPEL DEL SELLO 11?-
D. N. N vecino do por sí 6 en repre-
sentación de se compromete á facilitar para las Co-
mandancias del 17? Tercio de la Guardia Civil 190 
machetes largos de los llamados do media cinta, a l 
precio de pesos oro cada uno. 
Pecha y firma del proponente. 
Hobana, 23 de mayo de 1890.—El Coronel Subins-* 
pector, Francisco Muñoz. 
C 759 15-r5My 
F E R R O C A R R I I J D E L O E S T E . 
SECRETARÍA. 
Por disposición del Sr. Presidente de esta Compa-
ñía conforme á acuerdo de la Junta Directiva se con-
voca á los señores accionistas á Junta General que ha 
de efectuarse el lunes 9 del entrante junio á las 12 del 
día en la casa núm 23 de la calle de Amargura. E n 
esa reunión se leerá el informe referente á las opera-
ciones del último ejercicio social y se elegirán cinco 
consiliarios. 
Habana. 23 de mayo d" W n—El S^crp+arK AnU 
Vio ti* Uoroni^ ¡Cu 75?. X-24a 15-264 
Ldo. Rodolfo Navarrete, Secretaria 
de l J u z g a d o s e g u n d o de lo C i v H 
y de H a c i e n d a de esto D e p a r t a » 
m e n t ó : 
C E R T I F I C A : que en las diligencias promovida» 
por el menor Antonio Elizondo y Llamosas para qua 
so le provea de representación legal, existe un edicto 
del tenor siguiente: 
"Ldo. Alfonso Pintins Troncóse, Juez segundo da 
la Civil y de Hacienda de este Departamento judicial. 
Por el presente y en su virtud cito, llamo y emplazo & 
los que se consideren con derecho á la patria potestad, 
ó tutela legítima del menor Antonio Elizondo y L l a -
mosas, para que en el término de treinta días que se 
contarán desüe la última publicación de este «dicto, 
se presenten á deducir el que les asista, apercibidos de 
que de no verificarlo les parará el perjuioio que en de-
recho haya lugar. Dado en la ciudad do Ménda, ca-
pital del Estado de Yucatán (México) á los trece díaa 
del mes de marzo de mil ochocientos noventa anos. 
A. Pintins Troncoso.—R. Navarrete, Secretario. 
Y para su publicación por la prensa, tres veces, üe 
diez cu diez días, libro la presente en Ménda á loa 
trero d ^ d p i ™ , dp marzo de ^ - Í L 0 1 1 0 0 1 6 ^ ; 0 " 
HABANA. 
V I F B A E S SO DE 31AT0 \ S m . 
l a Conferencia de Berlín. 
Esa importante Asamblea tuvo por obje-
to, según oportunamente dijimos, al oca 
parnos con cierta ex tens ión , y en una série 
de art ículos, del problema obrero, exami 
nar: 1? la r e g l a m e n t a c i ó n del trabajo en 
las minas; 2° la del trabajo dominical; 3? 
la del de lo? niños; 4o la del de los jóvenes ; 5? 
la del de las mujeres; 6o los medios de eje 
cución de los acuerdos que adoptase la Con-
ferencia. T a n interesante programa hace 
leer con avidez una colección oficial de do-
cumentos que acaba de publicarse en Leip-
zig, C J / Í au tor ieadán especial, con el «1 
gu í en t e t í t u lo : "Conferencia internacional 
concerniente á l a r e g l a m e n t a c i ó n del traba 
j o en los establecimientos industriales y en 
las minas." A ella concurrieron los gobier 
nos de Alemania, de A u s t r i a - H u n g r í a , de 
Bélg ica , Dinamarca, E s p a ñ a , Francia, Gran 
B r e t a ñ a , I t a l i a , Luxemburgo, Paisas Bajos 
[Holanda] , Por tugal , Suecia y Noruega y 
Suiza. 
Debe advertirse que los delegados de las 
diversas naciones quo quedan mencionadas 
se congregaron, por primera vez, el d ía 15 
de marzo, des ignándose por unanimidad 
como presidente de ta conferencia al Barón 
de Berlepsch, y a p r o b á n d o s e el reglamento 
que h a b í a de servir para el buen orden de 
las sesiones, entre cuyos preceptos hay que 
recordar los dos que siguen: " A d ó p t a s e el 
idioma francés para las discusiones y actos 
de la Conferencia.—Mientras dure és t a , se-
r á extrictamente guardado el m á s absoluto 
secreto respecto de los debates." £1 prime-
ro de esos acuerdos comprueba que ningu-
na idea exclusiva ó egoís ta pres id ió á la 
convocatoria, por parte del soberano del 
Imperio Germánico ; el segundo pone en 
guardia contra las fan tás t icas narraciones 
quo se han hecho de la importante Confe-
rencia, de la cual no es posible tratar sino 
con vista de los documentos au tén t icos 
liublicados con posterioridad á su celebra-
ción. 
Tuvo efecto la segunda sesión el 17 C3 
marzo, ded icándose enteramente á la orga-
nización de los trabajos interiores de la 
Conferencia y al nombramiento de corni-
sones. No se eligió la que hubiera de emi-
t i r dictamen acerca de lo referente á la eje-
cución de las disposiciones que la Confe-
rencia adoptase. Se ha « p i l c a d o esta omi-
sión diciendo que se imponía , atendiendo á 
que se ignoraba a ú n si las deliberaciones 
h a b r í a n de permit i r el llegar á bases de i n -
teligencia. Siendo de esperar tan favora-
ble resultado, procedióse , en la tercera se 
sión, la del 22 de marzo, á determinar acer-
ca de tan capital extremo, a s ignándose esa 
cuest ión á la comisión encargada de exami 
nar el problema del descanso dominical, 
comisión que estaba á punto de concluir sus 
tareas. 
Celebróse la cuarta sesión el 26 de marzo, 
leyéndose en ella los informes de las comi-
siones, y acordándose el mé todo que h a b í a 
de observarle en los debates. L a discusión 
general no comenzó hasta la quinta sesión 
(27 de marzo) acerca de la cual conviene 
reproducir lo que se refiere al incidente pro-
vocado por el delegado francés , Sr. Delaha-
ye. Pedida por és te la palabra, el Sr. Jul io 
Simón hace constar que la delegación fran-
cesa no tiene que presentar observaciones 
en la discusión general, que b> expuesto ya 
sus ideas en el seno de las diferentes comi-
sionas, y que so l imi ta rá á dar algunas ex-
plicaciones en los debr.t s especiales. Su 
puesto ésto, el Sr. Delahaye p o d r í a hablar, 
pero sólo personalmente, y por cuouta pro 
pia. Dicho delegado pronuncia entonces 
un discurso acerca del desarrollo de la clase 
obrera, bajo el punto de vista económico, y 
pide, al concluir, que sus palabras se repro 
duzcan in extenso en el protocolo de la se-
sión, con arreglo á la facultad que le con-
cede el reglamento. E l presidente consul-
ta á la conferencia. E l delegado de Bélgica 
entiende que no puede insertarse en el p r o -
tocolo la expres ión de opiniones personales; 
crée , pues, que sin negarse á que se impr i -
man conceptos, por otra parte, muy dignos 
de a tenc ión , la conferencia debe acordar 
que esa publ icación se haga fuera del acta 
oficial. E l obispo, Sr. Kopp, propone, y la 
reunión acuerda, que el discurso del Sr. De 
laiiaye se imprima como anexo al proto-
colo. 
A tan eencilloa t é rminos vino á reducirse 
un incidenio que .se consideró, en los p r i -
meros momentos, como gravís imo, y en el 
cual ciertos periódicos creyeron descubrir, 
ya BU desacuerdo entre los delegados fran-
ce¿es, ya un comienzo de hosti l idad entre 
la represen tac ión d ip lomát ica de los diver-
sos países y el elemento obrero cuya voz l le-
vaba el Sr. Delahaye. 
Concluida la lectura del discurso de que 
acabamos de t ra tar y el debate acerca de 
su inserción en el protocolo oficial de que 
Ántes , ein embargo, usó de la palabra el 
Sr. Rlnrrer, delegado do Suiza, acerba de 
la omisión que ee a d v e r t í a en el programa 
de la conferencia, de lo referente á la ro-
¿ l a m e n t a c i ó n del n ú m e r o de horas do t ra 
bajo. En resumen, expresó que el Consejo 
federal suizo hab r í a admitido con gusto en 
ei proyecto pr imi t ivo de programa que re-
dac tó para la Conferencia de Berua, la 
cuest ión que acabamos de indicar. Si no lo 
hizo, debióse al temor de que no fuese se-
cundada su iniciativa en ese punto por al-
gunos Gobiernos que estaba interesado en 
ver representados en la Asamblea interna-
cional. Ten ía , no obstante, que manifestar 
su complacencia por haber visto que el Em-
perador de Alemania h a b í a abordado fran-
camente esa cuest ión en sus rescriptos de 
4 de febrero, como una do aquellas que 
pudieran resolverse por la acción y de-
terminación común de los Estados. L a -
mentaba, por consigniente, no verla com-
prendida en el programa definitivo del 
gobierno imperial . L a delegación suiza, 
atendiendo á los motivos que le obligaron 
á abandonar esa parte de su programa, se 
abs ten ía de formular proposición concreta 
respecto de ese punto que no t e n d r í a p ro -
babilidades de t r iunfaren los debates. Con-
veníale, empero, declarar que, profunda-
mente convencida de la importancia y 
oportunidad de la reg lamentac ión interna-
cional de las horas diarias de labor, renun-
ciaba sólo por el momento á proponer que 
se plantease ese grave problema en la Con-
ferencia. 
Suscripción popular 
iniciada por el DIARIO DE LA MARINA pa-
ra la erección de un mausoleo en honor 
de las v íc t imas de la catást rofe del d ía 
17 de mayo. 
ORO BILLETES 
Tota l $7.333 73 $37.654 65 
( Continuará.) 
E l Sr. D . Diego G. Clark, dueño de la 
fundición " E l Damuj í " (Cienfuegos), en su 
nombre y en el de los empleados en su es-
tablecimiento, ha dir igido una sentida car-
ta al Sr. Pumariega, Jefe de los Bomberos 
del Comercio de dicha ciudad, inc luyéndo-
le la suma de $42-40 recolectada entre ellos, 
á fin de aumentar la suscr ipción iniciada 
"para llevar á cabo la cons t rucción de un 
monumento que p e r p e t ú e la memoria de los 
már t i r e s del 17." 
Nuestro colega el Diario del Comercio, de 
G u a n t á n a m o , ha abierto suscripción en sus 
columnas con el doble objeto de favorecer 
á las familias de las v íc t imas y de contr i -
buir á la creación del mausoleo que perpe-
túe sus nombres y hero ísmo. 
Bajo el epígrafe de "Suscr ipc ión" , ha pu-
blicado lo a gu íen te nuestro colega B a n 
dera Española de Santiago de Cuba: 
" L a capital de la Isla proyecta erigir un 
monumento que recuerde el sacrificio de las 
víct imas inmoladas en el incendio que ocu-
rrió el s á b a d o p róx imo pasado y que sea á 
la VLZ públ ico y duradero testimonio de la 
admiración y de la gra t i tud de un pueblo 
que así premia los servicios y los acios do 
abnegación y de heroísmo de los buenos 
ciudadanos. 
E l Excmo. Sr. Presidente de la Excma. 
Diputación Provincial recibió ayer un tele-
grama en el que se invitaba por eu conduc-
en á los habitantes de esta ciudad, á contr i -
buir con su óbolo á esa obra, adv i r t i é ado lo 
que basta el d ía de ayer hab ía suscritos 
doce m i l pesos. 
Con este motivo convocó el Sr. Presiden-
te á una reunión para t ra tar del asunto y en 
ella so acordó que se designara una comi-
sión compuesta de un representante de la 
C á m a r a de Comercio, un representante de 
las Compañías de Seguros contra incendio y 
el Jete de Bomberos para quo promuevan 
la suscripción con el indicado objeto, espe-
rando que, como siempre, el pueblo de Cu-
ba co r r e sponde rá dignamente eu esta oca-
sión." 
E l Sr. D . Carlos Ciaño, nos ha remitido 
con expresiva carta veinucinco ejemplares 
do su l ibro Cantares, con destino á las víc-
•imas de la ca tás t rofe del 17 de mayo, los 
lúe se hallan de venta en el despacho de 
anuncios del DIARIO DE LA MARINA, á pe-
so el ejemplar. 
Bajo el epígrafe "Nuestrcs p lácemes" , 
publica lo siguiente, que merece nuestros 
sinceros elogios. E l Comercio de Sagua: 
"Los merece la Excma. Dipu tac ión Pro-
vincial de Santa Clara por los acuerdos to 
toados en la sesión celebrada; el miércoles 
de la semana pasada, referentes á contri 
buir con $500 oro, á la suscripción que se 
es tá llevando á cabo en la Habana, con mo 
tivo do la ca tás t rofe del d í a 17, quedando 
autorizado el Presidente de dicha Corpora 
cióu para dedicar los quinientos pesos, bien 
al mausoleo, bien a l al ivio de ias familias 
de las v íc t imas , bien á ambos objetos, según 
lo crea conveniente; y dedicar a d e m á s 100 
pesos para la adquisición de una corona que 
se envíe el d ía de las honras que deben ce 
lebrarse en la capital por el eterno descanso 
de ios muertos." 
Hemos recibido de los Srea. D . L ino Fer 
n á n d e z , Juez Munic ipal de Córralfalso d 
Macnrijes, y D . Antonio Diaz H e r n á n d e z 
secretario de dicho juzgado, la cantidad de 
quince pesos y noventa centavos en oro 
con destino al socorro de las familias de las 
v íc t imas del 17 del actual; cantidad que po 
nemos á la disposición del Excmo. Sr. Go 
bernador General. 
vamos dando cuenta, empezó el debate pro-
piamente dich"», respecto de los diferentes 
problemas sometidos al acuerdo de la Con-
ferencia. 
F O L L E T I N . 16 
MÍINJD A N A . 
• Dórela a franefe 
P O R 
HÉCTOR 3IAIiOT. 
(Publicada por la " L a Espala Editorial" de Madrid, 
j de renta en la 
Galería Literaria dv !a Habana, Obispo 55). 
COSTirÚA. 
—Nadie es tá fuera de su centro cuando 
se halla rentado sobre un trono de oro. 
E l padre estaba diapuesto á reconocer 
las ventajas del trono de oro; sin embargo, 
el temor de cometer t o n t e r í a s dando que 
r e i r á las gentes,, lo hab í a detenido hasta 
este día , en el cual, por mediac ión de Teo-
dolinda, h a b í a descubierto Gabriela una a-
ma de llaves extraordinaria, que pod ía ser-
v i r a l mismo tiempo de maestra de cere-
monias. Y esta mujer, quo sab ía la etiqueta 
hasta en sus menores pequeneces, h a b í a 
vencido sos ú l t imas resistencias, propo-
niéndole un tren de casa, perfectamente 
dispuesto para tranquilizar á los m á s t imo-
ratos; en la cocina un jefa, dos pinches y 
tres muchachas de servicio; un ayuda de 
c á m a r a con tres auxiliares, diez criados, 
ICM doncellas, una mujer para cuidar de 
la ropa blanca, otra para la vaji l la y un 
ama de gobierno; para la cuadra, un primer 
cochero con dos m á s bajo sus órdenes , sois 
mozos de cuadra y dos grooms, ocho gran-
des carruajes y cuatro m á s para de noche; y 
por ú l t i m o , una l ibrea azul con ga lón de 
plata. De este modo, h a b í a seguridad de 
que nadie se r iera de una casa tan bien 
montada. 
Se c o m p r ó el hotel, y Gabriela tuvo la 
glor ia cierto domingo de primavera, cuan-
do una parto de P a r í s sub ía por el boule-
v a r d para ir á las carreras, de atrave? ar el 
vestí bu* ̂  de aquella rica vivienda, prec©' 
E l tiempo. 
Nuestro respetable amigo el R. P. Viñes , 
nos favorece con las l íneas que á conti-
nuación insertamos: 
OBSERVATORIO DEL R E A L COLEGIO 
DE BELÉN. 
Habana, 29 de mayo de 1890, > 
á medio dia. \ 
L a cantidad de l luv ia en mi l ímet ros , ca í -
da durante el dia de ayer, fué de 159,3. E n 
la madrugada y m a ñ a n a de hoy, desde me 
dia noche á medio dia, ha sido de 128,3. De 
dida de su primer cochero y seguida de dos 
criados con librea azul adornada con galo 
nes de plata; coche, arreos y cochero eran 
de una corrección irreprochable; y las m i 
radas de aprobación , quo todo el mundo les 
dir igía, la causaron m á s placer que las que 
provocaban su juventud y su belleza. 
Pero el hotel no era m á s que un pr imer 
paso, dado hacia el marido que d e b í a i n -
troducirla en el gran mundo, un simple me-
dio de acción, una herramienta en sus ma-
nos, que ser ía inú t i l , si no a p r e n d í a á servir-
se de ella con destreza. 
H a c í a mucho tiempo que sus ideas res-
pecto del matrimonio estaban definit iva-
mente formadas, y las condiciones que de-
bía reunir su marido, seriamente discutidas 
con Teodolinda, á quien su cualidad de 
princesa, su edad y c a r á c t e r daban un pres-
tigio incontestable. Que el marido fuese r i -
co, inteligente y amable eran cosas secun-
darias; ella era rica é inteligente por los 
dos, hac ía facía falta que tuviese nombre, es 
decir, que tuviese nacimiento por los dos, 
haciendo así de la hija de un cualquiera una 
gran señora. 
Cuando en el convento, en medio de sus 
largas conversaciones, formulaban esta nor-
ma de vida, parecía les que su reahzac ión 
deb ía ser tan fácil como pronta: con su for-
tuna, no t end r í a Gabriela m á s que presen-
tarse, para que se la ofrecieran los maridos. 
Sin embargo, no sucedió así . Los que se lo 
presentaron salían de la banca ó de los ne-
gacios, ó bien eran varones aus t r íacos , con-
des romanos, marqueses españoles ó p r ín -
cipes de cualquiera parte. Que Teodolinda 
aceptase un conde de L igny bien estaba; él 
ó nadie; la miseria sola, ó la lucha con él, y 
por campo de batalla P a r í s , Roma ó Viena. 
Pero ella no estaba en el caso de Teodolin-
da, pues t en ía fortuna y no necesitaba l u -
char; a d e m á s , no era en Roma n i en "Viena 
donde ella quer ía br i l lar , sino en Pa r í s , con 
una corona de duquesa, de marquesa ó de 
suerte, que en polas 36 horas el ascenso del 
p luviómet ro ha sido de 287m,m 6. L a can-
' tol • agua recogida durante esta 
pcr'urbnció:,;, que KÍ inició el 25, como que 
da dloho. ba sick» de 342m,ml. L o que equi-
vsle á m á s de una cuarta parto de lo qae 
suele llover por t é rmino medio en la Haba-
na durante todo un año; cantidad verdade 
ramente excesiva, y de la que no se registra 
ejemplo en nuestra colección de obaervacio-
ne?. en los 32 años que lleva de existencia 
el Observatorio. 
Ahora biiiu: como que las lluvias, á mi 
parecer, han sido generales en las provin-
cias occidentales de la Isla, esta enorme 
mole de aguas acumuladas en gran parte 
en los r íos, arroyos y terrenos bajos, ha de-
bido producir peligrosíis avenidas é inun-
daciones en muchos puntos. 
Y no es esto lo peor; sino que hasta aho-
ra el centro de la pe r tu rbac ión , que al pa-
recer, so nos ha ido corriendo para el N.O. , 
no se ha alejado todav ía de nosotros de una 
manera sensible; la depresión se ha acen-
tuado algo más ; se nota alguna mayor ac-
t iv idad en la;- corrientes; la cer razón, lejos 
de disminuir, ha ido en aumento; y no ha 
dejado de llover copiosamente desde las 
nueve y media de la noche de ayer. Todo 
lo cual hace suponer que las lluvias conti-
núen t o d a v í a con persistencia, acrecentan-
do los daños de la inundación, que en este 
caso tomar í a las proporciones de verdadera 
calamidad públ ica en las provincias occi-
dentales de la Isla. 
B. Viñes, S. J . 
NOTICIAS DEL JUEVES. 
E l temporal de aguas que comenzó en la 
noche del martes, con t inuó durante todo el 
miércoles, y no ha tenido in te r rupc ión el 
jueves. L a abundancia de las aguas ca ídas 
ha producido el crecimiento y el desborde 
de los ríos y la consiguiente inundac ión de 
varios pueblos. 
Según se nos informa por la Adminis t ra-
ción general de Comunicaciones, los correos 
de Cienfuegos, Cá rdenas y Guanajay se ha-
l lan detenidos, por no circular los trenes á 
causa del mal tiempo. Por igual causa no 
llegaron á la hora de costumbre los de Ma-
tanzas, Güines , B a t a b a n ó y Guanajay. 
Tampoco funcionaron los trenes de Ma-
rianao. 
Nuestro diligente r epór t e r el Sr. Mendo-
za, nos remite el siguiente telegrama del 
Calabazar, fechado á las 10 y 20 de la ma-
ñ a n a del jueves: 
H a ocurrido una gran i n u n d a c i ó n en el 
Calabazar, por consecuencia de la crecida 
de los r íos. 
Los vecinos de este pueblo se han refu-
giado en Arroyo Naranjo y Santiago de las 
Yogas. 
E l Sr. Gobernador C iv i l de la provincia 
se encuentra en el Calabazar, disponiendo 
lo m á s conveniente para auxilio de aque-
llos vecinos. 
L a vía se halla interrumpida en el k i ló-
metro 6, por consecuencia de un dorrumb e, 
ha l lándose cubiertos de t ierra 50 metros. 
E l ingeniero de la Empresa del Coste, 
D . Manuel Luciano Díaz trabaja en la re-
parac ión en un tren de auxil io. 
No han ocurrido desgracias personales. 
El t ramo que comprende de la Ciénaga á 
Regla, se halla casi cubierto por la t ierra de 
los derrumbes de las escavaciones. 
E l Sr. Odoardo, celoso Administrador del 
ferrocarril del Oeste, ha dispuesto lo con-
veniente en auxilio de los vecinos del Cala-
bazar. 
De orden del Sr. Rodr íguez Batista vie-
nen tres parejas de la Guardia C i v i l . 
Entre los ki lómetros 3 y 4, hay una pe-
queña inundación, á la derecha 
Mendoza. 
Según telegramas recibidos en la estación 
central de los Bomberos del Comercio, en 
San Antonio de los Baños la inundación es 
completa. 
En el Rincón existe t a m b i é n la inunda-
ción, habiendo ocasionado desperfectos en 
loa talleres del ferrocarril del Oeste y los 
edificios de la población. 
En Puentes Grandes os inmensa la alarma 
que existe-por la crecida del Almendaree; 
piden con urgenci-t botes de salvamento, 
habiendo salido los carros de auxilio de los 
Bomberos del Comercio y Municipales. 
E l acueducto de la Chorrera, que se en-
cuentra á orillas del Almendares é inmedia-
to al Paso de la Madama, há l lase t a m b i é n 
inundado. 
Recibimos un nuevo telegrama de nuestro 
citado compañero de Redacción, fechado en 
el Calabazar á las doce y diez minutos del 
29, en el que nos dice: 
E l Sr, Gobernador Civi l acaba de recibir 
noticias dd quo en Guanajay y el Rincón 
hay una gran inundación , y que los trenes 
ele la antigua l ínea de Yillanueva so hallan 
detenidos. 
En vista do tan alarmantes noticias, el 
Sr. Rodr íguez Batista sale para la Habana 
con objeto de dirigirse á esos puntos. 
T a m b i é n ha recibido un telegrama, d i 
ciéodosole que eu Puentes-Grandes se ha 
desbordado el rio Almendares. Los vecinos 
piden auxilio de botes para su salvación. 
L a inundac ión en el Calabazar va en 
descenso. 
Todo el pueblo ha trabajado con arroj 
y decisión. 
Se ha pedido auxiiio á Santiago de las 
Yogas, de cochas y otros vehísulos , para 1 
t ras lac ión de las familias. 
L a empresa del ferrocarril del Oeste es 
digna de elogios, pues a d e m á s de tenor en 
constan i e servicio un tren entre este pue 
blo y Arroyo Naranjo, ha ordenado que to 
dos sus empleados faciliten recursos, ade 
m á s do fus trabajos personales. 
E l celador de policía Sr. Santos, como 
igualmente ol Sr. Alcalde Municipal de 
Arroyo Naranjo, no descansan en procurar 
albergue á las familias q ue se refugian en 
aquella localidad. 
L a Guardia Civi l se ha portado valerosa-
mente, d is t inguiéndose dos de sus ind iv i 
dúos, que salvaron á costa de su vida, la de 
dos niños . Las familias que res id ían en la 
fábr ica de a lmidón y el punto conocido por 
':Los Molinos," fueron salvadas por medio 
de cuerdas, hab ióudose visto amenazadas 
de ser arrastradas por la corriente. E l señor 
Gobernador ha recorrido juntamente con 
el Alcalde Municipal , el de barrio, el co 
mandante de la Guardia Civ i l , Sr. Miquel i 
n i , el D r . Castro y Linares, Médico Muni-
cipal de Santiago de las Yegas, el empleado 
de ese gobierno, Sr. Jerez, y celador Sr. Ye-
lasco, los puntos de mayor peligro, alentan 
do los án imos en los vecinos y disponiendo 
lo m á s adecuado en su favor. 
Es digna de elogio la conducta del jefe do 
la es tación, Sr. Acedo, pues en su casa se 
alojaron much í s imas familias. 
Procuraremos dar m á s pormenores. 
Á la salida del t ren ha recibido el señor 
Gobernador C iv i l un telegrama, pa r t i c i -
pándo le que en Managua una chispa eléc-
t r ica ha matado á una mujer. 
Mendoza. 
condesa, que deb ía caer un d ía sobre su ca-
beza, como l lovida del cielo. 
Aquel d ía se r e t r a só . A l pr incipio no se 
sen t ía ella mortificada por esta tardanza; 
pero poco á poco fué i m p a c i e n t á n d o s e , 
porque p e r d í a tiempo y, a d e m á s , porque 
como el nombre de Leparquois la humil la-
ba sent íase deseosa de enterrarlo. De pr in-
cesa h a b í a descendido á duquesa, luego á 
marquesa y finalmente á condesa, sin que 
estas concesiones hiciesen venir al b a r ó n ó 
conde que ella esperaba. Y durante este 
tiempo, los pretendientes que su padre le 
ofrecía desfilaban ante ella vergonzosamen-
te despedidos. 
Entonces fué cuando Teodolinda le hab ló 
de un conde de Canoél , que pa rec í a reunir 
las condiciones apetecidas. No era p r ínc ipe 
n i duque, sino simplemente condo; pero 
pe r t enec ía á la mejor y m á s antigua noble-
za, t e n í a su nombre inscrito en Dives, sobre 
las columnas que conservan el recuerdo de 
los compañeros de Guillermo el Conquista-
dor, y estaba ligado, en fin, á grandes ca-
sas de Francia ó Inglaterra. Yerdad es que 
se hallaba arruinado por su padre, que ha-
bía malgastado toda su fortuna; pero esto 
carec ía de importancia, y hasta era una 
ventaja, pues esta ruina h a b í a dado cele-
br idad al nombre de Canool, conocido de 
todos los que hac í a t re inta años frecuenta-
ban el h ipódromo; por lo d e m á s , h a b í a s e 
arruinado noble y honrosamente. Joven a ú n , 
hermoso mancebo, buen muchacho, aunque 
algo reservado, no se pa rec í a á su padre, 
apuesto que era m á s provinciano que pa-
risién; no se preocupaba de caballos, sino 
que frecuentaba los estudios de los artistas, 
rindiendo fervoroso culto al arte de la p i n -
tura. 
L a palabra provinciano asus tó á Gabriela,-
pero pa rec ía m á s bien ser la propia de una 
si tuación que la de un ca rác te r . Una vez 
arruinado Geoffroy de Canocl no p o d í a per-
manecer en París, y tuvo que habitar con 
He aqu í las noticias que se ten ían el 29 
en la Adminis t rac ión de los Ferrocarriles 
Unidos de la Habana, respecto do los dañ ' s 
causados en las respectivas lineas de esa 
empresa: 
B a h í a 
En la linea de Regla han ocurrido varios 
derrumbes en las instalaciones y hundi-
mientos en los terraplenes, que impiden la 
circulación entre Regla y el paradero de las 
Minas. 
Desde Bemba hasta las Minas no ha ocu-
rrido novedad, salvo un pequeño derrumbe 
cerca de Jaruco, encon t rándose el t ren de 
Matanzas y o l de Colón, detenidos en el pa-
radero do las Minas. 
Se es tá trabajando en los derrumbes, de 
los cuales sólo uno tiene alguna importan-
cia, y en el lugar en que se encuentra, que 
es el k i lómet ro 14, h a b r á que trasbordar el 
pasaje. 
V i l l a a u e v a . 
Desde la C iénaga hasta Sgn Felipe y en 
el ramal de Guanajay, la l ínea e s t á eubler 
ta en muchos puntos por las aguas. 
E l puente de armadura baja del r io A l -
mendares, es tá amenazando ruina; el de ar-
madura alta, quo so encuentra en el mismo 
lugar, no parece tener novedad. 
Una m á q u i n a exploradora, que salió de 
la Ciénaga, no pudo avanzar m á s de dos 
ki lómetros , impidiéndole seguir adelante el 
agua depositada en las carrileras. 
En San Antonio de los Baños y San Feli-
pe hay terraplenes descarnados y la co-
rriente se ha llevado el balastro. 
En las inmediaciones de la Ciénaga , una 
familia pidió ayuda al Cuerpo de Bombe-
ros, que llevó eu un carro de auxil io, un 
bote para su salvamento. 
En la l ínea de la Bah ía es probable que 
hoy mismo quede restablecida la circulación. 
En la de Yillanueva no puede decirse 
cuándo q u e d a r á restablecida la marcha de 
los trenes, pues son muchas las reparacio-
nes que han de hacerse. 
No hay precedente, de diez años á esta 
parte en la l ínea de Yil lanueva, de una 
inundación tan grande como la que hoy se 
lamenta en ella. 
Respecto del ferrocarril de Marianao, en 
la Admin is t rac ión de la Habana se ha re-
cibido el siguiento telegrama, expedido en 
la es tación de Samá: 
" E l t ren de las cinco de la m a ñ a n a no ha 
salido do és t a por hallarse los r íos muy cre-
cidos. S í rvanse fijar un anuncio, diciendo 
que se suprime el servicio de los trenes has-
ta nuevo aviso." 
L a comunicación telegráfica terrestre es • 
t á interrumpida casi totalmente, r azón por 
la cual no se tienen noticias de otras po-
blaciones, sób re lo s daños causados en ollas 
por la inundación . 
Noticioso el Excmo. Sr. Comandante Ge 
neral del Apostadero de que se necositaban 
los auxilios de la Marina en el lugar de la 
inundación, puesto que corr ía peligro de 
ahogarse la gente y hasta flotaba sobre las 
aguas una casa con sus habitantes dentro, 
dispuso que inmediatamente saliesen del 
Arsenal, como lo hicieron, el teniente de 
navio D. Angel Izquierdo, dos contramaes-
tres, cabos de mar y 20 individuos más, 
llevando cuatro botes con salvavidas y de 
m á s út i les necesarios, para socorro de los 
que se encuentran en tan grave poigro. 
Bu el Ayuntamiento no hay pormenores 
respecto de la inundac ión de Puentes Gran-
des, para donde ha salido precipitadamen-
te el Sr. Alcalde Municipal . 
Respecto de la Chorrera, el desborda-
miento del rió Almendares ha inundado las 
canteras de D . Diego Ramos, la casa de 
vivienda y parte de otras varias casas. Hae-
ta la fecha no se tienen noticias' de desgra-
cias personales. 
E l Alcalde de barrio ha pedí.lo parejas 
de guardias para custodiar los efectos que 
se encuentran abandonados en la playa. 
ULTIMAS NOTICIAS. 
A la una y cuarto de la tarde de ay^r 
quedó restablecida la comunicación por la 
l ínea del ferrocarril de la Bahía , avanzan 
do á esa hora, para rendir su interrumpid 
viaje, los trenes que se hallaban detenidos 
en el paradero do las Minas. 
Los trenes que acostumbran salir á las 
2 y 43 y las 4 do la tarde, para Jovellanos 
y Colón y Matanzas, respectivamente, lo 
efectuaron hin inconveniente alguno. 
Por continuar las aguas en el mismo esta-
do, cubriendo la carrilera en diversos puntos 
de la l ínea de Yillanueva, no se hab ía podi 
do hacer el reconocimiento y los trabajos de 
reparac ión , siguiendo, por lo tanto, sus 
pensó el tráfico por dicha l ínea . 
L a inundación de la Ciénaga comprende 
toda la parte izquierda de la calzada de 
Puentes-Grandes, desde el crucero de los 
ferrocarriles de Yillanueva y Marianao, ; 
lo que forma el ramal de la Ciénaga y Re 
gla. 
Toda la linea férrea de la Empresa de 
Marianao, desde frente á los terrenos de la 
Escuela de Agr icul tura hasta m á s al lá de 
la estación de Puentes Grandes, se halla 
cubierta por el agua y en su mayor parte 
destruida por las impetuosas corrientes del 
rio Almendares. 
E l puente de madera conocido por "Mor -
dazo," que hace poco h a b í a sido reparado, 
se halla completamente destruido. 
Todas las casas de los sitieros que se en 
cuentran en el pe r íme t ro conocido por Cur 
va de la Viuda, e s t án en su mayor parte 
debajo del agua. 
Los marineros de la dotac ión del crucero 
de guerra Magallanes, al mando del según 
do Jefe del Arsenal, Sr. Izquierdo, y los 
bomberos del Comercio, han prestado im 
por tau t í s imos servicios, no descansando un 
momento y recorriendo los lugares de ma-
yor peligro, con objeto de poner en salvo 
las familias. 
U u bote tr ipulado por tres marineros y 
un bombero del Comercio, zozobró junto al 
puente de Diego Vel 'izqws, pereciendo lae 
cuatro personas que llevaba, á pesar de los 
su madie, muerta hac ía poco, eu .su castillo 
sin venir á la capital más que de voz eu 
cuando. Eu aquel momento se ene n t r ab» 
en Pa r í s , y como habitaba en la caiie L a 
borde, hab í a probabilidades de verlo pasar, 
cuando por la mc-ñana sal ía do paseo. A u n -
pie tenía horror á las carreras ora un gine-
te correcto; desde una ventana podr ía Teo-
dolinda enseñársele á Gabriela. 
Aceptado este arreglo, y siendo Geofroy 
el hombre que Teodolinda decía , hab íase 
asomado Gabiiela á la ventana todos los 
días , á la hora que él pasaba. L a primera 
vez y a ú n la segunda, nada vió; pero la ter-
cera pudo contemplarlo al volver, porque él 
hab í a puesto al paso su caballo, á f in do po-
der levantar mejor la cabeza. 
Y entonces fué cuando declaró la joven á 
su padre que el conde de Canool, y no otro 
ser ía su marido. 
—¿Canoél? 
El la le explicó quién era ese Canocl, sin 
olvidarse de lo de la columna de Dives. 
—¡Arruinado! 
—¿Y me a c e p t a r í a por mujer si no estu-
viese arruinado? 
—Con t u fortuna puedes escoger el m a r i -
do que quieras. 
—En el mundo del dinero, tienes razón; 
pero en el que yo quiero figurar en primera 
fila, no. No me forjo ilusiones y aprecio en 
su justo valor lo que somos: gentes enrique-
cidas, cuya riqueza es chillona como los 
dorados nuevos. No tengo para qué recor-
darte la procedencia de los maridos que me 
has propuesto hasta el día, porque la cono-
ces como yo. Con t u fortuna, estamos m á s 
aislados en este hotel de lo que t ú es ta r í as , 
hace veinte años , en el cuarto del Chateau-
' E a u . 
Los que me pudieras proponer on lo su-
cesivo t e n d r í a n el mismo origen, y yo los 
r echaza r í a como á los anteriores, supuesto 
que no podr ían dorraovlo que yo quiero; 
prestigio y autoridad. La riqueza tiene de 
esfuerzos que hicieron sus compañeros y la 
policía, a r ro jándoles cuerdas para que se 
agarrasen; pero la fuerza de la corriente 
era tari intensf), que de la superficie : r oba-
tó á aquellos generosos y esforzados ind iv i 
daos, que por salvar ajenas vidas, perdieron 
Las propias, y cuyos cadáve re s no han po-
dido rescatarse á las aguas. 
E l pardo Joaó Enrique Guzmán , t r i p u -
lante del vapor Magallmes, que estaba 
ahogándose poique lo arrastraba la corrien-
te, fué salvado milagrosamente por el s ú b 
dito francés Sr. Gautier, que valerosamen 
te se arrojó al agua y pudo extraerlo con 
vida. 
E l Sr. Gautier pasaba cerca del puente 
Diego Veláequee, cuando observó el peligro 
que corr ía Guzmán , y despojándose de sus 
ropas se arrojó al agua, l ibrando á aquel 
infeliz de una muerte cierta. 
E l pardo G u z m á n fué conducido casi as-
fixiado á l a morada del Sr. Zayas, donde se 
le prestaron los primeros auxilios por l a sa-
nidad de los B omberos Municipales. 
Las fábr icas de papel y cerveza, que se 
hallan á orillas del r ío Almendares, han 
sufrido desperfectos de cons iderac ión , y en 
varios puntes de los establecimientos han 
derrumbado las corrientes algunas habita-
ciones. 
En la sanidad de los Bomberos Munic i -
pales fueron curados: el pardo Cecilio 
Diaz, D . Yíctor Manuel F e r n á n d e z y don 
José Soto, de contusiones y heridas que 
sufrieron al prestar'sus servicios. 
E l Sr. Gobernador C i v i l , los señores p r i 
mero y segundo Jefe de Pol ic ía , el Coman-
dante de Orden Púb l ico , Sr. Cenzano, el 
Alcalde Municipal , y ©1 Jefe de la propia 
Policía, Sr. Rubio, han recorrido los pun-
tos de mayor peligro, dictando las medi 
das m á s oportunas on estos casos. 
Uno de los señores Arquitectos Munio i 
pales reconoció el puente Diego Veláeques, 
manifescando que se hal la en buenas con-
diciones, pero que si aumenta la creciente 
del rio puede sufrir desperfectos. 
Las aguas del r ío Almendares empeza-
ron á crecer en la madrugada del jueves, 
ex tend iéndose en un espacio de 4 ki lóme-
tros, á orillas de la l ínea del ferrocarri l de 
Marianao. 
Pedido auxilio á la Habana, acudieron 
los Bomberos del Comercio y Municipales 
y una dotac ión del cañonero Magallanes, 
compuesta de 22 individuos, al mando, co-
mo hemos dicho, del Sr. D . Angel Izquier 
do, segundo Jefe del Arsenal. 
A d e m á s , se han llevado al lugar de la 
inundac ión cinco botes y gran número de 
cables y salva-vidas. 
Según noticias adquiridas, el bombero del 
Comercio que se ahogó, parece ser D . Ber-
nardo Pérez Suárez . 
Los trenes de la l ínea de Marianao no han 
circulado durante el d ía de ayer. 
Una cuadrilla de trabajadores de la em-
presa de Ferrocarriles Unidos de la Haba-
na, se embarcó ayer tarde por la estación 
del Oeste para dirigirse al pueblo del Rin-
cón, á fin de reparar su l ínea férrea. 
En la Escuela de Agr icul tura se hallan 
hospedadas varias familias, recogidas en los 
sitios de aquellas inmediaciones, hab iéndo-
seles prestado toda clase do auxilios por los 
habitantes de la casa. 
Las noticias de ú l t ima hora que tenemos 
del Calabazar, son que las aguas, á las siete 
de la noche do ayer, hab í an bajado unos 
tres metros, por consecuencia de lo cual co-
menzaban á regresar á la población muchas 
do las familias que se hab í an refugiado en 
Santiago de las Yegas y Arroyo-Naranj 
donde, según nuestros informes, encontraron 
en aquellos vecinos la m á s generosa hospi 
t ididad. 
El tren del ferrocarril del Oeste, que es 
taba á disposición de aquellos vecinos, ocu 
pado en su transporte, sin re t r ibución algu-
na, regresó á esta capital á las seis de la 
tarde. 
E l Dr. Malberty, médico de Mazorra, cu 
TÓ de primera intención, en el cuartel de la 
Guardia Civi l del Calabazar, á un guardia 
que sufrió varias tiendas al salvar á un 
niño. 
Han experimentado desperfectos de con 
sideración, los edificios que so hallan del 
lado izquierdo del rio, en el Calabazar, des 
tinados á diversos establecimientos y que en 
la fuerza de la inundac ión ee encontraban 
materialmente cubiertos por las aguas. 
Uno de los botes que se ocupaba en la 
Ciénaga en el salvamento de personas, fué 
arrastrado por la impetuosidad de la co-
niente, debiendo su salvación los que lo 
mauejaban á los tripulantes de otra emhar-
cacióD, que le echaron un cabo, dándole re 
raolque luego hasta ponerlo fuera de pe l i -
gro. 
Circula el rumor, que no hemos pedido 
comprobar, de que en la Ciénaga han pere-
cido un niño y una señora de edad. 
A las siete de la noche quedaban en la 
Ciénaga los Sres. Gobernador C i v i l , A lca l -
de Municipal y jefes de policía gubernativa 
y municipal. 
Nos complacemos en hacer p ú b l i c a nues-
tra gra t i tud á los empleados del ferrocarril 
del Oeste, ya mencionados en otras noticias, 
y a d e m á s á loa Sres. Urra , Iglesias, Mos-
quera é Hidalgo, por las facilidades que 
proporcionaron á nuestros reporters para 
adquirir noticias en los lugares de la inun 
dación. 
Vapor francés. 
El vapor Saint G rmain, que salió de la 
Habana el 16 del actual, ha llegado á San-
tander el miércoles por la noche. 
bueno que Pos pormito aplastar á los demás ; 
pero esto no me basta. Cuando las gentes 
pasau por delante de este hotel, so sienten 
agobiadas por el poso del dinero que repre-
senta; mas, después de andar algunos pa 
sos, SH yetguen consolándose al proclamar 
quo eres un señor improvisado. Y bien, yo 
pilero que mi matrimonio, que m i t i tu lo , 
que raí nombre se una á t u fortuna. E l se-
ñor rio Canoél no tiene dinero, en cambio yo 
carezco de cuna; nada tendremos, pues, que 
echarnos en cara, y nuestra asociación se 
formará con lo que cada cual pueda apor-
tar. Además , su falta de fortuna t e n d r á la 
ventaja de que pod rá s tenerlo bajo t u de-
pendoncia; lo cual es muy importante para 
lo porvenir y me pe rmi t i r á guiarlo, sin r e -
au-toocia de su parte, por los caminos que á 
mí me convengan. Acepta, pues, este mat r i -
monio que es una locura á tus ojos, pero 
uua locura razonada, ya lo ves. Es más , si 
quieres obrar cuerdamente, no lo retrases. 
Ya debes estar cansado del género de vida. 
P o d r é imponerle tales diversiones, sin el 
menor escrúpulo; y si no las aceptase, i r so-
la, supuesto que e s t a r é casada. 
Estas explicaciones no se las h a b í a dado 
Leparquois á Geoffroy, algo porque no eran 
para dichas y mucho porque no las recorda-
ba todas. L o quo le h a b í a conmovido en la 
confesión do su hija, era el hecho románt ico 
de la ventana, prueba, á sus ojos, de un 
amor verdadero y en cierto modo fatal. Es-
te hecho fué lo que le decidió á dar un con-
sentimiento, razón por la cual tenía lo m á s 
grabado en la memoria. 
Y I . 
Decidido aceptar a l condo de Canool, era 
preciso t ratar de conocerlo de un modo na-
tural , é inspirarle, no con menos natural i -
dad, la idea de casarse con la joven que ha-
bía visto. Con el espí r i tu intr igante innato 
en ella y desarrollado después con el uso, 
hab ía encontrado Tpndoimda ©1 medio de 
lograr este doble resultado. 
Excmo. Sr. D. Cástulo Ferrer. 
Fste nuestro distinguido amigo y cr r re l i -
gionario, digno Proaident i interino del Co • 
mitó provincial de Unión Constitucional de 
Santiago de Cuba, ha dirigido á los P n si 
dentes y Yocales de los demás Comités de 
la provincia, la id guio ate no sable circular, 
al enoargaree de la d i rección del partido en 
la misma, con motivo de la reciente pé rd i -
da de nuestro t a m b i é n digno y respetable 
amigo el Excmo. Sr. D . Antonio Norma y 
Lamas: 
"Sr. Presidente y Yocales del Comité 
de 
A ú n no terminado el luto por la muerte 
del Exorno. Sr. D . Manuel de la Torre, p r i -
mer Presidente del Comité Provincial de 
Santiago de Cuba, y jefe por tanto del Par-
tido do Unión Constitucional de este oxtre 
mo Oriente, la muerte otra vez ha venido á 
privarnos súb i t a é impensadamente de a-
quella noble personalidad que elevara la 
asamblea general al puesto vacante, pre-
miando de ta l manera los altos merecimien-
tos del que en los primeros instantes de la 
vida constitucional de estas provincias, su-
po, conociéndose á sí mismo, ceder la p r i -
ma da, contemplando como buen patricio, 
el in terés supremo de la colectividad que 
debía solicitarse. 
Arduas y escabrosas eran las dificultades 
que se presentaban al partido, cuando so-
brevino el desgraciado accidente que le p r i -
vaba de la valiosísima inteligencia del que 
durante diez años de una vida de sacrificios, 
asentó sobre sólida base la agrupación pol í -
tica que, representando los elempntos con-
servadores, hab í a de ser el legí t imo contra-
peso que armonizara las nobles tendencias 
de la agrupac ión m á s avanzada quo por el 
natural impulso de todo movimiento tiende 
casi siempre á rebosar el l ímite en toda evo-
lución, aun cuando sea reclamada por el 
tiempo y las circunstancias. Pero si arduas 
y escabrosas eran entonces las dificultades, 
mucho m á s lo son actuaimente, asi las i n -
ternas como las externas, pareciendo co-
mo que todo se haya conjurado para hacer-
nos más difícil y c r í t ica l a s i tuación de este 
Comité , cuando la persona en quien ha de-
legado la desgracia la suerte del part ido en 
esta región, encuén t ra se huér fana en abso 
luto de aquellas dotes que ser ían necesarias, 
si no para |dc8arrollarlas conVortuna, cuando 
menos para mantener incólume lo fuerza 
de los principios hasta tanto que la Asam-
blea provea en quien estime merecedor de 
tan alta honra, el puesto que ha dejando 
vacante el Excmo. Sr. D . Antonio Norma y 
Lamas; tanto por su bondad, como por sus 
mér i tos , el primero de todos los que contri-
buyeron á mantener enhiesto el l ába ro san -
to de la patria, en la época azarosa que to 
dos hemos de olvidar en lo que tuvo de san-
grienta, para recordarla tan sólo en lo que 
tuvo de reparadora. 
Por m á s que aleccionada esta presiden-
eia interina por la experiencia y por el no-
ole ejemplo de sus predecesores, pueda a-
brigar la confianza de poder conducir la 
nave del partido hasta ese día, anciándolo 
con toda seguridad en el puerto de sus es-
peranzas; sin embargo, tales son los emba-
tes de las corrientes del momento impel i -
das por la fuerza misma de concesiones 
nuevamente otorgadas á la Nación, y tales 
las ansias que se agitan en el seno mismo 
del partido, nacidas al calor de las natura-
les evoluciones y de todo cuanto engendra 
eu el hombre el legí t imo deseo, la levanta-
da aspiración de conquistar por su inte l i -
gencia y su abnegado trabajo un puesto 
preferente en las avanzadas, donde quizás 
es más que todo evidente el peligro, pa-
ra en el poder con mano lirane enderezar el 
rumbo con absoluta t ranquil idad de espír i-
t u , necesita y r e c l á m a l a decidida coopera-
ción de todos los Comités locales y de to 
dos cuantos correligionarios puedan con su 
valiosa cooperación ayudarle en la obra; 
que, sin duda alguna, h a b r í a llevado á ca 
bo su ilustre predecesor en el puesto de su-
prema confianza. 
L a base fundamental de los principios 
que Informan nuestro c r é d i t o polí t ico, el 
amor á la patria, infúndeme poderoso áni -
mo, porque inspirando t ambién á todos 
cuantos se hallan identificados en la misma 
idea, me da l a seguridad m á s acabada, m á s 
perfecta, más absoluta, dentro de la huma-
da relatividad, de que todos comprende rán 
la importancia suprema de la unidad m á s 
luoi^u hasta en los detalles de menos i m 
portañola, y nae nj uno g5i0 ¿ e nue8t,ros 
correligionarios d e j ^ ^ ayudarnos con su 
consejo, robusteciendo nuestro esfae rao ÜUU 
su valiosa y digna oonoeración. 
Problemas políticos de i«, mavor impor-
tancia agitan por manera desusada \inAta. 
rayar casi en violencia a l partido adverso; 
que, si por un lado nos ha presentado envi-
diable eoheeión dentro do sí miscuo, por o-
tro nos ha dado testimonio fehaciente de 
noble ejecutoria; y por lo mismo, esta pre-
.-ddeacia quo ha de asumir m i reconocida i n -
ferioridad, ob l ígame á solicitar de todos los 
correligionarios la unidad y la e n s e ñ a n z a 
del ejemplo, para vancer á un tiempo eu el 
terreno político y en el terreno de la digoi-
lad social. 
Da t a i manera, que al resignar la Presi-
dencia del Comitó . en ia Asamblea, todos 
á una podremos enorgullecemos de haber 
cumplido como buenos, haciendo que el l l a -
mado por el sufragio á ocupar la vacante 
que tan dignamente llenaron los Sres. L a 
Torre y Norma, al posesionarse de ella, no 
oncueiuro la m á s leve sombra que anuble 
sus horizontes, pudiendo entonces abi azar-
aos, todos llenos de vivís ima sat isfacción, 
porque cada uno en la medida de sus obl i -
gaciones h a b r á dejado cumplidos y satisfe-
chos sus deberes para con el part ido, con 
la Patr ia y consigo mismo. 
Cástulo Ferrer. 
Sociedad Montañesa de Beneficencia. 
L a Direct iva do esta benéfica Sociedad 
regional, que en m á s de una ocasión ha 
contribuido á a l iviar las calamidades púb l i 
cas, se ha enterado con profunda pena de 
las desgracias ocurridas en la costa de Can-
tabria las d ías 17- de marzo y 2 > de abr i l úl-
timo, consistentes en pé rd idas de barcos 
pescadores y de unas 50 personas de la pro-
vincia de Santander que los tr ipulaban y 
fueron v íc t imas de las catás t rofes mencio-
nadas. No siendo propicios los momentos 
actuales para abrir aquí una suscripción 
públ ica, como de seguro lo hubiera hecho la 
Directiva de la Sociedad M o n t a ñ e s a en otra 
cualquiera circunstancia, se ha l imitado á 
disponer de m i l pesos oro de los fondos de 
la Sociedad, que ha remitido, como ya lo 
hizo en casos aná logos , al Senador vitalicio 
Sr. Marqués de Hazas, con especial encargo 
do que los reparta directamente y en la for-
ma m á s apropiada y equitativa, entre las 
familias de los pobres pescadores de la pro-
vincia de Santander. 
De buen grado hubiera contribuido la 
Sociedad Mon tañesa con una cantidad m a -
yor; pero las muchas necesidades á que dia-
riamente atiende, y el estado de sus fondos 
no lo han permitido contr ibuir con mayor 
largueza. 
Como la propiedad de Cancel, grabada 
con muchas hipotecas, estaba en venta ha-
cía mucho tiempo, sin encontrar comprador, 
Ligny, dirigido por eu mujer, hab ía escrito 
á Geoffroy, que conocía á un rico capitalia-
ta, el cual deseaba comprar una importante 
posesión en Normand ía , con castillo, con 
pradera y bosques, p r e g u n t á n d o l e si la suya 
respondía á las condiciones exigidas. Enta-
blóse correspondencia entre ambos, y se se-
ñ a l ó d ía para visitar el castillo. Entonces, 
tuvo Geoffroy la sorpresa de que se le pre-
sentase t a m b i é n la hermosa joven del bule-
var Haussmann, a c o m p a ñ a d a de su padre y 
de la condesa de L igny . 
—¿Cómo empezar ían?—esta pregunta se 
la h a b í a n dirigido ya á sí mismas ambas a-
migas. 
¿Debía fingir no conocerle? ¿O bien con-
fesar francamente que ven ía á buscarlo? 
L o primero era perder las ventajas que la 
venta pudiera haber proporcionado, y ma 
nifestar una hipocresía que t a l vez le pre-
vendr ía en contra de ella. 
Por otra parte, era peligroso proceder a-
venturando una confesión franca; ninguna 
de ellas sab ía nada acerca del ca rác te r de 
Geoffroy, y como pod ía ser de los que huyen 
por el solo hecho de ser buscados, bueno era 
obrar con prudencia. 
H a b í a n , pues, elegido un t é rmino medioí 
hacer como que Gabriela lo reconocía dis-
cretamente, es decir, de modo que este re-
conocimiento no pudiese ser comprendido 
más que de él, manifestando al mismo tiem-
po una feliz sorpresa: 
—¡Usted! ¡El elegante caballero á quien 
no pude menos de admirar! ¡El desconocido 
que levantaba la cabeza cuando pasaba! 
¡Qué encuentro tan providencial! 
Pues así sucedió, y Teodolinda, que se-
gu ía el juego de Gabriela, se sint ió satisfe-
cha: evidentemente, Geoffoy aceptaba el 
encuentro providencial. 
La visita del castillo comenzó bato la 
Por encargo de la r ep resen tac ión de d i -
cho instituto, ponemos en conoclmi*>nto de 
los montañeses y de cuantos tengan volun 
tad para ejercer la obra piadosa de soco 
rrer á esas familias desvalidas, quo el Sr. 
Presidente recibirá en su morada, Principe 
Alfonso número 1, cualquier cantidad que 
S3 le entregue con el objeto expresado. 
Vapor "Ramón de Herrera." 
Las Sres. Sobrinos de Herrera, consigna-
tarios de la empresa de vapores españoles 
correo de las Anti l las y trasportes militares, 
nos participan que el vapor Bamón de H e -
rrera, salió ayer jueves de Canarias para 
és t a , v ía Caibar ién . 
A causa de la cuarentena, el buque no 
volverá á emprender sus viajes para las Is-
las Canarias, hasta el .1? de octubre p r ó -
ximo. 
Sobre las honras en la Merced. 
A l dar cuenta en el n ú m e r o anterior del 
DIARIO de las solemnes honras efectuadas 
en la iglesia de la Merced, en la m a ñ a n a del 
miércoles, en sufragio de las almas de los 
que perecieron víc t imas de su arrojo en la 
ca tás t rofe del d ía 17, omitimos decir que la 
gran orquesta, de 120 profesores, que tomó 
parte en esa solemnidad, dir igida por el 
maestro Pacheco, prestó generosamente su 
concurso, ejecutando de una manera ma-
gistral la gran Misa de Bequiem de D. H i -
larión Eslava. Entre los profesores de dicha 
orquesta figuran los reputados señores L ó -
pez, Ankerman, L a Rosa y otros. Asimismo 
los señores Palou, Fuentes, Albelo, Atienza, 
Gran y Navarro, de los principales teatros 
de esta capital y de la capilla de la Cate-
dral , coa otros artistas, figuraban entre los 
cantores. E l Sr. Palou c a n t ó con exquisito 
gusto el aria D i Chiesa, de Stradella. 
Gobierno General de la Isla de Cnba. 
JUNTA CENTRAL DE SOCORROS. 
Relación nominal de las cantidades que 
hasta el dia de la fecha ha recibido el E x 
celentísimo Sr. Presidente de esta Junta 
para atender al socorro de las familias de 
las v íc t imas del horroroso incendio que t u -
vo efecto en esta capital la noche del,17 del 
corriente. 
ORO BILLETES 
Suma anterior . . .$7.749 61 $28.146 40 
Los empleados del 
Gobierno Civ i l de Pinar 
del Rio 30 16 
L a Subinspección de 
In fan te r í a 94 87 
Los vecinos de San 
Juan y M a r t í n e z , por 
conducto del señor D. 
Manuel V a l í . . . . , 108 30 185 . -
D. Pedro Reduello 
García , por conducto 
del DIARIO DE LA MA-
RINA 5 . . 
D . Narciso E s t é vez, 
á nombre del Club de 
B. B . Felicidad, por i d . 
idem 19 . . 
L a Sociedad benéfica 
de Dependientes d e l 
Comercio de Sta. Clara, 
por id . i d 51 
Los Bomberos M u n i -
cipales y del Comercio 
de Sagua, Cienfuegos y 
y Santa Clara 212 . . 
Los vecinos del ba-
r r io de Colón, por con-
ducto del Sr. Alcalde 
Municipal 202 05 1.267 05 
Los vecinos del ba-
rr io do Dragones, por 
i d . i d 93 8 2 i 214 60 
Los i d . del L u y a n ó , 
por i d . i d 1 . . 106 95 
E l Casino Españo l del 
Corralillo, por conduc-
to del de esta ciudad y 
Alcalde Munic ipal de 
la Habana ^ 100 . 
El i d . óíiPAl{».fi"-, 
i d . i d . i d oá 
L a Sociedad Astur ia-
na de Sanc t i -Spí r i tns , 
pox i d . i d . i d 100 . . 
Totales $8612 8 U $30.096 . . 
Habana, 28 de mayo de 1890.—El Secre-
tario, Bicardo de Cubells. 
( Continuará.) 
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E l Dr. Pulido Pagés. 
Dosoamos feliz viaje á nuestro querido 
amigo el ilustrado Doctor y Ca tedrá t i co de 
esta Universidad, Sr. D . J o s é Pulido y Pa-
gés, quo a c o m p a ñ a d o de su distingaida es-
pesa, hijos y madre pol í t ica , se embarca en 
el vapor- correo Montevideo, que sale hoy 
para la Pen ínsu la , en demanda del res-
tablecimiento de su salud quebrantada, que 
deseamos sinceramente. 
Cumplimos gastosos el encargo que noe 
hace el Dr . Pulido P a g é s , desp id iéndolo de 
aquellos de sus numerosos amigos, de qoie-
nea no ha podido hacerlo personalmente por 
su delicado estado de salud. 
Los Hornos de quemar bagazo verde. 
En el n ú m e r o del DIARIO correspondien-
te al domingo 25, reprodujimos, al hablar 
de la industria azucarera, algunos párrafos 
de la interesante carta di r ig ida á nuestro 
amigo el Sr. D. José A . Pesant, agente ge-
neral on esta Isla de la desmenuzadora 
" L a Nacional" y los hornos de quemar ba-
gazo verde, sistema "Fiske", por nuestro 
t ambién distinguido amigo particular el Sr. 
D. Alberto Ortiz y Coffigny, respecto del 
bril lante resultado que dichos hornos han 
dado en eu ingenio central "Nombre de 
Dios", durante la pasada zafra, y de las 
ventajas que poséen sobre los d e m á s hor-
nos. Algo omitimos de dicha carta, que 
vamos ahora á reproducir, porque se ha d i -
cho que se h a b í a n quemado las calderas de 
los mismos, lo cual es inexacto y de resul-
tar cierto, empequeñece r í a sus 
Desmién te lo terminantemente el 
y Coffigny en su informe, del 
modo: 
"Empiezo, pues, contestando 
guntas por la segunda, informando á V d . 
quo es completamente inexacto que se ha-
yan quemado las calderas del horno siste-
ma Fiske, que c o m p r é á V d . Lejos de es-
to, han servido y con t inúan sirviendo admi-
rablemente, en combinac ión con el horno, 





dirección de Geoffroy, que j a m á s se h a b í a 
tomado esta molestia por n ingún otro afi 
cionado; y si siempre ee d i r ig ía á Lepar-
qm-la eon la mirada, sus palabras iban d i -
rectamente á Gabriela. 
—Ya es t á conquistado—dijo Teodolinda, 
quedándose un poco d e t r á s con su amiga 
termina. 
Gabriela no necesitaba de este acicate, 
pues veía el efecto que produc ía y trataba 
de usar de él inteligentemente. Que Geo-
ffroy fuese sensible á BU hermosora, no era 
una revelación nueva para Gabriela; ya se 
lo h a b í a revelado él al pasar por debajo de 
sus ventanas. De lo que ee trataba ahora, 
era de dejar grabado su recuerdo en el co-
razón de Geoffroy. 
En cualquiera otras circunstancias, hu-
biese pensado Gabriela que un antiguo cas-
t i l lo , derruido como aquél , sólo podía servir 
para nido de cuervos; y eu mobiliario que, 
en gran parte, databa del imperio, cuando 
los de Canoél volvieron de la emigrac ión , 
habr ía sido objeto de sus burlas. Pero, por 
Ligny , sab ía que Geoffroy no trataba de 
vender aquellas ruinas por cansancio, sino 
que las profesaba un car iño filial. Para a-
gradarle, no ten ía , pues, m á s que mostrarse 
pa r t í c ipe de los sentimientos del joven y 
manifestar admirac ión ante todo lo que vie-
ra durante aquella visi ta. 
Cuando p e n e t r ó en la vasta, elevada y 
eombría sala de los guardias, cuyos escul-
pidos techos refer ían todo un poema, sin-
tióse conmovida. E l comedor, con su chi-
menea de m á r m o l blanco y de rosado gra-
nito, era maravilloso. L a ancha escalera de 
piedra const i tu ía uno de los ejemplares m á s 
hermosos que ella h a b í a visto en este g é n e -
ro. En la hab i tac ión donde durmieron Lu i s 
X I I I y Luis X I Y , pudo creerse que la joven 
iba á ponerse en oración. Pero donde m á s 
se detuvo, fué en el torreón, convertido en 
archivo, en el cual do rmían polvorientos los 
legajos de la familia. Pidió respetuosamente; 
acaba de hacer en estos días. T ánn cuan-
do así no fnera. hay nn^ t^nor prpsmtpqne 
cddi ras fufif-n tnnebaaveces acctfpnui 
contrarios en las industrias y en 
mororas, por descuido ó impericia de loa 
que las tienen á su cuidado". 
Ese nuevo testinaonio redunda en el 
de esos importantes aparatos empleados ea 
la fabricación del azúcar, y desmiente un 
rumor propalado sin fundamento alguno. 
Y ya que hemos reproducido la opinión 
del Sr. Ortiz, no estará fuera de lugar otro 
testimonio fehaciente en favor de los mis-
mos, el de nuestro amigo y correligionario, 
Sr. D. Roque Reig, peritísimo jefe de Ar-
tillería, dueño del ingenio central "Tran-
quilidad", situado en Manzanillo, el cnal, 
dice en una carta que tenemos á la vietí, 
que el reputado maquinista del ingenio "LÍ 
Unión", Sr. Gi l , que estuvo tres díasenm 
finca, considera los hornos Fiske 
que los de Cook, porque éstos, 
una semana, se van tupiendo sus tubería» 
laterales de inyección de aire, faltándole la 
necesaria corriente de aire, hasta que BO 
hace la limpieza el domingo, operación bas-




E l joven y valiente brigada de los Bom-
beros del Comercio D . Luis Crespo, no» 
ruega hagamos público su agradecimiento 
á cuantas personas se han interesado por 
el restablecimiento de su salud y princi-
palmente á la familia del Sr. Suáston, en 
cuya morada se halla curándose de las he-
ridas y contusiones que recibió en lanoclií 
del 17 del corriente. 
E l Sr. Crespo es uno de los más entu-
siastas individuos del Cuerpo de Bombero» 
del Comercio, y prueba do ella os la franca 
y clara manifes tación que hizo á la Comi-
sión del Casino Españo l , cuando acudiíi 
lamorada del Sr. Suáston. El joven Crespo 
al ver cerca de su lecho á la expresada co-
misión le dijo que solo quería se te repuse 
se su uniforme, que tan determodo kha-
bía quedado en la nodie del incendio. Ea»' 
gos como este revelan nobles sentimiento» 
y amor á la inst i tución en que se milita. 
Nosotros nos complacemos en hacer pí-
blico el encargo del Sr. Crespo, y hacemo» 
votos por que pronto se vea restablecido d» 
sus heridas y pueda seguir prestando m 
valiosos servicios en ol banemórito Cuerpo 
de Bomberos del Comercio. 
"Ayuntamiento de Cervantes, en la pro-
vincia de Matanzas."—Este Ayuntamiento, 
en sesión del 21 del actual y á cansa de It 
ca tás t rofe ocurrida en la Habana la noche 
del 17 del que cursa, tomó los siguiente» 
acuerdos: 
Celebrar honras fúnebres el viernes 30 
de este mes, por el eterno descanso de lai 
v íc t imas quo sucumbieron en aquella heca-
tombe por su amor á la humanidad; invi-
tar para mayor solemnidad de aquel acto 
á las autoridades dol término, á los direc-
tores de las escuelas para que asistan con 
sus alumnos; á la Corporación Mvmicipal 
del colindante t é rmino de Roque, y que, 
los gastos que ocasione, se abonen de loi 
fondos municipales. 
A b r i r una suscripción popular, á la que 
en el acto se suscribieron el Sr. Presidente, 
señores Concejales presentes y los emplea-
dos todos del Municipio. 
Nombrar una comisión de señores Con-
cejales presidida por el Sr. Alcalde, parali 
colecta; que realizada ésta, sea el Sr. Pre-
sidente el que la entregue á la Superiori-
dad, y pasar en aquel momento un telegra-
ma al l imo. Sr. Gobernador Civil de la pro-
vincia manifestándole este acuerdo. 
Numoro?as personas ha-n viaitado los 
días 26 y 27 del actual, ios ^cuarteles de loe 
" — * - — ' i»«dicipaJe8 y del Comercio, en. 
Santa Clara, adornados con crespones/ 
cortinas ntsrag en señal de duelo y en ho-
nor de las víctimas ¿Leí 17 de mayo. 
Los jefes y ofieiaies del L ücrí)C> ̂ e Bom. 
beros de Guan tánamo , se reunieron en *1 
noche del 21 dol actual, con objeto de ini-
ciar una suscripción públ ica á favor de 
sus compañeros de la Habana, victimasen 
el cumplimiento de su deber. 
En la m a ñ a n a dol dia 26 del actual, n 
efectuaron en la iglesia mayor de Reme-
dios las honras, dispuestas por el Sr. Obis-
po Diocesano on obsequio á las heróicaa 
víct imas de la catástrofe ocurrida en l i 
Habana el dia 17 del comente mes. 
Los funerales celebrados han sido los si-
guientes: Vigi l ia , Misa cantada, compoei-
ción del maestro Monta lván , de aquella ciu-
dad, a c o m p a ñ a d a por sus inteligentes hi-
jas las Srtas. Eladia y María, que se dia-
iluRuieron notablemente en los dúos Ofer-
torio y del Dies irce: marcha fduebre hasta 
la t e rminac ión de la misa y responso con 
dobles. 
Asistieron al acto el Sr. Alcalde Munici-
pal é I lustre Consistorio, Comandante Mi-
l i tar y Jefes y Oficiales de la guarniciéu, 
como t a m b i é n crecido número de damas y 
caballeros. 
E l t ú m u l o levantado en el centro de la 
iglesia, por la agencia, del Sr. Testar, era 
de mucho gusto, revelando que el señor 
Cura Vicario no ha omit ido gastos de nin-
gún género para la mayor suntuosidad 
de esta ceremonia. 
Aduana de la Uab&na. 
RBOAVDAGIÓH. 
Pesos. Ct». 
El 20 de mayo 27,9i2 m 
COMPABACIÓN. 
Del 1? al 29 mayo de 1889... 970,112 5*" 
Del 1? al 29 mayo de 1890... 840,150 2 » , 
De menos en 1890. 129,962 27 
C K O N I C A G - E N B H A I * . 
L a Adminis t rac ión General de Comn-
nicacionf s ha aprobado lo propuesto por la 
Principal de esta provincia, para que la.eo-
rrespondencia de la Hsbana y demás pon-
tos intermedios hasta Santo Domingo, que 
se dir i ja á los partidos judiciales de Reme-
dios, Sanc t i -Sp í r i tus , Tr ioinad y Vuelta-
A n i b a , y vice-versa, eea conducida por la 
á Geoffroy quo abriese uco de los registros, 
encuadernado en amarillento pergamino,y, 
como ella no podía k ér la escrituraantigoa, 
suplicóle que la ayudase. Mientras que Le-
parquois y Teodolioa contemplaban deii> 
una ventana los jardines, Geoffroy y Ga-
briela, con las cabezas casi unidas, leían 
juntos: 
"CONTRATO D E MATRIMONIO. 
" A n t e los consejeros del rey, notarios, M 
presentaron: de una parte, el muy alto y 
poderoso señor Geoffroy, conde de Cancel, 
jefe de un regimiento de caballería; gober-
nador por Su Majestad de San Juan-Pie-
del-Puerto, señor del castillo d e — 8 
Gabriela hubiese leído ol contrato hasta 
el fin, si su padre, que se aburría, no loa 
hubiese molestado, á pesar del parecer de 
Teodolinda, para continuar la visita. 
Sin duda era algo admirar el castillo de 
los de Canool é interesarse por la historia 
de su casa; pero mejor hubiera sido todavía 
poder dirigirse á Geoífroy directamente pa-
ra conquistarlo; su entrada en una amplia 
hab i tac ión , que él hab ía transformado en 
estudio, le suminis t ró ocasión oportuna. 
En vez de pasar de prisa, como su padre 
hubiera deseado, quiso Gabriela detenerse 
delante de cada estadio conque tropezaban 
sus ojos, dirigiéndole al joven mil cumpli-
dos que le agradaron mucho, sobre todo por 
la forma de expresión. 
Una vez recorrido el castillo, bajaron i . 
los jardines, desde donde pasaron á los pas-
tos destinados á la cria de potros; entonces 
Gabriela manifestó gran admiración por las 
plazas que para las yeguas de vientre man-, 
dó hacer el padre de Geoffroy cierto añe; 
un gran caballo le había ganado el Derhy, 
el Gran prem io y el Cambridgshire, y quî o 
que le explicara cuál era la vida de losyear-
Ungs en wispaddocks. 
(Continuará), 
por el mal 
crecieuces de 
via férrea haeta Camajuaní , ev i t ándr ^ a8l 
los reDraaos que enfria dicha c o r r e ^ n ^ i y n 
cia en )a actual época d» lluvias 
estado (lo los caminos y las 
los l ios. 
ú t ñ a í f ^ F r Á n C ^ de Instrucción pú í lí̂ nl Í ^ J S GT'™á* ^ acordado, por 
r ^ . ™ - • ^ la Proviucia de Sania 
rés n r í ' ' í tl8n' e do la mi8ma' Por el ÍQ] 
" /lene tomando por el progreso y 
^ „iTolIo do t«n importante ramo, así co 
^ o por las resoluciones que ha dictado para 
cortar los abusos que se estaban cometien-
do. 
—La Junta Directiva de la Compañía 
Hispano-Aíaer icñna de Gas Consolidada, 
«n sesión celebrada on Nueva-York, acordó 
repartir un dividendo de l i por 100, corres-
pondiente al segundo trimestre de esto año, 
entre los accionistas que lo sean el 1? do 
junio próximo, á cuyo efecto no se admiti-
rán en ose día traspasos de acciones en la 
Secretaria de la Sociedad. 
— E l 23 del actual h a b í a en Guan tánamo 
las siguientes existencias de azúcar : 
Sres. Brooks y Comp., 17,806 sacos de l n 
y 9,632 idem d? 2? 
J. Bueno y ( 'unp. , 13,869 idem de Ia y 
2)022 idem do 2i.1 
Brauet y Comp., 1,817 Idem de Ia y 206 
idem de 2 a 
Hay a d e m á s , 529 pipas rom de J. Bueno 
y Comp. y 68 idem de J. N . Baró . 
—Leómos en el Diario del Comercio de 
Guan tánamo: 
' 'En el tren de pasajeros de Jamaica l le-
garon hoy (21 de mayo) unos cuantos ind i -
viduos custodiados por fuerzas de guerrillas 
do aquel poblado. 
Seguramente que h a b r á n ingresado en la 
cárcel por competencia de la .iurisdicción 
de Guerra." 
— H a fallecido en Santiago de Coba el 
conocido pirotécnico D . Ruperto I tú rb ide y 
Val verde. 
• —Para que sus lectores se formen alguna 
ligera idea de la importancia que ha toma-
do en poco tiempo la ílorecionto población 
de Camajuaní , hace constar E l Universo de 
Santaclara, que ejercen hoy allí su profe-
sión seis médicos cirujanos, hay tros bot i -
cas, dos dentistas, una agencia de per iódi-
cos, cuatro centros de recreo, cuatro socie-
dades do bonoüconcia y muchos establecí 
mientes do cbiftefcció. 
So publican t ambién en Camajuaní dos 
periódicos 
CORRESPONDENCIA Dgl "DIARIO DE LA MARINA." 
CARTAS D E EUROPA. 
Paris, 10 de mayo de 1890. 
L a semana ha pasado toda entre temo-
í e s , esperanzas pacíficas y sobresaltos revo-
lucionarlos. Exponía en mi carta de 1? de 
mayo la si tuación en que se encontraban 
aquel d ía las principales capitales de Euro 
pa, y los srrandoa centros fabriles del conti-
nente y de Inglaterra. Daba noticia do la 
conjuración descubierta on Par í s , teniendo 
á eu frente, al parecer, al Marqués do Mo-
res, Duque da Vallombrosa; y comunicaba 
uu extracto do la incendiaria proclama d i -
rigida á los sol lados por un comité secreto 
intemacionalista, que en el acuerdo entre 
el ejército y el obrero fundaba las más gran-
des esperanzas do una profunda revolución 
social. Su lónguajo no podía ser m á s pro-
vocador, pues diciendo al soldado, que uni-
do al trabajador sorían dueños del mundo, 
exortaba á la gaa nición de Par í s á d i r ig i r 
las balas destinadas al pueblo, á BUS jefes, 
á los ar is tócratas y á los burgueses que se 
enriquecían con el sudor de ías clases t ra-
bajadoras y 1a caclavitud mil i tar . A l día BÍ-
gulonts del 1'.' do mayo, decía la proclama, 
soldados y obreros, dueños do Pa r í s , ento-
nando la Marsellesa del proletariado, cele-
brarían á fines del siglo X I X el triunfo de 
éste en el universo. 
Con la agitación obrera dábase la mano 
cae movimiento ant isemít ico contra los h i -
jos de Israel, que recordando los días m á s 
tristes de la Edad Media, viene comunicán-
dose en nuestros días de la Rumania ó la 
Hungría , de esta á la Alemania y a l Aus-
tr ia, y que on los ólt imos tiempos h a alcan-
isado á París , dondo á los folletos contra l a 
raza judía han sucedido hasta las candida 
turas de diputados y concejales, cuya han 
dflra era abajo la prepotencia de los ban 
queros israelita?; proclamándose como una 
nueva Saint Bartolomy de loa hobreos. Por 
un maquiavelismo bá rba ro , en otra precia 
ma encontrnri^ o / - w » o i« •.I:ÍIKii»«* m ejcrc.i'f» 
IO. raiaurs t ipografía clandoamna do la 
calle de Trois Bornes, so resucitaba la ca-
lumniosa leyenda do ia Edad Medía de que 
los israelitas, para celebrar eu pascua en 
mayo, renniéndorfo on socretos conciliábulos, 
bebían como sacrificio á su Dios, la sangre 
de un tierno niño cristiano, arrebatado mis 
t3rlo?arnente. Invi tábase por tanto á las 
madres á volar por sus pequeñuelos; lo cual 
en lenguaje vulgar significa lanzar las mu-
chodumbres revoiucioaarias contra los pa 
lacios de los Rotchilds y los Bancos israe 
litas. 
B i jo estos aufipicíos, y con grandes te-
moros, así en Paría como en Vieaa, Lon-
dres, Barcelona. Milán y otros grandes cen-
tros, amaneció ol primero de mayo; pare-
ciendo las oapUaloíi de Europa verdaderos 
campamentoo militares; como si osos millo-
nes de soldados que mantiene tuviesen por 
misión dar la batalla, no á los enemigos do 
la patria, sin ) á los que lo son de todo or 
doa social. 
El telégrafo so babrá apresurado á decir-
les que el primor día del mes de las flores 
pasó sin gran los trastornos en nación algu-
na. Hecho esto que hace in terés á la resé 
ñ i q u e pudiera darles, como todo diario 
europeo y atnerloaRO, de la fisonomía euro-
poa del 1? do mayo. Por lo cual hab ré do 
limitarme á ligeriíjimos toques. 
En Paría, el Ministro Constans, que ya 
mostró sus dot«a 'iegobierno en la campa-
ña contra Boulangor, contando con ol apo 
yo do Carnet, d i FVoycinct, Presidente del 
Consejoy Ministro dolaGuorra, y del gene 
ral Saussier, que con numerosos regimien-
tos de caballería, llegados como refuerzo 
del campo do Chalona, contaba con un e-
jórcito de 70,000 moldados, ocupando todos 
los puntos estratégicos de la capital, y te-
niendo Puertas roswr̂ aa en Saint Germain y 
Versalles, deshizo codas las manifestaciones 
tumultuosas, piiucipalmento las formadas 
OQ la plaza de la Coocordia, Avenida del 
Elíseo y Hotel de Vílle. 
Instaló ea éj te al Prefecto de Par ís , impi-
diendo que un grupo do concejales radica-
les, ya posesionados del A-yuntamic-uto; pe-
ro cuya acción anuló, representar el papel 
de la Comuna, recibiendo las diputaciones 
da las masas obreras. No estando reuni-
das las Cámaras , qn"; sólo se han abierto a-
yar, lo fué aún niás fácil impedir pasasen el 
paente de la Concordia, para entrar en el 
palacio del Cuerpo Legislativo, á los gran-
des grupos obreros, permitiendo tan solo 
que una delegación de estos, acompañado 
de tres diputados f ocialistas, viese á Fio-
quet. El cual en calidad de Presidente, si 
bien dijo no tetaba acorde en ciertas pre 
tensiones de los trabajadores, ofreció apo-
yar sus asf)iraciones justas ante los repre-
sentantes de la nación, si el pueblo guarda 
ba actitud legal y pacífica. Manifestaciones 
populares marchando al Elíseo y aglomera-
mientos de obreros en derredor del Arco de 
Triunfo de la Estrella, fueron disueltas sin 
más conflicto que algunas cargas de caba-
llería, y arrestos poco numerosos, sucedien-
do á los que el día anterior so hab ían reali-
zado en las personas de Luisa Michel, del 
Marqués de Mores, del Presidente de las 
juntas obreras, Prevost, y de otros socialis-
tas conocidos. 
Escenas parecidas y no m á s graves se re-
produjeron en Marsella, Lyon y alguna o-
tra ciudad de Francia, iniciándose tan sólo 
al día siguiente los grandes desórdenes de 
la región fronteriza á Bélgica, donde las 
tropas de la guarnic ión de Li l l e tuvieron 
que ocupar militarmente, no sin algunos 
heridos en la popular batalla, con 50,000 
obreros en huelga, las ciudades fabriles de 
Roubaix y Tonrcoing. Por fortuna de la 
Francia, aún en este territorio el orden ma-
terial quedó restablecido el día 6. Sabido es 
que los más grandes temores se concentra-
ban en Viena, dando á ello motivo las esce-
nas vandál icas de hace tros Eemauas on sus 
arrabales, y el movimiento de la opinión 
sobreexcitada allí contra la raza jud ía . 
Respecto d é l a cual me he olvidado decir 
que loa tres hernianos Rotchild pasaron ron 
nidos todo el día en su Banco parisién, co-
mo SÍ mostraron en el do Viena los otros 
jefea do esta opulenta familia; y en Londres 
Salomón Rotschild, á quien 1» Reina Victo-
ria, para combatir esta güoj^a hebráica, 
impropia do nuestro siglo, h^Minünolaúo 
pasa rá uno do los días do mayo en su mag 
uifloa posoeióh do Inglaterra. 
Pero la capital do Aust i ia quiso dar el IV 
do mayo muestra elocuente de biien sent í 
do, y prueba de su adhesión á su popular 
E nperadof, cuyos riesgos vino á compartir 
dicho dia la Emperatriz, abandonando el 
sistema do curación que seguía en Wiesba-
den; donde creo haber dicho en mi anterior 
habia ido á visitarla la Emperatriz Victoria 
do Alemania. E l 1? do mayo constituye una 
de las fiestas populares de Viena, inaugu-
rando en tal dia la estación animada do pr í 
hermofo arsenal, en sus cuarteles y en al 
gityl punto estratégico, no se hac ían ver, al 
contrario de lo sucedido en Par í s y en todas 
las ciudades de Italia, ni en el magnífico 
boulevard del Ring, ni en las frondosas 
alamedas del Prater. Pero en él se habían 
dudo cita, en su inmensa mayoría á caballo, 
los brillantes oficiales do la Guardia Impe-
rial , formando una especio de cortejo al 
Emperador y á la Emperatriz, Archiduques 
y Archiduquesas. Entre estas iba, llevando 
al estribo á su faturo esposo el Archiduque 
Salvador, la Princesa Valeria, única hija no 
casada de los Emperadores, y cuyas bodas 
tendrán efocto en mayo, habiendo llegado 
ya á la corte un Delegado apostólico y un 
Guardia Noble, portadores, con la bendi-
ción del Pontífice, do bellísimo collar de b r i -
llante destinado á la novia y de una Virgen 
de Rafael en mosáico, regalo del Santo Pa-
dre al esposo. Los obreros de Viena no qui-
sieron ser menos galantes que la vistosa ofi 
cialidad; y después de payar parte del dia 
brindando con cerveza on favor d é l a s aspi-
raciones populares en los bellos alrededores 
de Viena, engalanando sus sombreros con 
hojas verdes y llevando al cuello un alfiler, 
recuerdo de la manifestación de l? de mayo, 
se dirigieron al Prater, para hacerla respe-
tuosa á Francisco José y á la Emperatriz 
Isabel. Demostraciones iguales tuvieron 
efecto en Praga y A g r á m , siendo más ru i -
dosa la de Buda-Pesth, donde una procesión 
de 30,000 obreros, que la caballería no llegó 
á disolver, reunidos en derredor de la esta-
tua del gran patriota húnga ro Andrassy y 
precodidoB de una bandera blanca, en signo 
de paz, acordaron aceptar on cuanto á las 
horas de trabajo y demás reformas sociales, 
el programa de la federación artesana de 
Par í s . 
Más satisfactorio fué aún el aspecto de 
las ciudades y fábricas de Alemania, donde 
apenas la décima parto de los obreros deja-
ron de trabajar, dando ol ejemplo los miles 
que soationen las fundiciones do Krupp, 
Berlín. Leipzig, Hamburgo, Colonia, Bro-
men, MuUouse, ciudades protestantes ó ca-
tólicas, formando parte de la antigua Pru-
sia, ó del moderno Imperio Germánico, l i -
mi táronse, como los diputados apóstoles dol 
socialismo alemán, Bobel y S l n g e r , á pro-
clamar los votos do la clase operaría , que 
en resumen, no se separan mucho de los 
acuerdos tomados por la conferencia inter-
nacional de Berlín y consignados en losrea-
criptoe y mensajes Imperiales. 
Pero embargados por el sucoso del dia, 
que es el notable mensaje de Guillermo I I , 
hemos interrumpido nuestra revista del 1? 
de mayo en Europa. Las ciudades fabriles 
de Bélgica y Holanda, Lieja, Mona, Rotter-
dam, Amste rdám, como Ámbores y Bruae-
las, no presentaron más que las usuales de-
mostraciones por lo general pacíficas, en 
favor de la jornada de ocho horas y demás 
reivindicaciones, como t i tu la ó sus deseos la 
masa artesana, sin que se comunicara á los 
miles do obreros de las minas de carbón 
belgas la agitación huelguista do la fron-
tera francesa. En Ital ia , donde los temores 
eran grandísimos, ya dije en mis apuntes 
de la víspera haberse tomado por el go-
bierno Crispí—el cual entre paréntisia, aca-
ba de paaar por una crisis conjurada, en 
v i r tud de una votación cont rar ía del Sena-
do al examinar uno do los puntos funda-
mentales do la ley sobre Obras Pias—había 
hecho de Roma, Nápoles , Milán y Tur ín , 
principalmente, verdaderos campamentos 
militaros. Debióse á esto que las manifesta-
ciones obreras de Milán, do Tur ín y de Ná-
poles, con ligeros arrestos do socialistas y 
algunas cargas do caballería, produciendo 
sólo escasos heridos en Milán, no dieran lu -
gar á mayores conflictos. Roma, quo inicia-
ba aquel día sus fiestas de mayo, donde ha 
sido magnífica la inauguración por el Rey 
do la del tiro nacional; humorís t ica y pin-
t o r r e a on extremo la de los artistas de to-
das las naciones que tienen su princípid 
centro en la capital de I tal ia , á las rocas de 
la antigua Sibila romana en Cervora, y muy 
mediano el concurso de bellezas austr íacas , 
vxic. i « 0 0 u « w u i i i t u i u j a u a a o p n - h ú n g a r a s ó i tal ianas;—escapó favorable-
mavera la familia Imperial , numeros ís ima J mente, con sólo la disolución por las tropas 
en A Mirla, que en carrozas de gala se d i r i - 1 de grandes grupos obreros en la plaza del 
ge al F r m , I m tropas, conceatradafl en eljfopolo; y pon guo en la de Veueci»; al pa-
Eeta grat i tud del pueblo alemán á eu So-
berano ha empeñado más á éste en su em-
presa do reforma social y de mejoras obro-
ras. Ayer, en efecto, so abr ía en Berlín el 
Reichstag, y en el discurso quo Guillermo 
I I pronunció, la mayor parto es tá consagra-
do á recomendar al Parlamento se ocupo 
con preferencia en el examen de las leyes 
destinadas á mejorar la condición de los 
obreros, empezando por asegurarles el re-
poso del domingo, Ja limitaciou del trabajo, 
especialmente para lo mujer y el párvulo, 
y la protección del artesano contra los in-
fortunios quo amenazan su vida; censa 
grande espocialislma atención á la salubrí 
dad de las fábricas y al imperio en ellas de 
las buenas costumbrep; reforzando la auto 
ridad do los padres para hacer frente á la 
creciente indisciplina do los jóvenes obre-
ros. E l Reichtag consagrará también espe-
cialíaima atención á la organización de los 
tribunales do árbi t ros , para quo como órga-
nos de conciliación, funcionen en las dificul-
tades que surjan entre obreros y empresa-
ríos de fábricas ó induatrias, lográndose de 
esta manera la paz en los talleres, como el 
desenvolvimiento pacífico de la mejora del 
trabajador. Estos verán así que el Imperio 
so conaagra á la obra seria y profunda de 
modificar su situación, y no quer rán expo-
nerse á los poligroa de exigencias imposi-
bles de satisfacer. Anunciando el Empera 
dor quo él, como los Principas confedera-
dos, es tán resueltos á impedir toda tentat i-
va do los que quisieran destruir laa basea 
dol orden social 
E l raenaaje Imperial, dico para atenuar 
loa inconvenientea de eaa lucha económica, 
que tiende á la conqulata del mercado uni-
versal, convocó la conferencia internacional 
de Berlín, cuyos resultados lo llenaron de 
viva satisfacción. Sua deliberaciones pueden 
considerarse como la expresión de ideas co-
munes, sobre loa problemaa de la instruc-
ción profesional en nuestra época; esperan-
do que con la ayuda de Dios loa acuerdos 
en ella tomados, mejorando la si tuación del 
obrero, mejorarán igualmente laa relacio-
nes entre loa puobloa. 
n u oí losto UÜI uuscurao Imperial, que es 
muy oxteneo, y que en sua príncinaion r.«-
ríodos fué npiauaiuisimo, aando ol Fold 
Mariscal Moltke al conclulree su lectura 
entusiasta Viva al Emperador, se habla dol 
progreso del protectorado germánico en el 
Africa Oriental, al propio tiempo que so a 
nuncia que la conservación do la paz en 
Europa constituyo ol incesante objetivo de 
la política de Guillermo I I . Convencido do 
quo cualquier mudanza <«n laa condiciones 
actualea pondría on peligro el equilibrio eu-
ropeo y la política pacífica, croe haber in -
fundido on los gobiernos extranjoros la con-
vicción y la seguridad de que la Alemania 
no desea otra cosa que la paz del mundo, 
fundada en la buena amistad con las poten-
cias extranjeras y en la conserva'-dón de los 
pactos juradqs, quo l anac i én germánica de-
fenderá en unifin de sua podoroaos aliados, 
L á s t i m a grivndo quo junto á Ideaa tan bo-
néflcaa y á esperanzas tan pacíficas, el mon-
aaje concluya con pedir al Reichastag di 
versos millones para nuovos armamentos 
militares, ospoclalmento on la art i l lería do 
campaña , fundándose on el crecimiento quo 
gan tenido laa fuorzaa do las potencias ve-
cinas, aludiendo sin duda á Francia y Ru-
sia; y que obliga á hacer lo propio á la Ale-
mania, situada én el corazón de la Europa 
y que es mayor g a i a n t í a do paz á medida 
quo aparezca más fuerte su posición mi'i tar. 
Eatoa nuevos armamentos, cuyo anuncio 
fué el único período del mensaje que el 
Reichstag escuc'nó sin aplausos, tienden á 
reforzar con 70 bater ías la arti l lería de cam-
paña y á completar doa nuevos cuerpos de 
tropas espooialea, imitación uno de ellos de 
los Alpinos de I ta l ia y los tiradores del T i - j 
rol aus t r íaco. 
El ejército a lemán, una vez votados los 
nnovos armamentos, ee compondrá de 538, 
batallones de 465 escuadores, de 431 bate-
r ías de campaña , pretendiendo los genera-
lea germánicos quo áun así con ta rá 46 ba-
ter ías menos que Francia, de 31 ba te r ías de 
montaña , do 20 batal lónos de Ingenioroa, 
do otros 21 do pontoneros y de tren mili tar; 
constituyendo una fuerza que so aproxima 
á medio millón de hombrea. L a prensa eu-
ropea, que on parte estaba esperanzada en 
un desarmo parcial de la Europa, dice que 
eate aumento constante de las armadas en 
el continente, arrojándose mú tuamen te la 
responsabilidad las potencias más podero-
sas, destruye todo el efecto de los discursos 
y brindis pacíficos, y constituye por los sa-
crificios inmensos impuestos á los pueblos, 
una si tuación casi tan grave como lo sería 
la misma guerra. ¡Qué inmenso alivio po-
drían encontrar las masas obreras y las 
clases contribuyentes, si los millares que se 
consagran al aoatén de millones de hombres 
armados, fueran, como en los Estados-Uni-
dos, destinados á rebajar las cargas públ i -
cas, á aumentar la prosperidad del pa ís y 
mejorar la condición de los trabajadores en 
el mundo! En cambio los fiaos del siglo 
X I X verán de un lado el proletariado, cuar-
to estado de nuestra época, aspirando á la 
dominación social y á los gobiernos de las 
naciones más civilizadas apoyándose en in -
mensas masas de soldados, debiendo surgir 
fatalmente de ta l estado de cosas la guerra 
ó la revolución social. 
sar la carroza de Humberto I , un oficial a 
rrojado del ejército le gritara "Abajo oleo 
ronol austríaco y muera el Austria." Paler-
mo, Bolonia, la culta Florencia, Venecia, 
donde no hay más sitios de demostraciones 
que la plaza de San Marcos, y la marí t ima 
Géuova, disfrutaivn tranquilidad más abso-
luta. Y en la Romana, que cuenta tantos 
focos de socialismo on Ferrara, Forl i , Ra-
venna y Rimini, loa obreros ee contentaron, 
como en el agitado Ferni, con proclamar su 
adhesión al programa intornacionalieta de 
los trabajadores de París ; y decidir que el 
1? de mayo señalaría todos los años la fies 
ta del proletariado, el cuarto estado del si-
glo X I X . 
Quédanos en esta reseña, que no alcanza 
á Rusia, donde las manifestacionea obreras 
correrían riesgo de que sus iniciadores fue-
sen á hacerlas en Siberia, y Portugal, don-
do no existen temerosos centros operarios, 
exceptuando algunos miles de artesanos de 
Oporto y masas populares en Lisboa, que 
ya so desfogaron cuando el conflicto africa-
no entre Portugal é Inglaterra, consagrar 
algunas lineas á las demostraciones de I n -
glaterra y de España , no olvidando con res-
pecto á eata que el DTAKIO DE LA MARINA 
tiene en Madrid corresponsales muy supe-
riorea al autor de ana cartaa de Europa. Pe-
ro España no puede serme indiferente; y lo 
acontecido principalmente en Barcelona 
conatltuye parte del plan eocialleta europeo. 
Confieao que cuando la noche del 1? do ma-
yo en la Embajada de España me anuncia-
ron que todo había pasado tranquilo en mi 
patria, exper imenté , con una alegría natu-
ral, cierto sentimionto de orgullo por el 
buen sentido de oso obrero español, que 
hace dos años admiraba en la bella Expo-
aición do Barcelona. Pero esta satisfacción 
duró poco. Durante toda la semana el telé-
grafo, que en su concentración altera á ve-
ces los sucesos, nos ha estado trayendo des-
pachos de huelgas, agitaciones, tumultuo-
sas declaraciones de la ley marcial y hasta 
combat ea en aiguoos centros fabriles más 
importantes de España. Así los obreros bar-
celonesep, que el día Io de mayo hacen una 
manifestación pacífica, mereciendo por su 
actitud las felicitaciones del general Blan-
co, se dejan contaminar el 2 "por loa traba-
jadores que llegan á la ciudad de laa otras 
poblaciones manufactureras que rodean á 
Barcelona Cortan los víveres. Impiden laa 
tranvías y todo me<Ho do locomoción, obli-
gan á cerrar 'as fábricas y á tener entorna-
das laa tiendas de capital tan animada é in-
duatriosa. A l fin, y reaistiendo las amones-
taciones de las autoridades, que se ven o-
bllgadas á proclamar el estado de eitlo, ha-
cen fronte á las tropas, que en vano quie-
ren disolver pacíficamente las agrupaciones 
obreras eu número de 50.000, á loa que hay 
que arrojar con la caballoría y las bayone 
taa de la Rambla y plaza do Cataluña. 
El Incendio anarquista, como reguero de 
pólvora, sofocado en Barcelona tan sólo el 
dia 6, con la llegada do tropas de Aragón y 
do Navarra, á quienes el general Blanco fe-
licitó por su conducta, extiéndese á la lo 
vantisca Alicante, á Valencia, donde ya en 
abril hubo loa tristes desúrdenos que ame 
nazaron !a vida de loa jesuítas; á la fioro-
ciente Bilbao, donde trabajan 20,000 ope 
raríos en ana ricas minas metálicas y en la 
carena do los tres cruceros de guerra que 
construye su arsenal; pasando el movimion 
to aocialiata de las ciudades fabrilea á las 
agrícolas de Loja y Antequera, en Andala 
cía. Eay otras en Castilla que organizan 
manifestaciones más revolucionarías que 
obreraa, y por últ imo, en Madrid, á laahuel 
gaa de los obreros que trabajan en loa trea 
grandes edificios de la Bolaa, del Banco y 
muaeo-Biblioteca, seguía el domingo 4 de 
mayo una grande demostración, el bien pa 
cífica, de 10,000 trabajadores, que llevaron 
al Congreso y á la Preaidencia del Consejo 
el programa de aus aspiraciones. Hoy el 
orden material es tá restablecido en España 
dondo ol Senado terminó ya la votación 
definitiva del Sufragio Universal; y loa je 
fes principales de laa opoaicionea ofrecieron 
on la cámara de Diputadoa au concurso al 
gobierno para eoatener la paz aocial. 
A l fin en esta larga carrera hemos llega-
do á Inglaterra, donde el Io de mayo Lon-
dres dió ejemplo del admirable sentido del 
obrero inglés, pues no queriendo perder su 
jornal de día no festivo, dejó para el do-
mingo la inmenaa demoetración preparada 
por la sociedad de Trades- Union y por el 
otro coneeío do las soeie lades obrarlas. Un 
escaso grupo de 2,000 obroios, que el 1? do 
mayo quleo manif'^ta enHidode Park, per 
dló sus disoursca en la indiferencia general, 
acento ol pueblo máa que al comicio socia 
lieta. fti «»*»Kn<fico eapoctáculo que en laa 
avenidas del primei pa«oo de Londrea pre-
aontaban contenares de carioza*, muchas 
como las do laa hijas do la Reina, tiradas 
por cuatro caballea, y un millar do amazo-
uaa galopando en bravos corceles. Y ya que 
do la scason inglesa hablo, diré la moda cu-
riosa, introducida este año por algunas Un 
das inglesas, montando á caballo como loa 
hombrea, con batas á la ecuyere, sombrero 
á lo chambergo y pequeñas levitaa con pa-
K-iina forma del ccnaulado y dol Imperio. 
Poro si Londres permaneció tranquilo el 
primero de mayo, conservando esta misma 
paz, fué asombrosa la demostración obre-
ra del siguiente domingo. Dos ríos de séres 
humanos pasando por loa puentea del Tá-
meais y al palacio del Parlamento, desem-
bocaron por sus dos extremos en Hyde-
Paik, constituyendo un pueblo de 300,000 
manilVstautea; á loa que debían unirse otros 
200,000 curics'is. Numerosas tribunas alza-
d:ia en diversos puntos del paseo tenían 
banderas, quo como las de la procesión de 
"os manifestantes, encarecían la unión á las 
clases obreras, recomendando actos en lu 
gar de palabras, el bien dentro de la ley. 
Y en estas tribunas hablan á un tiempo ca-
torce oradores populares, entre ellos una 
mujer que disputó en parte al éxito colosal 
que alcanza el gran agitador Jhon 'Burna, 
compartiéndolo tu mbién con Davitt . Laa;mú-
sicas, que sólo uua vez entonan la Marse-
llesa, ejecutan aires populares, y el sólo 
s íntoma que en un momento pareció inapi-
rar alarma, es el de varias obreras, con go 
rro frigio en sus cabezas, y llevando bando 
ras rojas también. Pero al fio viendo que el 
orden ee mantiene inalterable, eate grupo 
pintoresco sólo contribuye á aumentar lo 
fantásiieo de la escena. J a m á s ae había 
víate en Londres, n i on ciudad alguna» de-
mostración más numerosa ni manifestación 
más ordenada y pacífica, reducida á recla-
mar que la ley establezca la jornada de 
ocho horas de trabajo y que el Parlamento 
estudie laa demás aspiraciones legít imas de 
los obreros de la gran Bretaña. 
Hora es ya do concluir con lo que se re-
fiere á esta cuestión, quo durante un mes 
ha sido la gran preocupación de Europa, 
para ocuparnos do losdoraás acontecimien 
tos do Paría, á donde l a regresado de su 
viajo por I ta l ia el Rey D. Francisco de Asía; 
míentraa la Reina laabel ae prepara á una 
excursión para ver á su hija Paz en Bavie 
ra, después de haber asistido este úl t imo 
domingo á i a reapertura de la plaza de to-
rca de la Via Pergoleae, donde Mazza'htiniy 
Lagartijo en los domingos de la primavera 
y el verano van á consagrarse á la lidia, así 
en las tardes como en las noches del eatío, 
pues para ellos el precioso circo ae ha en-
riquecido con magnífica iluminación de luz 
e léc t r ica , y con una cúpula do cristal, que 
abriéndoae á voluntad, preserva al público 
de las lluvias tan frecuentes en Par í s y 
deja libre el ambiente al céfiro en las tar-
des calurosas de ju l io y agosto. Inmediato 
al palio de la Reina veíase vacante el do 
mingo, el de la duquesa de la Torre, por 
causa de la reciente muerte de su hija me-
nor la j o t en condesa do Castejón, ocurrida 
en Madrid. 
Las segundas elecciones municipales pa-
risienses han sido-el último sepulcro de las 
esperanzas bijlangistas; pues si en las pri 
meras, de 21 concejales electos, sólo lograron 
la victoria de un candidato, no han pasado 
de esta unidad solitaria en el segundo es 
crutinío, en que Par ís ha elegido otros 59 
miembros de su Consejo Municipal. E l cual 
cuenta junto á los dos bulangistas, 13 con 
servadores, 4 de unión liberal y 61 re 
publícanos, en sus dos terceras partes ra-
dicales ó blanqulatas, y oportunistas loa 
demás . De los 55 concejales salientes, loa 
diez conservadores han sido reelegidos. Pe-
ro el municipio parisién resultará |menos co-
munista y radical que el anterior. 
E l desengaño de los bulangistas, que 
ya nada pueden eaperar n i de la Francia 
ni de Par ís , ha acelerado, con su discordia 
y desaliento, la disolución de un partirlo 
que hace un año aparecía como dueño de 
la República. Dos días antes del escrutinio 
los principales lugartenientes del General 
marcharon á la isla Fersey, para hacer un 
supremo esfuerzo á fin de decidirlo á volver 
á Francia, presentándose ante el Senado, 
y justifleándoaede laa acuaaclones lanzadas, 
no á su ambición, sino á su honra. Boulan-
ger los entretuvo en una especie de colo-
quio telegráfico con Rochefort, siempre en 
Londres, simulando querer oir su consejo, 
que fué contrario á quo se entregase en ga-
rras de sus enemigos. Entonces Lagrange, 
Naquot y Deroulede anunciaron, como lo 
han dicho ya en un manifiesto, que se se-
paraban del comité boulangerista, y que re-
cobraban BU l ibertad de acción. E l Conde 
de Dil lon, uno de los tres condenados por 
el Senado, lo hab ía hecho ya antes, yéndo-
se á Bruselas y cesando en todo apoyo polí-
tico á los planee del General» i 
Es natural que arito esta serie de éxitos, 
al presentarae ayer el gabinete Freicynet-
Conatans ante laa cámaras , que han vuelto 
á reunirse, recibiera, sobre todo el ministro 
do Justicia, felicitacionea ardientea y has-
la apretones da manos del fogoso Caasag-
nac. 
Suscitado el debate de las relaciones en-
tre el gobierno y el Ayuntamiento de París , 
con motivo de la ocupación del Hotel de Ví-
lle por el Prefecto, el primero de mayo, 
después de un discurso elocuontíaimo de 
Constans, el Gobierno, á quien sólo comba-
tieron radicales ardientes y bulaugíataa, 
obturo un voto de confianza por 413 aufra 
gios contra 55, votando la mayor parte do 
los monárquicos con la mayoría. 
Debo registrar también una noticia im-
portante: la elevación á un puesto igual al 
que ocupó el Feld mariacal Moltke, del 
competente General Mirobol, coincidiendo 
con una nueva organización del Eatado Ma-
yor del ejército, del cual eate general será 
jefe permanente, aaí en tiempo de paz como 
de guerra. 
Me queda cortísimo espacio para hablar 
do la Expoelción semanal de cuadros y ©s-
tá tuas en el palacio de la Industria, que 
haolendo de estar abierta un mea, me dará 
tiempo para conaagrarle una carta especial. 
Podrá abrazar aaí junto al certamen de 
las galerías de loa Campos Elíseos, la otra 
exposición que el 15 de mayo se abre en el 
pabellón de Bellas Artes del Campo de 
Marte, donde expondrán los principales 
artistas de la Francia, Meissonnier, Ponvis 
do Chavannea, Caro lusDurán y el escultor 
Dalou, que alcanzó el gran premio do la 
escultura en la últ ima Exposición Univer-
aal. Los artistas franceses, por este viento 
de discordia que agita á todas las claaea 
eu nuestra edad, ee han dividido efectiva-
mente en doa campos rivales, lo cual quita 
al llamado salón, que son 30 galerías del 
palacio de la Industria, una parte de eu im-
portancia, anegada en el excesivo número 
de obras poco art ís t icas. Sin embargo, bas-
tar ía para atraer el público á sua palas, la 
media docena do lienzos en que Detaille 
expuso una de sua capitalea batallas; el es-
pañol Checa, domiciliado en Roma, una 
preciosa carrera de carros romanoa; Wonna, 
la leyenda del torero, ahora quo la lidia se 
hace popularen Francia; Bompart, una ca-
cona árabe; Emilia Adam y Bidet, doapai-
aajeadoloa campos en que jó'/enes aldeanas 
recogen las ramas de los árbolea ó cortan 
las verdes yerbaa, mientras Bauer repre-
senta la escena de Eduardo I I I cuando el 
Parlamento en 1376 le exige el alejamiento 
de eu favorita Alicia; y Humbert nos re-
cuerda los amores do Luis XIIT y de Ma • 
demoiaelle d' Hautefort. Indudablemente 
los tres cuadros más notables del salón son 
el de Lafovro, evocando la leyenda ingle-
sa de Lady Godiva, la más casta de las mu-
jorea, quo, sin embargo, ¿e pasea desnuda 
en su ciudad nativa, porque eu marido ha 
jurado que no alzaría el iuipuesto que a-
bruma al pueblo mientras él no hubiera vis 
to este sacrificio del pudor, quo creía un 
milagro. El milagro so realiza, pero ante 
aquella víctima del sacrificio popular, todos 
los moradores de la ciudad cierran sua £a 
Iones, y la impresión de la casta esposa ae 
asemeja á la nada voluptuosa, aunque do 
admiración, que produce la eatatua de Ve 
ñus en el museo dol Louvre. 
El pintor HarpignieiB ha dibujado un 
Crepúsculo admirable en l o i campos; y el 
gran artista Munkaasy, con deatino al mu-
seo de la hiatoria de laa Artes de Viena, un 
lienzo colosal y divino, representando la 
historia del renacimiento de las Artes on 
Italia. En él, Rafael avanza, al lado de 
Leonardo de Vinel, aubido aobre una escala 
y en un inatanto de inapiración el Veroncao 
pinta au famosa Cena. Miguel Angel, pen 
sativo, traza su Moisés, mientras bajo la 
mirada del Ticiano aus discípuloa en el ta 
ller de Venecia estudian el desnudo de la 
mujer, ínterin la gloría corona la obra del 
renacimiento artístico. En la eacultura, el 
público contempla con prefereren una Juno 
de Palquiori, uua Danseuse do Chapón, que 
va á embellecer la galería ar t ís t ica del ba 
rón Alfoneo Rotchild; el Perseo de Marquea-
t i , un Ve'ázquez á caballo en Preda, obra de 
Premiet, y un grupo simpático de Levaa 
eeur, en que un religioso hace la primera 
cura á un soldado gravemente herido en el 
campo do batalla. 
Como se había previsto, la votación de 
la Academia frraucosa para dar un sucesor 
á Emilio Augier, no ha producido resul-
tado; aucedióudoso inúti lmeete no menos do 
siete escrutinio i outiM InnlM fiandidatos qu<í 
ee disputaban eate sitial do los 40 inmortales. 
Necesitándose veinte votos, nadie ha tenido 
joás de diez; y por un capricho, los dos can 
didatos más ilustres, Julio Barbier, autor 
de Juana de Arco, y el conocido novelista 
Emilio Zola, no han podido pasar de uno y 
cuatro sufragios. 
Un antiguo diplomático. 
O A C E T I J L L A S . 
GRAN FUNCIÓN BENÉFICA.—La efectua-
da la noche del miércoles último en el tea 
tro de Albiau, á favor de loa fondos que 
recaudan para las familias de las víctimas 
de la borriblo catástrofe del 17 del actual, 
fué biillaute bajo todos aspectos. Concurrió 
á ella, desdo el principio hasta la termina-
ción del espectáculo, el Excmo Sr. Gober-
nador General. También asistieron otras 
autoridades y uu público por extremo nu-
meroao, á peaar de lo deaapacible del tiem-
po. 
So cumplió con creces el programa, pues 
hubo varias repoticionos a instanciaa del 
auditorio, coutándoao entre eataa la de la 
precioaa sinfonía do Mignon, perfectamente 
ejecutada por la orquesta, bajo la habilísi-
ma dirección del maeatro Jul ián . 
Mucho agradaron á la concurrencia el 
pñmev SLCÍO do E l Amllo de Hierro y el de 
L a Favorita, quo obtuvieron una inteprota-
ción muy esmorada, lo mismo que loa j u 
guetea É l Gorro Frigio y Los Tres Sombre 
ros. Este último que se estrenaba esa no-
che, mantuvo en continua bilaridad a los 
espectadores. 
Repetimos gustosos que tanto el éxito ar-
tístico como el pecuniario fué brillantísimo. 
VACUNA.—Se administra hoy, viernee, de 
12 á 1, eu la Bacristia de la parroquia de 
Jesús Maiia, y de 1 á 2, eu la do Guadalu 
pe. 
ACLARACIÓN.—El Sr. D . Manuel Blasco, 
dueño del establo de la calle del Morro, 
donde ocurrió úl t imamente un derrumbe, 
(¡o ea D. Manuel Blasco y Ramírez, antiguo 
empleado de Hacienda, que se halla cesante 
hace algún tiempo. 
TEATRO DE ALBISU . —Para laa trea tan-
daa de esta noche ha elegido la empresa de 
Albiau laa obras siguientes: 
A las ocho.—Lucifer. ¡Quo diablo tan lin-
do y tan bien formado hace la Rusquella! 
A las nueve. -Don Jaime el Conquistador. 
A laa diez.—Los Tres Sombreros, obra 
quo agradó muchísimo en au primera repre-
sentación. 
L N BUEN ARTISTA.—Ha llegado á esta 
ciudad un artista cubano del cual tenemoa 
loa mejores antecedentes, el bajo cantante 
D. Liberato Dalmau, que ha trabajado en 
algunaa compañías de zarzuela, obteniendo 
el aplauao de loa públicoa que han tenido o-
caaión de apreciar eu talento y facultadea. 
Dámoale la bienvenida. 
Ea probable, según so nos dice, que sea 
contratado por los Sres. Palou y Compa 
ñía. Si así sucede, nos alegraremoa, puea 
será para bien de la empresa y de los asi-
duos concurrentes al teatro de Tacón. 
PÍRDIDA. — Llamamos la atención de 
nuestros lectores hacia un anuncio que apa-
rece en la sección correspondiente del DIA-
RIO, acerca de la pérdida de una pulsera de 
oro, en forma do cinta. Debe entregarse en 
la callo de Neptuno número 80. 
BENEFICIO DE JULIÁN.—Para la noche 
del sábado próximo ee diapone en el teatro 
¡lü Albisu el bonrficio del director de or-
qaeata D. Modeato Jul ián. La función será 
digna de la reputación de tan distiuguido 
maestro 
L A HIGIÉNICA.—Este nombre ostenta en 
la calzada del Monto, número 275, una nue-
va fábrica de cigarroa, propiedad de D. Ber-
nardo Gorzález Iglesias. La rama que se 
emplea en la confección de dichos cigarros 
éa de la mejor do las vegas de Vuelta-Aba-
jo, y ol papel quo los envuelvo es también 
de superior calidad. 
Elabóranse en la propia fabrica, como es-
pecialidad de la misma uno- cigarros de he-
bra, estando el papel impregnado en una 
disolución de brea y tienen una boquilla ad 
herida para fumarlos, á fin do quo no pro-
duzcan ol más mínimo daño á los que se de-
leiten saboreándolos. Son dignos de reco-
mendación por sus buenas condiciones y 
excelente calidad. 
Agradecemos al Sr. González Iglesias la 
muestra con que nos ha favorecido. 
DESAPARICIÓN DEL DANTE.—Ahora que 
han parecido cuerpos que, como el de Cleo-
patra y de Alejandro Magno, parec ían per-
didos para siempre, ha desaparecido uno de 
tiempos mucho más recientes y con cuya 
existencia ee contaba. 
Se ha perdido nada menos que el Da nte 
Disputaban los entendidos sobro si los 
restos del Dante cataban en Rávena ó en 
Florencia. Se sabía de fijo que hab ían ente-
rruao en Rávena al gran poeta. Los floren-
tinos afirmaban, sin embargo, que ellos po-
seían las respetadas cenizas, citando como 
prueba una bula de León X , en que se au-
torizó á Florencia para Hoyarse, no Rávena, 
ma moda, color 
entero: uu flus por me-
dida $10: uo siendo ca-
simir todo lana se rega-
la. "La Palma" Muralla 
y Compostela. 
C 641 1 M 
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S e c c i ó n de xlocreo y A d o r n o 
S E C K r . T A K I A . 
Ei próximo domingo primero de junio 
t endrá lugar en loa calones de este Inti tuto 
el Gran Paite de las Flores, el que d a r á 
principio á laa nuevf de la noche. 
L a i puertas «e abr i rán á las siete y será 
indisp» ns ib e la presentación del recibo del 
c o i T Í o i . t e mea de mayo para tener acceso á 
los salones. 
Habüna v mavo 26 do 1890.—.B. G. Pola. 
G ' P 5-28 
ill MADRID. 
Se renden billetes para todos los sorteos 
del afio ¡1 precios muy baratos. Se pagan los 
premios al siguiente día del sorteo por 
MANUEL OHRO, 
Gaiiano n. 59, esquina á Concordia. 
Esta antigua, afortunada y acreditada ca-
sa, servi rá cuantos pedidos se le hagan de 
billetes de Loter ía , tanto de la Habana como 
de Madrid, con la exactitud que ha acos-
tumbrado en los muchos años que lleva de 
existencia. 
MANUEL ORRO. 
ÍJALIANO Ni 6» , ESQUINA A CONCORDIA. 
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CRONICA R E L I G I O S A . 
DIA 30 D E MAYO. 
E l Circular está en San Lázaro. 
(Tómpora para ayuno), san Fernando rey J l&nU 
Emelia, madre de san Basilio el magno. 
De la obediencia de María. 
Por el amor quo María tenía & la virtud de la obe-
diencia, en la enunciación del avcángel.San Bafael, no 
quiso llamarse con otro nombre que con el de esclava. 
Hé aquí la esclava del Sefior .Sí, dice Santo Tomás 
de Villanueva; porque esta ñcl esclava ni con las obras 
ni con el pensamiento contradijo jamás al Sefior, sino 
que desnuda de la propia voluntad, siempre j en todo 
vivió obediente á la voluntad de Dios. 
Ella misma declaró que Dloa se había agradado de 
su obediencia cuando dijo: 
He puesto los ojos en la humildad de su esclava. 
Porque tal es la humildad propia de una esclava, estar 
siempre pronta á obedecer. Dice san Agustín que la 
divina Madre con su obediencia remedió el dafio que 
híTo Eva con su ddbobediencia. L a obediencia de 
María fué mucho más perfecta que la d« todos los de-
mía santos. 
F I E S T A S E L SABADO. 
Migi.8 SoiiEM^BB.—En la Catedral la de Tercia á 
las ocho, en San Lázaro la del Sacramento á las 7 y 
en las demás iglesias las de costumbre. 
CORTE DE MAKÍA.—Día 29: Corresponde visitaj & 
los restos del hijo preclaro de la ciudad de 
los Médicia. Keplicaban los de Kávena que 
el permiso existió, pero que los florentinos no 
hicieron uso de ól. 
Las academias y loa arqueólogos han que-
rido al cabo salir de dudas y se ha registra 
do las tumbas de Rávena y de Florencia, en 
una de las cuales debieran hallarse los res-
tos. 
Las dos estaban vacías. 
Así es que ahora los italianos no tienen 
más quo una pregunta en los labios: "¿Dón-
de está el Dante!" 
L A CELOSA.—Vaya un consejo que da 
Tamayo y Baus á un amigo soitero: 
Cásate con la que sea 
más pobre y iníls gastadora, 
más necia y más habladora, 
más presumida y más fea; 
con una mujer que abrume 
á todo hombre á quien se llegue; 
con una mujer que juegue; 
con una mujer que fume; 
con una, en fin, tan odiosa 
que espante verla no máe; 
pero no, nunca j amás 
con una mujer celosa. 
L A NATURALEZA.—LOS Srea. Molinas y 
Jul í , dueños del centro de suecripciones 
establecido en Hayo 30, han tenido la bon-
dad de romitirnos los números 12 y 13 do 
L a Naturaleza, acreditada revista de cien-
cias y sus aplicaciones que vela luz en Ma 
drid. Son tan interesantes como los anterio-
res. 
ANÉCDOTA DE BISMARCK.—Reciente co 
mo está la dimisión del Gran Canciller, tie-
ne interés la siguiente anécdota de su vida 
de estudiante. 
Tenía que asiatir á un baile con varios 
de sus condiscípulos, y fué á encargarse 
unas botas de charol. Llegó un poco tarde, 
y sus compañeros le aseguraron que ei za-
patero no tendría las botas para el día del 
baile. 
—¡A. que sí!—dijo Bismarck. 
— ¡A que no!—le con tos taren. 
—Lo veremos. 
El día antes faó Bismarck á la zapatería; 
las botas no estaban ni siquiera empezadas. 
So fué y volvió al puco rato condes enormes 
perros de presa 
—¿Vi, Vd. estos perros, maestro!—dijo 
Bismarck. 
—Sí, muy bermosos. 
—Pues si no tengo mañana mis botas, pa-
sado mañana será Vd . devorado por ellos. 
Y se fué, pero alquiló dos mozos de cor-
de!, á quienes pagó para que á cada cuarto 
de hora pasasen por dolante de la tienda 
diciendo: 
— Zapatero, acuérdate deles perros. 
El zapatero cerró tamprano para quitar-
se aquella peladilla, pero en ol silencio de 
la noche y á la puerta oyó durante toda 
ella feroces ahullidos y voces que decían: 
—¡O las botas de Mr. Bismarck, mañana , 
ó la innerte! 
•\1 día sifiruiente, dos horas antes del bai-
le, recibía Bismarck su flamante par de bo-
ta* 
POLICÍA .-En la casa, calle de San Isl 
dro núru. 3G, penetró uu individuo blanco, 
llevándose dos figuras de bronce pequeñas. 
Fué detenido. 
—Por ol celador del barrio del Pilar fué 
detenido un pardo, por ser el autor de la 
herida grave inferida en la noche del 26, á 
un individuo blanco. 
L A EMULSION DE SCOTT es uno de 
los medios de curación más recomendables 
en la tuberculosis pulmonar, escrófula y ra-
quitismo. 
El que suscribe, Dr. on Medicina y Ciru-
jía. 
Certifico: que hace algunos afioa que ven-
go empleando con frecuencia la E M U L -
SION DE SCOTT, y he podido obtener las 
siguientes conclusiones: 
Es muy útil en las afecciones tuberculo-
sas pulmonares de forma lenta, en las muy 
avanzadas disminuyo la tos, loa sudores, 
aumenta las fuerzas, habiendo coincidido á 
veces la desaparición do las hemoptisis con 
el uso de este preparado, reapareciendo ¡al 
susoenderlo. En ayunos casos incipientes 
con manifestaciones de hemorragias ha ha-
bido desaparición de los síntomas con as • 
pecto de salud no interrumpida, en periodos 
de dos y cuatro años. 
En las afecciones escrofulosas, es uno de 
los medios de curación más recomendables, 
asi como en ol raquitismo. 
Por iodo lo expuesto expido con gusto 
esta certificación en Santi-Spititu» (1*1» do 
Cuba) á doce de Febrero de 1887. 
D E . SEBASTIAN CUERVO SERRANO. 
38 
¿QUEREIS REPONEROS D E L C A N -
sancif) y del calor, realizando uno de los 
mayor' s placeres de los sueños orientales? 
T a ñ a d un baño perfumado con una botella 
do Agua de Florida de Murray y Lanman. 
Nada mej^r que esta exquieita preparación 
para fortificar los nervios y para comunicar 
frescura, elasticidad y vigor tanto al cuer-
po como al espír i tu . 30 
SiSl É i l H l«81i, 
A L B U S P A R A R E T R A T O S 
S Í U I E L T I I D O 
DESDE EL PRECIO MA? BAJO. 
S DNA ESFECIAIiIMD DE H I E R R O Y C O M P 
C 652 1-M 
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r DE 
SAN F E L I P E H E R I . 
E l sábado, 81 de majo, il las 7 será, la Comnuirtu 
Qouoral do la Asociaci(»ii do Nuestra Sonora dol S ü. 
de Jesús y á las 8i la ^ran Üosta con orquesta y sur-
món. 
E l domingo, 1? de junio, celebrará la Oofradfa dol 
Santo Escapufario del Carmen MIS ejercicios men-
1 •nales, anneipindOlot esto domingo, por ocurrir eu t 
siguiente la Piucesión del Jubileo Circular. L a Co 
munión será á lai 7y por la noche los ejercí aos do 
costumbre con Procesión. 
E l lúnes empieza en esta iglesia el Jubileo Circular, 
Las V • • de este dia se aplicarán ñor los difuntos de 
la ABociacióu de Ntra. Sra. del 8. C. do Jesús. 
fi:S80 4 29 
Capilla do la V. O. T. de San Agustín 
En honor del augusto misterio de la Santísima Tri 
nidad so consagrarán on esta capilla solemnes cultos 
el próiiino domingo 1? de junio, á las ocho y media 
de «ti mañana, ocupando la Sagrada Cátedra el II. P. 
Elias, Fraucíscano. 
A. M. D. O. 
638S l_29a 3-30d 
Función Religiosa. 
E l próximo domingo 1? de junio, á bis 8 do la ma-
ñana, tendrá lugar en la Parroquia de Monsei rato la 
solemne fii-sta quo anualmente se dedica á Nuestra Se-
ñora del Sagrado Corazón de Jesús, con sermón á 
cargo del Rdo. P. Muntadas. 
L a víspera á la mioma hora se dirá una misa canta-
da con comunión general de las asociadas. 
La Camarera. AUagracia C'omellcu. 
6012 3 29 
J H S . 
Iglesia de Ursulinas. 
Santa Angela de Morici. 
Las KU. MM. Ursulinas celebran el próximo 31 de 
mayo con toda la niajor solemnidad que les es posi-
ble, una gran liesta ásu SANTA MAOKK ANOKI.A MC 
M K K I C I , i n J N D A Ü O H A D K K8TA SANTA O l í D K N CON-
8A(1RAI)A i LA. S A N T A KN8KÑANZA DK N l Ñ A H , W f l l l l -
•ción principiará á las ocho de la m a f i n n a , ol somóii 
panegírico de la S u u l B c s t i á cargo dt-1 muy compe-
tente orador sagrado U. P, Fe. Pacífico de la Seráfica 
Orden de S^n Kranciaco, oficiando e n la misa el Sefior 
Ministro de la V. O T. de San Agustín Pbro. D. Jo-
eó Moran y Moran. 
Todos los lie'cs qje despuóa de confnsados, comul-
garen y visitaren la veneranda Imagen de dicho tem-
pla, p u e d e n ganar Indulgencia Pleuaria. 
La respetable Comunidad y su Capcl'án supliciin la 
asistencia de los fióles, ó invitan do un modo panicu-
lar á tedos los padres do familia, con eopccialidud A 
loa que, actualit' uite tienen s u s i ijaa en este Santo 
plantel de onuefianza.-A. M. D. Cl. 8310 5-27 
Iglesia do Jesüs Slaría. 
L a congregación do Hij <H do María rolcbrará en 
e t̂a Iglesia una solemne lienta en honor de ÍU excelsa 
patraña. 
E l sal ado 31 so cantará ni anochecer la Salve pre-
cedida dtl Santo Koíario, sonnún y cánticos, por un 
coro eico(r.44 nifins preparado por £>u celoso 6 in-
teligente director. 
E l domingo IV de junio á las ocho do la mañana, 
será )a misa solemne y comunión general. E l «omón 
esta á cargo del R, P. Salinero déla Compañía do Je -
sús. So suplica la asistencia de todr.s las Hijus de Ma-
ría y demás fieles.—La Secretaria, Dominga Balboa. 
6374 4-29 
PARROQUIA DK MONSERRATU. 
SOLEMNES HONRAS FUNEBRES. 
La Parroquia de Monserralc, ía i^ns 
veces honrada por los ilustres y hcról* 
eos Bomberos Municipales y del ('o-
mercio de esta ciudad, realzamfo con 
su asistencia la solemnidad y bri l lo de 
las l lesl íts , que eu dicho templo cele-
bra anualmente la Real y Muy Ilustro 
Archicofradla de Desamparados, en 
honor do su Patrona, tiene acordadas 
en unida de la citada Aich icd radía 
solemnes honras fúnebres ñor ol eter-
no descauso do las almas ue todos los 
que sucumbieron entre los escombros 
del incendio ocurrido en la noche del 
17 del que cursa, y que tendríln lufffr 
el miércoles 4 de junio, & las ocho y 
media de &u mañana . 
La Real Archicolradía y el Sr. Cura 
Píírroco esLIn interesados en revi sl i r-
l i i * cvn todo el n]>.ir&to y noleinuldad 
ú que es acrecílora la momoria de las 
ilustres víctimas. 
Kl Templo apareeerd vestido con las 
coteatim as del sentimicuto y del dolor, 
!a Vigil ia y 31¡sa seriín ñ toda orques-
ta, ia oración fúnebre es tará .1 canro 
dol«locuentá y expresivo orador H. 
P. Pedro Mnntadiis, y el i i l tur g w ol 
Sr. Cura P á r r o c o . 
Este, y ol Excmo. Sr. O. José Ramdn 
de Maro, como Rector de la 5luy I lus-
tro Archicorradfa, invitan d todos los 
Heles cristianos n la asistencia v orar 
por el eterno descanso de nuestros he-
rdicos hermauos. H . Z. P . 
G 5-30 
E. P. D . 
SOLEMNES HOURAS 
quo ol Real Coleprio do Bolón celebra-
rá á toda orquesta en su iglesia el 
martts 3 de junio, á laa ocho y media 
do la mañana , por el eterno descanso 
do las almas do los quo murieron víc-
timas de la abnegación y dol dober, 
la noche del 17 do mayo; esperando so 
!e Asociarán loa quo igualiuonto desóon 
tributar esto obsequio de caridad 
cristiana á loa difuntos, y dar esto 
consue'o á sus atribuladas familias. 
G 7 27 
Beneméri ta Sección de Recreo y Adorno. 
SECUETAIilA. 
Esta briiemóritu Sección, competentomente autort' 
zada por la Directiva, acordó efectuar en sus salones 
el tradicional BAILE i>t LAS FLORES, en la noclie del 
31 del actual. Para tener derecho los señores socios 
al acceso eu el salón, es requisito indiapemable la pre-
sentación del HII i mo reoibo.—Se admiten socios hasta 
última hora, á juicio de la Comisión.—La primera or-
questa de Valenzuela, es la encargada de amenizar 
dicho baile 
Habana, 30 de mayo de 11)90.—El Secretario, R a -
món Carballo. C7 07 3-30 
Asociación de Dependientes 
del Comercio de la Habana. 
SECCIÓN DE R E C U E O T AI>ORNO. 
Esta sociedad celebrará el domingo 1? del próximo 
mes dejnnio, el Baile de las Flores, que so suspendió 
á cansa del siniestro ocurrido la Iristomente memora-
ble noche del 17 de mayo. 
Se advierte i. ios señores asociados quo para asiatir 
.'. di :ho baile, es indispensable estar provistos del re-
cibo del mes de mayo, pues sin este requisito no será 
admitida persona alguna. 
Habana, iuayo2C de 4890,—El Secretario, Julio M. 
Roig. 6312 3-27a S-ííSd 
C I T R O CANARIO. 
En los salones de esto benéfico Centro 
t endrá lugar el domingo próximo Io de j u -
nio una variada función con baile á su ter-
minación, organizada por la Srta. Angeles 
N<itcra. 
En dicha función tomará parto la entu-
siasta Sección do Declamación de este Cen-










































San Rafael n. 1, 
Frente á J . Vallés. 
CQOO 2A-S0 2D-30 
QÜEMDOR DE DAGAZO TEBDE. 
I 'MVIIEGIO UE ÍISKE. 
Esta notabil ísima invención d é l a may^r uti l idad y provecho para los Hacendados, 
es aplicable á todos los sistemad do calderas, tanto para loa aparatos do doblo y t r ip le 
ofocto, como para loa trenes jamaiquinos. Especialmente se usa con la caidara de acero, 
inoxplosiva, invención dol mismo Mr. Fisko, la cual mide 22 piós de largo por 6 i de d iá -
metro, con 88 Ilusos do 4 i pulgadas do diámetro , cuya caldera trabaja dentro del horno 
desarrollando una potencia positiva de 200 caballos. El quemador y la caldera en esta 
forma están funcionando en el ingenio NOMÜHE DE DIOS, jurisdicción de Güines, y en 
el T R A N Q U I L I D A D , en Manzanillo, en cuyas üncas podrán los Sres. Hacendados 
apreciar las inmensas ventajas que los ofrece esta importante invención. Cuantos hacen-
dados visitan oste aparato aplauden sus notori s ventajas. 
El resultado de los instalados en la Louisi.ma > on esta Isla, demuestra quo puede 
suprimirse en absoluto todo oí personal y animales dedicados on los ingenios á sus bate-
yes. Ahorra calderas y sólo necesita cuerda y media de leña para encenderlo cada 24 ho-
ras, porque dol gasto diario sobra bagazo para continuar los trabajos dol d ía siguiente. 
Desarrolla vapor do 70 á 75 libras, y so garantiza esta potencia constante que pone 
fln á l a s interrupciones quo tanto se repiten por falta de fuerza. Tampoco las lluvias alte-
rarán la marcha do la zafra. 
F á r á más pormonores dirigirse ñnloamente A 
D. JOH6 Antonio Posant, Obrapía 51, Habana. 
C 640 A 1—M 
J A M O N S I N H U E S O 
S . G . Y R U I Z o 
Unico receptor del tan celebrado JAMON SIN H U E S O preparación eepecml 
para Cuba de los Sres. 8WIPT Y C?, CbicaRo. 
E»te atttculo do actualidad y que con Justicia obtiene do día en día el mayor 
crédito por su bondad y condiciones estíi llamado íl hacerse tan popular que reem-
plazará en breve el uso de todo otro jamón quo so ofro.za al DÚbUoo) f Kte sabe que 
basta os preciso abstenerse de comprar aquel que haya obtenido m . ^IIK " i z a , por-
que como ocurre generalmente quo los .jamones quo aquí so venden no han ido curi-
dos lo fuflciente para sufrir los rigores do cuto clima en la época del calor en que ahora 
entramos, so daAen on absoluto y so perjudica ei quo los adqu k-ro—Todo esto queda 
evitado tomando los solicitados SlN IIÜESO que preparar loa Sl iES. S W I F T Y C1}, 
de Cliicapo, y los que se ofrezcan sin el nombre do estos soñorotí deben tomarse con re-
serva. Hay propósito hecho para dichos sefiares de declarar: 
I lGUEKRA A LOS MICKOBIOLí! 
Do venia on todos los cstableciidentoa de víveres al por mayor y menor y en 
O-HoillT- 1 1 , e s q u i n a á ^ u b a , 
donde ae encuentra asimismo constantemente en tercerolas y latas do todos tamanos la 
superior manteca do chicharrón maríia PUKKííA. 
M A N T E C A P U R E Z A 
C n 704 10-28 
IMPRENTA, ENCUABERNACION, 
PAPELERIA Y RAYADO DE 
B . S O X u ü ^ T A . T CA 
2$, M E R C A D E R E S 22, 
entre Obrapía y Laiiiparllla. 
Participamos & nuestros favorecedoros y al público 
en general que nuestra acreuítada casa, h i reanudado 
BUS trabajos con la misma marcha quo t-nía «or cous-
tumbre antes do la dougraciada catástrofe del 17. 
B . Solana y Comp.—22, Wuroadores 22. 
6167 4-24 
U S B T i e i i l 
CASA DE PRESTAMOS. 
NEPTUNO 15Í5, 
entro Gervasio y Escobar. 
Da dinero sobro toda clase do muebles, 
pianos, ropas. Joyas de oro, plata y bri l lan-
tes á un interés módico. 
J . BLANCO. 
611!) 10-23 
V i l "OJO D i GALIO." 
DIPLOMA HONORIFICO. 
D. Ricardo de Castro y Basanta, I) . Eduardo Díaz 
Tcmoz y D. Serafín Ocla Chicarro, Alcalde, Módico y 
Secretario, respectivamente, del Ayuntamiento de la 
villa de Cacalmloa, UTovino.i.i dn l.cón 
üunTinoAMüH: Que D. JOÍÓ Rodríguez y herma -
nos, propietarios y de esta vecindad, nos han exhibido 
un diploma que copiado á la letra dice: 
Exposition Univcrsello de París 
1889. Diplómo commemoratif 
Dodió par 1' administration du 
Livro D'or de L ' Exposition 
UniverHclie á M. Señores D. J a -
só Rodríguez y hermanos á Ca-
cabclos exposant leurs produits 
dans la classo 73 Vinos grou-
pe 7. Módaille d" Or. 
„ París, le 15 Novombro 1889.— 
UlfllllPrCC. Ló Directcur du Livro d' Or, 
Merhig-
Así resulta del original exhibido que volvieron & re-
coger los interesados. Y para quo lo hagnji constar 
donde ICR convenga, expedimos á su in^luncla la pre-
sente on la expresada villa de Cacabi'lüH, & once do 
abril dt mil ochooontos noventa.—El Alcalde Ricar-
iln de Castro y Ba»anta.—El Secretario, Serafín 
Cela.- E l Módico, Eduardo Díaz. 
U n i c o r e c e p t o r d© os to v i n o e n l a 
H a V i : a a , 1>. I F L U > ¡ J ( l O N Z A L B Z , 
Ucstaurant LOS iM)N UVICIANOS, S a n 
P e d r o , e s q u i n a á S o l . 
Cn 717 80-16My 
i H T I i E R P É T i C A ^ 
M al medicamento que míls éxito ha obtenido en Ma-
drid y otra» capitales de Europa para la curación do 
lodao las molestias producidas por el henrít'Bmo i es 
porque oste preparado hace dosaparecor 4 los pocos 
momentos do usarlo ol picor molestisimo quo tanto 
Inquieta; adquiriendo después la piel sus condiciones 
normales. Lo mismo acontece con las manchas, ba-
rros, grietas, espinillas é irriUiciones pioducidas por 
el sol ó el aire en la piel de la cara y por lo que las 
aoüoraa encuentran en la Loción la mejor agua de to-
cador, puesto que preserva y quita con la mayor rapi-
dez toda iraporfección del rostro dando al cutis tersu-
ra y brillo. 
Sustituye y es superior al agua de quina porque qui-
ta la ca:ípay ovita seguramente la cstlda del cabello, y 
como está perfumada ha conquistado sitio preferente 
en lodo tocador olegante. 
Se vendo: Obispo 94, farmacia, (Sarrd) Lohé, 
botica Santa Ana, Riela 66 y {>8 y buenas boticas. 
6285 10-27 
1789 
LOTE" \ BE MADRID 
IMPÍM m PRINCIPAL 
MANUEL GUTIÉRREZ. 
GALÍANO 126. 
Tende todo el año; m^s baratos qno na* 
dio, billotes de todas las Loteríns, pagando 
eu el acto con el 0 por 100 de premio todos 
los de 1 .."#00 púsolas y menores correspon-
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Se trata do la vida y por eso es una cues-
tión v i ta l el evacuar una vez cada veinti-
cuatro horas. Con frocuoncia cucedo que 
muchas personas á todo prestan cuidado 
menos á la cuestión do exonerar ol vientre, 
lo que origina ina;íetencla, dolores cólicos, 
pesadez de cabeza y obstáculos para la nu-
trición dol individuo. E l quo no evacúa lo 
necesario no puede comer y los que no co-
men no tienen fuerzas, n i sangre, n i dis-
posición para nada; de ahí viene la displi-
concla, la palidez del rostro, laa ojeras, los 
dolores du cabeza, las menstruaciones difí-
ciles y ol cortejo do síntomas que acompa-
ñan á la anenva. Hoy ee conoce una me-
dicina qn© regula el movimiento intestinal 
proporcionando las ganas do evacuar una 
vez al día y eso medicamento confeccio-
nado con la corteza de un árbol de Califor-
nia se llama 
i J i ü i A i i i i m i 
S A G R A D A 
d e l D c c t o r C S - o n z á l e z , 
dol quo bastan tomar al día dos cucharadi-
taa de las do cafó, una por la m a ñ a n a y otra 
por la nocho. E l Dr. González ha recibido 
loa plácemes do muchas señoras y señori tas 
quo con el El ixir de cáscara sagrada, do su 
preparación se han curado del extreñimlen-
to y han engordado, & . E l El ixi r de cás-
cara sagrada del Dr . González, tiene buen 
gusto, no i r r i ta y se vendo el pomo á un 
poso billetes, on la Botica de San José , ca-
llo de Aguiar n. 106, Habana; en la Botica 
La F6, calzada de G . liaao esquina á V i r -
tudes, y on todua las demás acreditadas. 
(Jn 542 159-9 Mz 
pastillas m m m m 
D E H T i n t l I i 
del Dootor Johnson. 
(4 granos ó 20 centigramos cada nna.) 
L a forma más CÓMODA y EPICAZ de ad-
ministrar la A N T I P I R I N A para la cura-
ción do 
J a q u e c a s , 
Do lores e n g e n e r a l , 
Do lores r e u m á t i c o s . 
Dolor-jr; de parto, 
D o l o r e s p o s t e r i o r e s a l 
P a r t o ( E n t u e r t o s . ) 
D o l o r e s de H i j a d a . 
So tragan con un poco do agua como una 
pildora. No se percibo el sabor. No tienen 
cubierta quo dificulto su absorción. U n 
frasco con'20 pastillas ocupa menos lugar 
on los bolsillos quo un reloj. 
Do venta en la 
Droguería del Dr. Johnson, 
Obispo 63, 
y en todas las boticas. 
-14 My C 715 uH 
ANUNCIOS DE LOS E8T IDOS-UNIDOS; 
Se rectií lcarán mafiana por 
Manuel Gutiérrez, 
fJAÍ/UNO N. \ m . 
O í 4A SO <.l-30 
l (lapitul Prir.» of $ 
1 (¡anilal frite of . . 
1 dapítal Hvize of . . 
1 Graud I'rize of . . 
3 Largo of . . 
6 Large of . . 
20 l'rizes of 
100 Pri zea of 
810 Prizee of 
554 Pvizes of 
CALIFORNIA. 
El próximo G KAN SORTEO ue celebrará el dia 5 
de junio, Bi'endo sus premios los que expresa la si-
guiente : 
I . IST O F PK1ZE8. 
60,000 IB 60.00( 
20,000 i» 20.00( 
10,000 ie 10.00( 
2,000 ÍH 2.00( 
1,000 are 8.001 
600 avo S.OOi 
200 are 4.00 
100 aro 10.00 
50 are 17.00 
20 are 11.08 
A P P B O X I M A T I O N P R I Z E 8 . 
150 Priüús of $ 60 approxlmating to $ 60000 
Prize $ 9,000 
150 Pmea of $ 50 approximating to $20,000 
Prixe $ 7,500 
150 Prizes of $ 40 approximating to $10,000 
Prizo $ 6,000 
793 Termináis of $30 docided, b/ $ 60,000 
Prize $15,980 
2276 Priaoa | - ̂ untingto $ 88,480 
x. CIO: 
A 4 p e s o s e l entero , 2 e l m e A i o 
1 e l c u a r t o . 
Manue l G u t i é r r e z , 
CJaliano 1 ^ 0 . 
i CílO 124-12 124-13 
S O L I C I T A N 
j icho Dinero! 
Una Conipafíin Amoricana 
corea de Ncnv York.'icsoa co-
rresponderse con lus señeros 
, , jy . 
tlvo que puede ofrecerlos. E u 
que la honren con st is íavorf-a. 
respecto & un plan muy lucr.i-
cualquler ciudad, villa ó pue-\ 
blo, de todos los paisea del 
mundo, puodo Lacorso mucho 
dinero con un pequeño capital. 
Los sofioros que posean gran- , 
des relaciones ó que se ocupeíi 
en negociar bonos del gobier-
no, ó municipales on contratos 
do obras y servicios públicos, 
recibirán una gran remunera-
clon. Los que solamente de-
seen hacer pequeño» negocios 
pueden también obtener gran-
des utilidades por ol tiempo 
que empleen. Los negocios 
pueden hacerse relacionados 
con otros. , 
Todos los informes que se de-
Beon se enviarán grátis por el 
correo. Suplicamos nps hon-
ren con sus prontas Boucttuaefl 
para obtener Ta .Agencia da 
eate agradable y lucrativo ae* 
gocio; dirigióndoBQ a ^ 
l ^ o r i d o n , C o n r u . 
4 U . S . A . 
I B 
A l í T J N C I O S . 
P R O F E S I O I T E S . 
DR. A N G E L EODEIGÜEZ.—SE D E D I C A con especialidad á las enfermedades del niño y la mu-
jer; é«taa. por-nuero procedimiento: como igualmente 
á las nombradas secretas.—Se hacen operaciones sin 
dolor.—Consultas á todas horas.—ExclusiTamente B e -
Horas, de 12 á 2.—Pobres, gratis.—Amargura n. 21, 




Dientes postizos de todos los materiales 
y sistemas. 
Sus precios moderados y favorables á to -
das las clases. 
De 8 de la m a ñ a n a á 4 de la tarde. 
AMARGURA 74, 
entre impóstela y Aguacate. 
61S5 10-24 
A LOS SORDOS. 
Dr. Francisco Giralt, Médico-cirujano 
Especialista que desde afios se dedica al tratamien-
to do las enfermedades de los OIDOS en general y 
más especialmente de la sordera, por métodos pura-
mente científico», sin el empleo de tímpanos articifl-
ciales, remedios secretos, etc.—Consultas de 12 á 2. 
Obrapía 93. 6190 5-25 
Florentina Morey de Rodríguez, 
COMADROXA F A C U L T A T I V A , 
A G U A C A T E 104, 
entre Teniente Rey y Amargura. 
4-25 B316 
J . V A L . D É S , 
A G R I M E N S O R . — P E R I E O TASADOR. 
Obispo 111. 32 á 5. 
61' 0 15-231íy 
Doctor Vicente B . Valdés 
OLÉDICO-CraUJANO. 
Teniente-Rey 104. 5417 28-7My 
DR. GARGANTA. 
L A M P A R I L L A n? 17. Horas de consulta, de once 
á una. Especialidad: Matri2, vías urinarias, laringe y 
sifilíticas. C n. 645 1 M 
DR. AUGUSTO FMMOA 
especialista en enfermedades 
del pecho y de niños, 
ha trasladado su estudio á Salud número 36. 
Consultas, de 1 á 3. 
Cn 636 1 M 
CARLOS I . P A R K A G A , 
A B O G A D O , 
Se na trasladado á Acosta 32. Consultas y confe-
rencias de 12 á 2. 3571 80-28irzo 
¡iCURACION DE LA SORDERA!! 
Habiendo descubierto un remedio senci-
llo que 
Cura indefectiblemente la Sordera 
en cualquier grado y destruye i n s t a n t á n e a -
mente los ruidos de la cabeza, t e n d r é el 
gusto de mandar detalles y testimonios gra-
tis, á todos los que lo soliciten y deseen cu-
rarse. Diagnós t icos y consejos'gratis. D i -
rigirse al Profesor Ludtoig Mork Clínica 
Aurai.—Vra.áo 40, Habana, Cuba. 
Recibe de 12 á las 4 de la tarde. 
5873 13-17 
DR. R. CHOMAT. 
Cura la sífilis y enfermedades venéreas, 
de U á 1. Sol S2. Habana. 5651 
Consultas 
27-11 M 
Rafael Chagnaceda y Navarro, 
Doctor en C i r u g í a D e n t a l 
del Colegio de Pensilvania y de esta Uniyersidad. 
Consultas y operaciones de 8 á 4. Prado n. 79 A. 
Cn 618 28-1M 
D r . F T J L i G r E N C I O B S I E T O , 
C I R U J A N O D E N T I S T A , inventor de las tan afa-
madas gotas de oro para quitar los dolores de muelas. 
Ertrncciones sin dolor y constructor de dentaduras. 
Precios módicos. Consultas de 8 á 5. Pobres gratis de 
3 á 4. Acosta 7. 6182 13-24 
DR. ESPADA. 
P R I M E S M É D I C O R E T I R A D O D E L A A R M A D A . 
H E I C T A 3 . 
Especialidad. Enfermedades venéreo-sifilíticas y 
afecciones de la piel. Consultas de 2 á 4. 
C n. 646 l M 
s. 
C E N T R O D E E N S E Ñ A N Z A D E 1? C L A S E , 
para señoras y señoritas, incorporado al instituto Pro-
vincial, situado en la fresca y hermrsa casa, calle de 
las Damas núm 19, esquina á Jesús-María. 
Fundado y dirigido por D? Vicenta Suris, profesora 
de la Normal de Barcelona y Directora que ha sido 
del Colegio "Isabel la Católica" de esta ciudad. 
Admite internas, medio y tercio internas y extemas; 
estas abonarán $5-30 y 4-23 oro al mes, y todas reci-
birán completa educación y fino trato. 
Da clases á domicilio á precios convencionales. 
Se facilita el prospecto á las personas que lo solici-
ten y remite á cualquier punto del interior. 
6217 4-25 
A P R E N D E R A E S C R I B I R ! ! NO H A Y Q U E pagar más que dos centenes y por esa mínima can-
tidad me comprometo á cambiar la peor letra por otra 
elegante de forma comercial, devolviendo los dos cen 
tenes sino sucede tal como prometo. Habana 171. 
6334 g-28 
UNA SEÑORA A P R E C I O S M O D I C O S D A lecciones de francés é inglés á domicilio ó en su 
casa. Industria 2 A, informarán. 
6343 4_28 
ÜN P R O F E S O R D E I N S T R U C C I O N E L E mental ofrece sus servicios á los señores directo-
ie« de colegio y padrea de familia para la enseñanza, 
en poco tiempo, por un sistema especial teórico-prác-
tico. del inglés, francés, aritmética mercantil, tene-
nar's ie libros per partida doble, geografía, historia, 
«le Dineirse por escrito á esta imprenta á J . T. 
6239 4_27 
i^C LFJSO Y PIANO—8 PfeSOS B. B. A L MES 
k. tres lecciones semanales y á domicilio $15 B. por 
profesor discípulo del Conservatorio de Madrid 
Prado 2 ó en el almacén de pianos do D. .1. Cartis 
Amistad 90. Pago adelantado. Tambiéa va al Velado 
Cerro y Jes ¿a del Monto. 6297 4 -27 ' 
I X G L E S , A L E M A X , FRANCES. 
P R O F . T R E O S C H W A L M , 
Método natural y práctico. Precios mo.ieradcs. Ho-
tel Florida. Obispo 28. 6330 7-27 
DI S T I N G U I D A C A N T A N T E , P R O F E S O R A r Jin,pi?1i0 7 caiIto» procedente del Conservatorio de 
iiadrid. del cual posee los diplomas v premios, se o-
frece á las familias de la Habana y sus aire icdores en 
PU casa por muy módico precio, órdenes Muralla, en 
Ja antigua casa de la platería de Misa ó sedería L a 
Borla. 6186 4-25 
S O L F E O "S" P I A N O 
L E C C I O N E S P O R L A SEÑORITA 
I - M T J J S T G - O L -
Obrapía námero 23 , Almacén de Música. 
f064 i3_2? 
P A B L O M I A R T E N I . 
Profesor de piano, solfeo y canto, da lecciones á do-
micilio y en su casa. También enseña dibujo al cre-
yón y toda clase de pintura. Habana 168. 
5"07 16-13Mf 
LMOS EIMPEÍ1E, 
TE N E D U R I A D E L I B R O S . T R A T A D O T E O rico práctico y operaciones mercantiiep de uso en 
el comercio, 1 tomo $2. Tratado de aritmética mer-
cantil simple y superior, 1 tomo $2 billetes. Salud 23 
librería. 6370 4-29 
CARTERA COMERCIAL. 
Contiene: Sueldos, alquileres y jornales ^justados 
por semana, quincena y meses de 28, 29, 30 y 31 días, 
liquidados por días; arrendamientos por años liquida-
do* por meses y por días; sueldos ajustados por pese-
tas y reales de vellón; reducción de onzas, iredias on-
sas, doblones, escudos y centenes á pesos y vice-ver-
«a; Conversión de oro á biUetea y de billetes á oro; 
tabla para saber los días que hay entre dos fechas; de 
lo que corresponde á cualquier cantidad con arreglo á 
un tanto por ciento; intereses que tocan á un día res-
pecto á un ta'Jto por ciento anual í reducción de varas 
cubanas, cordeles y caballerías á varas castellanas, me-
tros y vice-versa; cubicación de maderas y de toda clase 
de bultos; Ley del timbre; Aranceles de Juzgados Muni-
cipales y del Registro de la Propiedad, y otras muchas 
cosas útiles y de interés general. Precio: un peso bi-
llete». Se remite franca de porte á cualquier punto de 
la isla á todo el que mande 45 cts. en sellos de correo 
bajo sobre dirigido á M, Ricoy, Obispo 86, Habana. 
6310 4-28 
OBRAS DE ALEJANDRO DOIAS. 
á 50 centavos billetes. 
L a Paloma, E l D r . Servans, Olimpia, L a Bola 
de JVíere, A mowry. L a Boca del Infierno, Fernan-
da, Un Lance de Amor, Dios Dispone. 
O B I S P O 8 6 , L I B R E R I A . 
6234 4-27 
CA T A L O G O D E L I B E O S . S E L E D A R A gra-ti? á todo el que lo pida y se remite gratis y franco 
de porte á cualquier punto de la Isla el catálogo de la 
librería de M. Kicoy, Obispo 86, Habana. 
6151 4-24 
ÁBTES Y OFICIOe. 
3 6 , O ' R E I L L Y 3 6 . 
E l gran Braguero de P A T E N T E GT-
R A L T , " á la par de superar por su sencillo, 
fuerte y sólido mecaDismo, á todos los co-
nocidos hasta el d ía : es el m á s económico 
por su gran durac ión : n i n g ú n paciente debe 
comprar n i n g ú n aparato sin antes ver esta. 
Precios sin competencia, al alcance de to-
dos. Bragueros Umbilicales para ambos se-
xos. Gabinete reservado para consultas y 
aplicaciones gratis. Se va á domicilio. 
0 ' R E I L L Y 36, entre Cuba y Aguiar. 
6391 a l t 6 30 
Interesante á las señoras. 
NO MAS CANAS 
Cna señora con gran práctica en el arte de teñir el 
cabello, se ofrece á domicilio á las eñoras que deseen 
utilbsar sus servicios, para lo cual cuenta con una ex-
celente y acreditada tintura instantánea de brillantes 
y positivos resultados. Se reciben órdenes en la calle 
de Compostela 28. 6153 4-24 
L A M O D E R N A 
FABRICA DE CURTIDOS 
DE 
Pedro Antonio Estanillo 
6CCESOE DE M. MARTINÓN, 
Calzada de la Infanta n. 45, Habana. 
E s p e c i a l i d a d e n s u e l a s z a p a t e r a s , 
t a l a b a r t e r a s , b l a n c a s , v a q u e t a s , v a -
q u e t i l l a s , e n t e r i z a s , etc. , e tc . 
R E M I S I 0 x \ A TODOS PUNTOS. 
Cn 739 26 22My 
GRAN FABRICA DE BILLáRES. 
NARCISO NADAL, ú m a o m e v CLASE, 0'REILLT116. 
E n este antiguo establecimiento se encontrarán toda 
clase de billares, como también todos los accesorios 
pertenecientes al ramo. Se compran billares de uso. 
Hay bolas do 16 y 17 onzas y gomas puras francesas, 
blancas. Cn 733 26-21My 
SOLÍGITl 
PA R A ASUNTOS D E F A M I L I A S E D E S E A saber el paradero de D? Benita Garmendía que 
hace próximamente dos meses estaba en el Vedado 
colocada: darán razón en el hospital militar. 
6390 4-30 
DE S E A C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A A leche entera una parda de 18 aaos de edad, di- 8 
meses de parida, darán razón callo de la Gloría 153. 
6404 4-30 
HO T E L G R A N C E N T R A L , V I R T U D E S E S -quina á Zulueta: se solicitan dos dependientes de 
mesa, que sean buenos y que tengan buenas referen-
cias. Virtudes esquina á Zu'ueta. 
6398 4-30 
U n a c o c i n e r a ó c o c i n e r o 
que sea joven, blanco ó de color y que tenga morali-
dad, se solicitan en O'Reilly 29. 
6392 4-30 
Desea colocarse 
un gran cocinero y repostero, asiático: tiene quien 
responda de su conducta: Diagones 84. 
6*03 4 30 
DE S E A C O L O C A R S E UN J O V E N P E N I N S U -lar de criado de manos 6 portero, bien para casa 
de comercio 6 particular: tiene personas que respon-
dan ñor sn conducta: informarán Mercaderes 14, en-
tre Obrapja y Obispo. 6402 4-P.O 
S E S O L I C I T A 
una costurera para corta familia que duerma on el a-
comodo: Aguiar 72, ne 12 á 4. J6386 4-30 
Criada de manos 
Se solicita una con buenas referencias y que duer-
ma en la casa, pnra limpieza y mandados: Crespo 51, 
6371 2-29d 2-29a 
SE S O L I C I T A 
un joven propio para camisería en E l Fénix. Obispo 
n. 20. 6363 2-?8a 2-29d 
Barbería ^Salón de Lnz," 
Se necesita un aprendiz. 
6233 4-26a 4-27d 
SE N E C E S I T A UNA B U E N A C O S T U R E R A Y cnada de mano, que sea aseada, intoligou+c j octi 
va, y presente buenos informes de otras casas donde 
haya servido: no se quiere ninguna recien llegada ni 
do color. Calle de Teniente-Rey núm. 12, esquina á 
Mercaderes. 6379 6 29 
C a p e l l á n . 
Se necesita uno para el vapor P O N C E D E L E O N . 
Impondrán Oficios número 20, C. BJanch y Comp. 
3-29 6361 
UNA SEÍTORA F R A N C E S A O F R E C E SUS servicios para acompañar á una familia á Europa 
y también para el cuHado de unas niñas: informan 
Lamparilla n. 102. eSS*? 4-29 
R e f u g i o 1 9 
Se solicita una criada para corta familia que sepa 
cocinar y duerma en la colocación, que traiga buenos 
informes. 6369 4-29 
x \ criada peninsular para limpieza de casa, que sepa 
coser bien, que traiga recomendación: también una 
negrita de seis á siete años, vistiéndola, calzándola, 
para jugar con un niño. 6355 4-29 
SE S O L I C I T A UNA L A V A N D E R A B L A N C A ó de color, que tenga buenas referencias, sino es 
así que no se presente: impondrán á todas horas en 
Neptuno 31. 6357 4-29 
Se solicita 
un jóven para el cuidado de dos caballos y un cochej 
que sea práctico en el oficio y sepa cumplir con su 
obligación. Aguila 122 impondrán. 
6368 4.29 
CO L O C A C I O N . - L A S O L I C I T A UN M A T R I monio penin-u'ar sin hijos, de 25 y 26 años, en u 
na casa de formalidad, prefiriendo pasar al Norte: él 
es buen cocinero y lo mismo le es para otra cosa que 
le convenga, y la mujer buena criada de manos ó cos-
turera, razón calle de la Merced 5. ^ntre Oficios y San 
Ignacio. 6373 4-29 
S E S O L I C I T A 
una cocinera ó un aprendiz bastante adelantado en el 
oficio: informr.rín Egido y Monte kiosco do tabacos 
cigarrr- 6360 4-29 
. 1 A T I C O B U E N C O C I N E R O Y R E P O S 
tero aseado y formal desea colocarse en casa par-
ticular ó eatibieciaiiento' tiene quien responda por su 
conducta: impondrán calzada del Monte 76. 
6368 4.29 
EN L A M P A R I L L A 27^ S E F A C I L I T A N D E momento toda clase de dependientes y sirvientes 
nscesito criad; i: criados, costureras, cocineros cama-
reros, muchachos y todos loa quo deseen colocarse en 
buenas casas, compra y vende fincas, hace instancias 
y practica toda clase de negocios, pidan lo que deseen, 
6317 4-28 
j - . E S E A C O L O C A R S E UN E X C E L E N T E cria 
[ ' c o de mano y repostero de color con buenas refe-
rencias de las casas donde ha servido: impondrán en 
la calle do Manrique 98. 
6332 4-28 
Para el Vedado 
Se solicita una muy buena cocinera y una criada de 
mano que entienda de costura. Mercaderes 16 impon 
drám 6334 4-28 
Aprendizas y aprendices de sastre. 
Se solicita un aprendiz y una aprendiza. 
rán Amistad n. 29. 6327 
Informa-
4-28 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A A c o -modarse en una casa particular de criada de ma-
no ó para cuidar niños: informarán San Ignacio n. 74, 
Hotel Navarra. 6325 4 23 
SE S O L I C I T A UNA B U E N A L A V A N D E R A Y planchadora para dos señoras, qua ayude en los 
quehaceres de la casa y duerma en la colocación, ha 
de ser muy formal y tener quien responda de su con-
ducta, de no ser así no se admite. Teniente Rey n. 28 
altos. 6319 4 28 
Barberos. 
Se solicita uno bueno Teniente Rey 
San Ignacio, barbería. 
entre Cuba y 
6316 4-28 
S E S O L I C I T A 
una buena manejadora para un niño de 17 meses: se 
dan 20 pesos de sueldo y ropa limpia. Compostela 4. 
6318 V 2 8 
w . 
LA MEJOR Y M MAS BARATA, LA MAS S I M P l l Y LA MAS SOLIDA 
L A Q U E H A C E H E N O S H U I D O 7 L A M A S L I G E E A . 
LA QUE HACE TANTA VARIEDAD DE LABORES GOMO ES POSIBLE HACER A MANO. 
lia que sin necesidad de e n s e ñ a n z a se puede coser en ella con perfección. 
ESTA ES LA NUEVA MAQUINA DE COSER DE "SINGER" LLAMADA 
1?—Tiene la A f t ü J A M A S CORTA que ninguna otra m á q u i n a de su clase y se ajusta sola. Es de BRAZO A L T O , no tiene P I Ñ O -
NES n i RESORTES. 2?—Tiene la L A N Z A D E R A M A S S I M P L E D E TODAS las m á q u i n a s de coser. 3?—Cada M O V I -
M I E N T O ES P O S I T I V O Y CIERTO, no dependiendo ésto de resortes. ES D U R A B L E , sin comparac ión . 4?—Tiene el MEJOR 
R E G U L A D O R de puntada, esta puede regularse aunque la m á q u i n a es té cosiendo á toda velocidad. 5?—Su T E N S I O N es de U N 
N U E V O D E S C U B R I M I E N T O , por el cual toda clase de labor para familia puedo hacerse, y toda clase de hi lo usarse S IN C A M B I O 
A L G U N O y es M ü C H O J t f E J O R que au tomá t i ca . 6?—Es A D M I R A B L E M E N T E L I G E R A , y sobre todo H A C E MENOS R U I D O 
que otra alguna. PRECIOS A L A L C A N C E D E TODOS.—Ofrecemos t a m b i é n la nueva m á q u i n a A U T O M A T I C A D E SINGER, de 
cadeneta ó sea un solo hilo, y así como L A O S C I L A N T E de doble pezpunte sin lanzadera. 
E s p e c i a l i d a d e n m á q u i n a s p a r a z a p a t e r o . M e d a l l a de oro e n l a E x p o s i c i ó n de P a i í s . 
UNA ACLARACI01T Y LA VERDAD EÎT SU LUGAR. 
A H . P X J B L I C O . 
Las máquinas que nosotros vendemos son legítimas de la Compañía de SJNGSR. 
que otros anuncian como de SINGER n o l o s o n y a i n o q u e l o p r a e b e n , 
" " HINI 
Las 
S e a l q u i l a 
una habitación alta y ventilada, frente á la calle, á 
ana señora ó matrimonio solo. Cárdenas 2. 
6354 4-28 
En la elegante y moderna casa Obrapía 58, se al-quilan en familia frescas y hermosas habitaciones 
con balcón á la calle, asistencia y mesa, entrada á to-
das horas; en la misma un hermoso zaguán. 
6338 4-28 
S e a l q u i l a n 
unos hermosos entresuelos propios para escritorio ó 
familia: informarán Aguiar 99. 
6328 8-28 
Se alquila, por no poderla asistir su dueño, una casa con seis habitaciones, todas alquiladas con buenas 
pagas, quedando al que la arriende tres piezas regala-
das; es ganga: se exije buen fiador. Informarán en 
Jesús del Monte, calle de Dolores número 16. 
6348 4-28 
S e a l q u i l a 
una hermosa habitación con vista á la calle para seño-
ras solas ó matrimonios sin niños: Bemaza 36. 
6306 4-28 
S e a l q u i l a 
por la temporada ó por año la cómoda y fresca casa 
Calle Vif-ja núm 4 en Marianao: impondrán en la H a -
bana Industria 6S. 6352 10-28 
Se alquila 
la casa calle de Neptuno 103, construcción moderna, 
elegante y capaz para una f jmilia de gusto: la llave 6 




A P A R T A D O 115. HABANA. 
156-4 St 
Se solicita 
una criada de mano con buena recomendación para 
una corta familia Neptuno 63. 
6281 4 27 
UNA M O R E N A J O V E N , D E DOS M E S E S D E parida, desea colocarse de criandera á media le-
che. Informarán calle de Aramburo número 50. 
6303 4-28 
I 
M n n 
D 
E S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C O C I -
_ ñera peninsular, aseada y de toda confianza, en 
una casa decentí): sabe cocinar á la española y criolla: 
calle de Jesús María número 95 informarán 
6299 4-38 
S E S O L I C I T A 
un cocinero ó cocinera para una corta familia, que sea 
aseado y formal. Impondrán Aguiar n. 68, entre E m -
pedrado y Tejadillo. 6308 4-28 
" S E S O L I C I T A 7. 
una criada de mano. Muralla n. 68, botica Santa Ana. 
6307 4-28 
DE S E A C O L O C A K S K UNA B U E N A C R I A D A _ de mano joven, activa y que sabe cumplir con su 
obligación, en una casa decente: tiene personas que 
respondan por ella. Calle de Teniente-Rey n. 96, im-
pondrán. 6309 4-28 
SE S O L I C I T A 
un criado de mano, blanco ó de color que no pase de 
l i aíio?, á quien a lemás del buen trato se le permitirá 
asistir á una clase nocturna: calle del Sol 12, altos, im-
pondrán. 6315 4-38 
D 
O K A C O N C E P C I O N G A R C I A D E S E A SA-
ber el paradero de D. Antonio García ó D . Ma-
nuel García: pueden dirigirse á Cruz 
barrio del Pilar. 0267 
del Padre n. 4, 
4-27 
UNA C O C I N E R A O C O C I N E R O , S E SOL1CI ta, que sea formal y aseada; buen trato. 




SE S O L I C I T A UNA C O C I N E R A o C O C I N E R O que eepa cuisar sabroso para una regular familia. 
Sueldo $20 B. De las 10 de la mañana en adelante. 
Acosta 88. 6262 4-27 
Q E ¡SOLICITA UNA C R I A D A D E MANO 
Cjblanca 6 de color, de mediana edad y que sepa co-
ser á mano y en máquina. E s para Jesús del Monte. 
Impondrán Sol 108. 6276 4-27 
DE S E A N C O L O B A R S E DOS J O V E N E S G A -Uegas bien sea para criadas de mano ó manejado-
ros, pues las dos saben cumplir con su obligación v si 
no sen casas de moralidad no se presenten: hay quien 
responda por ellas. San José n. 160. 
6298 4-37 
ÜN E X C E L E N T E R E P O S T E R O y C O C I N E R O desea colocarse bien en casa particular ó estable-
cimiento, bien sea para esta ó para el campo: tiene 
personas que respondan por él. Impondrán Pasaje 2, 
barbería. 6294 4-27 
UNA SEÑORA D E M O R A L I D A D D E S E A encontrar una casa respetable para servir á una 
señora ó señorita, sabe coser á mano y á máquina y 
peinar y tiene buenas recomendaciones: informarán 
en la librería E l Correo, Monte n. 2, entre Zulueta y 
Egido. 6273 4-27 
Hipoteca, alquileres, acciones, pagarés. 
Se dán cuantas cantidades se pidan con estas garantías 
y se compran casas. Salud 35 puede deiars© nota ó Te-
niente-Rey 64. 6289 4-27 
A V I S O . 
Se solicita una buena criandera, que esté sana y con 
abundante leche, que tenga de seis á siete meses de 
parida. Se abonará buen sueldo. Informarán San R a -
fael 107. 6?93 4-27 
U TOMA EN ALQUILER 
una casa en esta ciudad situada en buen 
punto; que tenga 8 cuartos, 5 jnntos y 3 se-
parados, altos ó bajos: informarán Neptu-
no 112. 6251 4-27 
Se solicita 
un buen cocinero i. la criolla, que tenga buenas refe-
rencias, de no ser así que DO SO presente: Egido 7. 
6265 4-;<7 
Desea colocarse 
ur.a señora peninsular de criada de mano, menos de 
$25 mensual no se coloca, tiene su cartilla: Sol 59, bo-
dega, darán razón. 6?66 4-27 
S e s o l i c i t a 
un dependiente para un puesto de tabacos y cigarros, 
que entienda algo del rath», informarán vidriera del 
café de España, Monte y Cárdenas. 6845 4-28 
SE S O L I C I T A UN H O M B R E COMO D E 45 A 50 años para la limpieza y mandados de un estableci-
miento; que tenga personas que lo recomienden. Sol 
número 61-. 6333 4-28 
j ^ E S E A C O L O C A R S E UNA J u V E N P E N I N -
L/ su lar de criada de mano en casa particular y de-
cente y tiene quien responda por su conducta: infor-
marán hotel Perla del Muelle, calle de San Pedro. 
6337 4-28 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO Q U E tenga cartilla, para loa quehaceres de una casa, se 
le dan 20 pesos billetes y ropa limpia: informarán 




la guerra de Cuba, 
El CORONEL CAMPS, 
Xje venta en Galiano 84 y en todas las librerías. 
P R E C I O $3 B1B. 
5696 16-13 my. 
r -»iCA.—EN E L A L M A C E N E L O L I M -
' se encontrará constantemente un completo 
v»í como un sin ñn de fantasías de todos los 
para piano y piano v canto, de 2K cts. una á 
no clfjdar { | ("««a; Cuba 47 mti* Ob'^o y Q-
C> UANABACOA. S E D E S E A TOMAR B U L Xcien p ŝos en oro sobre dos casas en la calle Real 
números 100 y 102, en pacto por un año; en buen es-
tado, títulos limpios y las contribuciones al día: infor-
mes Divisiéu 9 6 29 4-28 
^ A P A T E R I A D E SEÑORA. S E S O L I C I T A 
í j n n hombre inteligente en el ramo para que se en-
cargao de una tienda de este género á q îien se le ha-
rán buenas preposiciones si reúne á su aptitud é inte-
ligencia, el caricter, honradez y demás circunstan-
cias para ello indispensable. Lampari'la 74, altos. 
6326 r 4_28 
S E S O L I C I T A 
en Aguiar 116 un dependiente para el servicio de sa-
lón en un café, que traiga buenas referencias. 
6269 4-27 
Se solicitan 
una criada de mano que sepa coser y una cocinera pa-
ra corta familia, ambas de moralidad y que tengan 
quien las recomiende, Obrapía 20, altos. 
6256 4-27 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de criada do mano ó manejadora, informa-
rán Mercaderes 39, altos. 6216 4-27 
S E S O L I C I T A 
una cocinera blanca que tenga buenas referencias, pa-
ra ir con una familia al campo: Aguiar 42 
B248 4-27 
Solicita colocación 
un joven peninsular buen criado de mano y repr-itero, 
razón Habana 124, café, entre Amargura y Teniente-
Rey. 6240 4-27 
DE S E A C O L O C A R S E UN E X C E L E N T E C o -cinero, bien sea en establecimiento ó casa parti-
cuhsr, teniendo personas que respondan de su buena 
conducta: calle de Egido núm 21. 
6236 4-27 
Ü Ñ I I O M ' - K E E X T R A N J E R O H A B L A C A S -tcllano desea una plaza de sereno 6 cuidar en una 
casa; tiene personas que lo garanticen por su conduc-
ta: darán razón Mercaderes n, 11, el portero. 
6291 4-27 
T T N A SEÑORA R E C I E N L L E G A D A D E S E A 
XJ colocarse de criandera á leche entera. Factoría 
número 1. 6283 4-27 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E N I N -sular un una casa respetable de criandera á leche 
entera: tiene personas que respondan de su conducta, 
de cuatro á cinco meses y en la misma se vende en 
módico precio un juego de muebles á la gran duquesa 
y un par de pavos reales: en Fundición n. 1 darán ra-
zón á todas horas. 6370 4-28 
P r a d o 1 0 7 
Se solicita una criada de mano con recomendación 
de las casas en que haya servido, la que debe traer al 
presentarse. 62*14 4-27 
S O L I C I T A UNA C R I A N D E R A A L E C H E 
lOentera, que sea sana y abundante en leche y que 
NO RECONSTÍTOYENTE 
P S H E Z C A R R I L L O , 
al iacto-fosfato de cal, con quina y glicerina, ferruginosa, &, Empléese en lacloro-anemia, tisis tu-
berculosa—raquitismo, caquexia palúdica, fiebres intermitentes, convalescencia de todas las enferme-
dades, anemia reumática, diabetes sacarina, escrófula, histerismo, pérdidas seminales, anomalías de 
la menstruación, osteomalacia, &. E s el mejor tónico-reconstituyente que se conoce. 
Indispensable para las señoras durante el embarazo, para lograr su niño robusto y fuerte. Exí -
jase siempre el SELLO DE OAKANTÍA. 
Depósitos: Sarrá .—Lobéy Comp.—Rovira, Amistad 69. 
D e v e n t a , p o r todos l o s S r o s . F a r m a c é u t i c o s . 
Cn 633 1 M 
«BaeaHH ¿^5H5ESFHHHSE2aS¡!HHH25íai!^lSaaSÍHaH2H2iáv2Sá2.2á252aan f 2>292Ha5H9» 
B r i l l a n t e s , 
AGUIAR 102, FRENTE AL BANCO ESPAÑOL. 
Espléndido surtido de prendas con pedrería de todas clases. 
Modelos de última novedad, recibidos por los últimos vapores. 
Constante realización de prendas sin reparar cn precios. Las familias deben visitar esta casa para que 
se convenzan de que es una verdad lo que anunciamos. Gran descuento por lotes. 
T o m á s L a n c h a , Agruiar 1 0 2 , frente a l B a n c o E s p a ñ o l . 
5573 8d-1Ü 8a-10 
B A Ñ O S D E M A R 
A H R A F A E L 
Este conocido y reputado establecimiento, está abierto al 
servicio del públ ico todos los días, desde las cuatro de la m a ñ a -
na hasta las siete de la noche. 
E l dueño créa improcedente hacer un elogio de las condi-
ciones de sus baños. E l públ ico es el que debe juzgar y su fallo 
siempre le ha sido favorable. 
C 554 al 30-13 Ab 
S e s o l i c i t a 
un muchacho para aprendiz de una imprenta. Amis-
tad 79. 6183 4 25 
Se solicita 
una cocinera que duerma en el acomodo: informarán 
Colón 9. 6231 8 25 
D manejadora, calle de Cárdenas 26 impondrán. 6225 4-25 
ÜN G E N E R A L C O C I N E R O Y R E P O S T E R O extranjero, de bastante inteligencia, sabe su obli-
gación, ha ocupado las principales casas de esta capi-
tal: tiene quien responda de su conducta y tiene 1¡-
breta. Amargura 43. 6193 4-25 
San Lázaro n ú m 'íl 
Se solicita una criada de manos y una manejadora. 
6214 4-25 
S e s o l i c i t a 
una cocinera prefiriéndola blanca, qne sea muy aseada 
7 formal, se le dará buen sueldo: Consulado 19. 
6213 4 25 
S e s o l i c i t a 
una criandera de color que sea sana v robuuta de bue 
na y abundante leche y tenga quien responda de su 
moralidad: Egido 3, letra A, altos. 
6212 4-25 
UN A CASA D E $7,0"0 ORO Y OTRA D E 3,500 oro se compran. Situadas en buenos 
puntos en la Habana. T a m b i é n se dan en 
hipoteca. Pormenores 
Neptuno 113. 
6"74 4 24 
Cocinera 
Se solicita una que sea buena y tenga formalidad 
para dos personan y otros quehaceres de la ca'a. In-
dustria 48, entre Colón y Trocadero. 
6223 4 25 
,08 SEÑORAS P E N I N S U L A R E S D E S E A N 
'colocarse de manejadoras ó criadas de mano, tie 
nen quien garantice su conducta. San Pedro H, 12. 
6194 4-35 
Se solicita 
un criado de mano, de color: Aguacate 108 entre Mu-
ralla y Teniente Rey. 6!91 l-2la 3 25d 
SE S O L I C I T A 
una manejadora de mediana edad para salir de la H a -
bana durante una temporada: sueldo $25 btes. y ropa 
limpia. Egido S í. 6188 4-24 
T F 
\ J caí 
J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O 
carte de Criado de manos en Una casa decente y 
de orden, casa particular 6 establecimiento: tiene 
quien recomiende su buena conducta y comportamien 
to: informarán Compostela esquina á Paula, en el ca-
fó. 6156 4 24 
S e s o l i c i t a 
una criaíl^ de mano que cosa á mano y máquina, con 
recomendaciones de donde haya servido, de 8 á 12 del 
dia. Cuba 120. 6144 4-24 
S a n I g n a c i o 1 6 
Se solicita una muchacha para ayudar á la limpieza 
de unas habitaciones y entretener unos niños; sueldo 
15 pesos billetes y ropa limpia. 
6160 4-21 
S a n I g n a c i o 1 6 
Se solicita un cocinero ó cocinera que traiga buenas 
referer>c:a3 Suelde $34 billetes. 
6159 4-24 
S e s o l i c i t a 
un criado que sepa cuidar un caballo. Cárdenas 43. 
6153 4-24 
Q E S O L I C I T A UNA M U J E R Q U E S E P A C O 
ÍJser con perfección á mano y máquina ropa do «& 
Bora y que al mismo tiempo quiera hacer la limpieza 
da la casa de matrimonio sin hijos, se advierte que es 
casa particular y que si no cose con perfección no se 
presetife: Calle de'"oncorlia 5. 6177 4-21 
^ K ¡SOLICITA UNA C R I A D A P A R A A Y U D A R 
(Cá manejar un nifio y álos demás quehaceres de la 
casa, prefiriéndola qne sepa coser y tra'ga buenas re-
ferencias. Dragones letra A, frente á Irijoa, altos. 
6158 4 24 
no pase de 6 á 8 meses de parida. Sa'ud 
todas horas. 6263 
14R. altos, á 
4-27 
ÜN^ASIATICO BUENlTOCINEROTTSÉADO y formal desea colocarse en casa particular ó es-
tablecimiento: impondrán en la calle de Egido n. 9, 
agencia de mudadas, al lado de la Campana. 
6268 4 27 
D e s d e S O O S h a s t a 5 0 , 0 0 0 $ 
Se dan con hipoteca de casas en el Vedado, Cerro, 
Jesi'n del Monte y en todos puntos y en fincas de cam-
po y sobre a1quilere8, pagaré y acciones. San Miguel 
206 y Empedrado 36. ^288 4-27 
S e s o l i c i t a 
un criado de mano que sfa Manco y con buenas refe-
rencias: calzada del Monto 69 impondrán. 
625i 4 27 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N -sular de criancera á leche entera, tiene buena y 
abundante leche y personas qua garanticen su conduc-
ta. O'Reillv 38, café E l Paraíso darán razón. 
6250 4-27 
DE S E A C O L O C A R S E UNA M O R E N A SANA y robusta, buena criandera á leche entera la que 
tiene buena y abundante: calle de Escobar nám. 170 
impondrán 6257 . 4-27 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA PENIN-sular buena cocinera para casa particular, tiene 
quien responda por su proceder; darán razón Manri 
que m'uni'ro 1, ettablocimicnto de víveres. 
C116 4-24 
Se solicita 
una criai iU i a blanca ó parda, de 5 á 8 meses de pa-
rida para ¡"ii á leciie entera, que tenga quien res 
ponda por su conducta: Bernaza 68 informarán. 
6132 8 23 
2 , 6 0 0 p e s o s 
Se dan en hipoteca Suarez 30, de 7 á 11: en la mis-
mas se compra una casa cuyo valor sea de 2000 á 3000 
ptsos oro. 6104 6-23 
BU E N A OCASION S E O F R E C E un A N T I G U O empleado de una respetable casa de esta «apital, 
para dedicar un par de horas diarias por la noche á la 
contabilidad de algún establecimiento ó industria. Di -
rigirse por correo interior á J . B. Rigual. Apartado 
n.'4)3 5827 27-15My 
ÜN G U A R D I A C I V I L L I C E N C I A D O E N pri-mero de este mes, desea colocarse do portero, 
criado de mano, camarero, oaballericero, cortador de 
carne ó escribiente: no tiene más antecedentes que su 
licencia y aguarda razón á cualquie» hora del día, cal-
zada de San Lázaro número 16. 
5615 16 ISM^-
O L 1 C I T A C O L O C A C I O N UN P E N I N S U L A R 
cocinero de mediana edad, tiene personas qne lo 
garanticen: informarán Dragones esquina á Manrique, 
café. f214 4-27 
S S S O L I C I T A 
ovenes para repartir entregas; informarán de 9 á 4 del 
dia en Neptuno núm 8. Cn 647 1M 
E S O L I C I T A UNA SEÑORA D E M E D I A N A 
edad, peninsular, con un bnen sueldo para la lim-
pieza de una casa y ayudar á la feñnra a cuidar trej 
niños. Informarán San Ignacio 78, altos 
62 5 4 2'y 
S e s o l i c i t a 
una cocinera para una corta familia, que sea de me-
jana edad y dueriiia en el acomodo con referencias, 
entuna 153. 6209 • 4-35 
B E R N A Z A 6 0 , 
Se solicita una criada de color para la limpieza de 
un cuarto y manejar un nifio, 
6347 4-28 
ÜN A S I A T I C O , C O C I N E R O E N G E N E R A L á la opafiola, francesa y criolla, dulcero y repos-
tero, desea colocarse en casa particular ó estableci-
miento: es de buena conducta. Informarán calle del 
Sol número 59. 6339 4-28 
8 $ 
ÜNA SEÑORA A M E R I C A N A , A C O S T U M -brada á viajar, desea colocarse con una familia 
respetable que se embarque para los Estad-s-Unidos 
ó Europa, para acompaBarla y asistirla, 6 bien para 
"nHar de niños en ésta; tiene ^usnafl referencias, 
1 H o n f l £Úm«ro IOS, 3̂31 i-28 
SE BU O F R E C E UN E X C E L E N T E C R I A D O D E man» muy inteligerte cn el serv.cií» da mesa y de-
más quehaceres de casa, es muy amaide con los niños, 
iene las mejores recomendaciones que se le pidan, es 
peninsular, Obrapía, esquina á Compostela, cafó. 
6192 4-25 
U 
N H O M B R E D E M E D I A N A E D A D , T R A -
bajador y formal, deí-ea colocarse de portero ó 
para la limpieza de la casa y mandados ú otra clase de 
trabajo cualesquiera qne s^a, es aseado y pronto en 
sus obligaciones: darán razón Aguila 169 carbonería. 
62C0 4-35 
S e s o l i c i t a 
un buen cocinero que sea aseado y con buenas refe-
rencias: Ancha del Norte 237. 6161 4-24 
S e s o l i c i t a 
un críalo de mano blanco que sepa bien su oficio, 
tei'ga libreta y buenas roferenoias: Lealtad 44, entre 
Vii ludes y Animas. 6157 4-24 
COffSAS. 
S e c o m p r a 
un donkey Biako A, 1. Dirigirse á 46 San Lázaro. 
6397 4-30 
O I - D E S E A C O M P R A R S I N I N T E R V E N C I O N 
lOJe tercera persona, una casa sin gravámenes de al-
to y bajo, raodem y bien fabricada, de regular am-
plitud, situada on un buen punto de eata ciudad: in-
formarán San Miguel 118. 6211 10-27 
Se compra 
una casa cn esta ciudad, en cinco mil pesos oro. sin 
intervención do tercera persona: Jesús-María 20. en-
tre Cuba y San Ignacio. 6247 4-27 
s E S O L I C I T A UNA B ü i . N A C R I A D A D E mano y un buen cocinero que sepa cocinar bien á 
la criolla, ambos han de ser aseados y tener personas 
que los recomienden: darán razón en Galiano 8t. 
6202 4 25 
tí 
Cledad que duerma en el acomodo, quo sepa cocinar 
y hacer la limpieza da casa para servir á un caballero 
de edpd. míe sea aseada v teng» quien la Ksrantice. 
Es ta l la 50; altoB, 6201 ¿-2} 
U n a c a j a 
Se desea comprar una de medio uso que sea moder-
na y á n^ieba de fuego. Oficios 36, E . Val'* 
6237 4-27 
Se compran muebles 
por lotes ó por piezas y ss pagan bien en 
Reina mím. 2, frente á L A CORONA. 
62ú7 4-25 
S E COMPBAN 
m u e b l a s p a g á n d o l o s b i e n . S-»n M i -
guel 62» 6 2 0 4 ¿P-SSmy 
Neptuno n. 41, esquina á Amistad, 
LA AMERICA. 
Se compran muebles, brillantes, pianinos, 
oro y plata vieja, pagando altos precios. 
6176 8-24 
Se compra una casa 
bien situada, moderna, con pluma de agua y libre de 
gravamen, que su valor sea de 4 á 5 mil pesos en oro y 
otra con las mismas condiciones de $2000 oro, sin in-
tervención de corredor: Suárez 43. 6172 4-24 
JUNTOS O POR P I E Z A S S E COMPRA UN mobiliario de famili. particular, incluso un pianino 
en luí n estado para estudios, alguna lámpara de cris-
tal y dos púrea de mamparas: so pagan bien, prefirién-
dolos buenos, Sa-i Rafael 18, sastrería 6171 4-24 
MUEBLES USADOS. 
Se compran todos los que se presenten pagándolos 
más quo nadie L a Cubana, Habana 166. 
5684 26-13 my. 
MUEBLES Y PRENDAS 
Se compran en todas cantidades, pagando el más 
alto precio. L a ZUia, Obrapía 53, esquina á Compos-
tela. 5291 27-4Mv 
Q E HA E X T R A V I A D O E N L A N O C H E D E L 
( dhi 26 del actual, al transitar en un coche de plaza, 
una pulsera de oro en forma de cinta de escaso valor. 
Al que la entregue en Neptuno n. 80 se le gratificará, 
por Í er un recuerdo de familia. 
C38t 4 29 
GE N E R O S A M E N T E S E G R A T I F I C A R A A L que entregue en el Tiro de Pistola Prado 131, un 
perro perd güero blanco jaspeado que se extravió el 
dia 21 del presente. 6280 4-27 
P 1 
E R D I D A . — H A B I E N D O S E M E P E R D I D O 
un Pavero en el trayecto comprendido desde Man-
rique á Plaza del Vapor, se suplica á la persona que 
lo baya encontrado se sirva traerlo á la calle de la 
Maloja esquina á Manrique, donde será generosamen-
te gralitíoftdo. 0287 4-27 
EL S R . G A U T I E R , D E S T I L A D O R , H A E N -co trado un certificado de depósito en la Cala de 
Deyósiti.s de la Ha1 ana. Remitirá á su dueño el dicho 
título. Dirigirse á Apartado 543. 
6i53 4-24 
m 
Cíe alquila ia elegattte y cómoda casa de San Lázaro 
^ n ú m e r o 122, en el precio de seis onaas en oro men-
suales, está situada en la acora del mar y le pasan los 
carritos por el frente: impondrá en la m'snu. su dueño. 
6t06 4-30 
alquila una casa callo del Rayo 8, entre San R a -
j^faol y San José, con sala grande, comedor, tres 
cuartos, llave de agua y demás comodidades: al lado 
está la llave y su dueño Obrapía 57, altos, entre Com-
postela y Aguacate. 6395 4-30 
SE alquila una casa, Teniente-Rey 90 entre cate y Villegas, con sala. Agua-comedor, 6 cuartos, pa-
tio grande, algibe, cloaca propia para cualquier tren 6 
establecimiento, la llave al frente y su dueño Obrapía 
núm 57, altos, entre Aguacate y Compostela. 
6396 , 4-30 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos y ventilados altos de Monte 39, frente al 
Campo de Marte, "Las Glorias de Pellayo". 
6399 4-30 
Se alquila 
una habitación amueblada ó sin amueblar, espaciosa y 
muy ventilada en la calle de Dragones esquina á A -
mifctad, altos del café " E l Frado'r 6391 4-30 
A una cuadra del Prado 
Saludable y fresca para la estación del verano, se 
alquilan muy baratas tres habitaciones corridas con 
vista al mar y á un paso de los Baños Campos Elíseos; 
en casa de corta familia á un matrimonio ó Sres. solos: 
informarán San Lázara 216. 6388 4-80 
A M I S T A D 104 
esta Se alquila en 4i onzas oro la planta baja de 
bien situada casa, compuesta de sala y antesala, con 
cielos rasos, zaguán con reja, dos ventanas, cuatro ex-
plendldos cuartos, con pisos de marmol los tres prime-
ros, sale'a para comer, cuarto de baño con ducha é 
inodoro, grande y esp acio^a cocina con llave de agua, 
cuartos para criados, caballeriza para 2 bestias y de-
más comodidades: la llave en los altos, é impondrán 
en Prado 6. 6382 4-30 
Calle de Villegas número «7, (entrada por Amargu-ra) entresuelos, se alquila una bonita habitación 
con mueb es y toda asistencia; tiene balcón á la calle: 
es casa de familia tranquila. 
6401 4 30 
A L O S V I A J E R O S . 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones 
amuebladas, á personas de moralidad. Precios 
módicos. 
C a l l e 2 3 , O e s t e , n . 2 6 9 , 
N U E V A "STORK. 
r975 alt 17-20My 
Se alquila un hermoso almacén propio para tercios de tabaco y capaz como para dos mil tercios en 
casa de alto é independiente con gran patio para revi-
sar y forrar y se da barato en la calle ae Gervasio 144, 
y en el 146 informarán. 6381 8-29 
Se alquila 
la casa Villegas 97: informarán O'Reilly f>3. 
6375 4-29 
Se alquilan los bonitos altos de la calle de la Haba-na número H7. compuestos de sala con balcón á la 
cal'e, comedor, tres cuartos, cocina, agua, gas y de-
más comodidades^ 6376 4 29 
t ^ N E L VEDA;Uí)—Por la temporada ó por año 
tí. so da en alquiler la magnífica casa calle 2 entre 11 
j 13 acabada de construir, tiene jardines, baño, etc., 
véase y ajustará de su precio su dueño. C. Betancourt 
en Villegas 66, mueblería E l Compás. 
6331 4-28 
No es casa de huéspedes. 
E n la fresca y ventilada casa Virtudes 10, se alqui-
lan dos babitaciones, una con vista á la calle. Pueden 
eomer en familia si lo desean. 
6330 4-2« 
Amargura 73, altos. 
Se alquila una hermosa habitación con asistenci», 
suelos dn mosaicos, «s casa en familia. 
Oanteras 
Se arriendan unas magníficas canteras en el Vedado: 
informarán Carlos I I I , núm 6. 6224 4-25 
un cuarto grande y seco en casa de familia decente, 
con asistencia ó sin ella. Paula 35. 
6232 4-25 
Tpin câ -a particular je alquilan hermosas baMtacio-Lines altas á la brisa, con balcóu á la calle y toda 
asistencia, á personas decentes y con referencias. Z u -
lueta número 3, frente al Parque Central, contiguo al 
Ciroo Chiarini. 8168 4-24 
En la elegante y moderna casa Z alueta número 36, esquina á Teniente Rey, se alquilan en familia 
frescas y hermosas habiticiones, todas con balcón á la 
calle á proci' s módicos: en la misma informarán. 
6278 4-!:7 
INTERESANTE. 
Por no necesitarlo su dueño se transfiere la propie-
dad de un terreno en el cementerio de Colón que mide 
8*075 metros de superficie y se halla muy bien situado, 
próximo á la entrada y con frente á una de sus prin-
cipales calles: informarán en Monte 93, D . Elias Pla-
nas, á todas horas. 6383 4-30 
SE V E N D E L A B O D E G A S I T U A D A C U B A esquina á Desamparados, ó se admite un socio que 
sea inteligente en el giro; lo uno ó lo otro es de poco 
dinero; está propia para algún sujeto que desée traba-
jar independiente con poco capital. E n la misma in-
formarán. 6362 4-29 
POR NO P O D E R L O A S I S T I R S U D U E Ñ O S E vende un taller de lavado: informarán Aguila es-
quina á Animas, café y se solicita para el mismo un 
repartidor. 6356 8-29 
SE V E N D E L A CASA Y B O D E G A S I T U A D A en la calle Moreno 57, de 40 varas de fondo y ocho 
de ancho con azotea. Su dueñp en la misma finca tra-
tará. 6341 15-28My 
GU A N A B A C O A . S E V E N D E B A R A T A O S E cambia por otra en la Habana la casa-quinta cal-
zada Vieja que va de esta villa á Regla, número 18: 
tiene algún arbolado, un pozo de agua abundante fres-
ca, como no hay otra y su terreno pasa de 3,000 me-
tros. Habana, Lamparilla 94. 0353 4-2S 
AVISO Q U E C O N V I E N E — S E V E N D E E L ta-ller de tornería, ebanistería y todos los muebles 
del establecimiento las B. B. B. , juntos 6 separados, 
muy baratos. También se admite un socio si es que 
conviene, por estar enfermo el dueño y tener que 
marchor á la Penísula, Monte 47, Las B. B. B. 
6335 4-2S 
S E A L Q U I L A 
una habitación en casa decente y tranquila. Y en 1 
misma se venden dos perritos finos de raz* Poíi, uno 
macho y otro hembra Merced 108. 
6292 4-27 
M a n r i q u e 1 3 5 
Un matrimonie decente y sin niños cede en alquiler 
una habitación alta á señoras ó matrimonio de las 
mismas cualidades. 6238 4-27 
C A S A E N E L V E D A D O . 
Por ausentarse su dueño se alquilan los bajos de 
una casa en el Vedado, calle de los Baños n. 15, entre 
la línea y la calzada. E n los altos no vivirá nadie. In 
formarán en la misma casa. 6272 10 27 
Se alquila muy barata una elegante casa de manipos-tería, cuatro cuartos, sala, comedor, patio y un gran 
traspatio, da frente á la bodega de Mordazo en Puentes 
Grandes: su dueño Monte esquina á Maloja. sastrería, 
6296 4-27 
SIS A L Q U I L A el magnífico y espacioso primer piso de la casa calle de Compostela n. 109 esquina 
á Muralla: informarún Villegas 92. 
6282 8 27 
Se alquila la hermosa casa San Nicolás 42, con cua sro grandes cuartos bajos, salón alto con las como-
didades necesarias, baño, buena cocina, agua, gas, 
etc; en la misma de once en adelante su dueño Ro-
may 67. 6252 4-27 
anga. Se alquila baratísimo el espacioso local 
San Rafael 137, propio para establecer en éi cual 
quier industria; en el mismo se venden carretones, 
maquinaria y varios aparatos para fabricar jabón: pue 
de verse á todas horas: impondrán Habana 49. 
6196 30-25 
Calle de la Habana número 128, ss alquilan tres magT.ífícas habitaciones, propias para hombres ó 
matrimonio sin hijos, muy frescas y baratas; en la 
misma informarán. Habana 128. 
6227 4-25 
Q e alquila un buen locsl para almacén y un zaguán; 
JOcuatro habitaciones altas y un salón con balcón á la 
calle, juntas ó separadas. Mercaderes 45 E n la misma 
se vende UH juego de comedor de nogal y varios otros 
muebles. 6226 4-25 
E n e l C a r m e l o 
se alquilan dos casas con sala, comedor y 3 cuartos, 
cada una agua y gas, por año ó temporada: informa-
rán en las mismas; caíle 13, entre 12 y 14, ú Obispo 30 
do 12 á 4 J . García. 6206 4 25 
S e a l q u i l a n 
los altos del café San Rafael á hombres solos 5 ma-
trimonio sin niños. San Rafael entre Amistad y Agui-
8-25 a iuforu.arán. 6198 
S e a l q u i l a 
para establecimiento, la casa Neptuno 80, esquina á 
Manrique, en la misma impondrán. 
6197 4-25 
s E alquila una casa calle del Rayo núm 8 entre San José y San Rafael en $42-50 oro, tiene sala gran-
4 cuartos comedor, llave de agua y demás como-
didades, al lado está la llave y su dueño Obrapía 57, 
altos, entre Compostela y Aguacate. 
6211 4-25 
Se alquila 
2 8 , C o m p c s t s l a , 2 8 
E n casa de r¡i«iilia se alquilan dos frescas habitacio-
nes una exterior y otm. interior, amuebladas ambas: 
se da llavín y los carritos pasan ̂ or el lado de la casa. 
Compostela 28. 6154 4.24 
LA CASA CáLLE DE LOSBiNOS 8, 
en el Vt dado, con gas, po *»'. sala, comedor y cuatro 
cuartos en el prhif'pai.—Abaja cocina, dos enanos 
para criados, tres piezas más de desahogo, patio y 
traspatio. L a llave en el núm 4, siendo el alquiler diez 
centenes mensuales, por año, y por temporada, lo que 
se convenga con el dueño. Manrique 15, después de 
las 9 6170 4-24 
OJO A LA OANOA. 
So venda en proporción una gran vidriera de taba-
bacos y cigarros, bien surtida y muy acreditada, y en 
el sitio más comercial de la capital; daián razón, ca-
lle del Príncipe Alfonso 2, papelería y ef ?ctos de es-
critorio el -'Correo". 6349 G-28 
CAMPANARIO, 179, $1000; CAMPANARIO 181 1C00 pesos: idem sala, comedor y dos cuartos, 
$1500: Villegas, 9 de frente, 50 de fondo, sala, sele-
ta, 8 cuartos bajos, 2 altos, gana 5 onzas oro, $9000, 
Chacón 25 de 8 á 12. 6260 4-27 
SE V E N D E UN C A F E CON B I L L A R Y ÜNA vidriera de billetes: se venden de 6 á 700 cada sor-
teo, en $6,500 billetes, y casas de 1, 2 y 3 ventanas, de 
todos precios y comodidades, por el barrio y calle «[ue 
las pidan. Calle del Aguila n. 205, bajos, entre Rei-
na y Estrella, de 11 á 2. 6243 4-27 
Q E V E N D E L A CASA M A L O J A CON S A L A , 
ÍOcomedor y cinco cuartos, cocinay demás servidum-
bre, libre de todo gravamen en $3,500 oro: de más 
pormenores tratarán Dragones 29, de 7 á 11 de la ma-
ñana, fábrica de cigarros L a Idea. 
6277 4-27 
Se venden 
juntas en la calle de Egido una esquina y dos casas 
que producen $130 b., y se dan en $4500 oro: Chacón 
25 de 8 á 12. 6250 4-27 
JPden muy baratos todos los muebles entre elloi 
precioso juego de cuarto y un magnífico pianino di 
Pleyel, todo es nuevo, también un juego de cristaleid 
fina y se alquila la casa Suárez 43. 
Muebles y prendas en ganga. 
L A NUEVA AMERICA, Obrapía 55, 
casi esquina á Compostela, 
A L L A D O D E L CAFÉ. 
Gran surtido de prendas y muebles en gatíenl i 
todos los gustos y caprichos, juegos de sala, coaedoi 
y de cuarto, franceses, americanos y del paí», 
camas, sillas, etc., etc., todo á precios de rea'izacík 
No olvidéis la casa, Obrapía 55, al lado del café Acu-
did que saldréis complacidos, encontraiéÍB de tod 
cuanto busquéis. E n la misma se solicita una criada d 
mano. 6344 4-23 
SE DAN M U E B L E S EN ALQUILER. Y quieren con derecbo á la propiedad. SB vendenmij 
baratos al contado y también á plazos paeadero»nt 
40 sábados: se ennpran pagílndoios bien. Vülfgai M, 






GRAN R E A L I Z A C I O N . SE VENbEN TODUS las muebles y demás existencias del estabiecim-
to las B B B, juntos ó separados coa acción al W, 
no se repara en precio que lo que se quiere es concluir 
pronto. Las B B B Monte n, 47, frente si r 
Marte. f>336 4-28' 
GANGA.—A Q U I N C E PESOS BILLETES8! realizan varias máquinas de coser, marcas ADMIÍ-
cana, Singer, Maravi;la y Favorita, todas lutayiÑ 
rrientes. Príncipe Alfonso mimero 16, frente al 
llejón del Suspiro 6323 1-28 
UN E S P E J O P A R A SASTKEKIA, $50; DOS pares mamparas, $30; un juego Luis XV, etcil-
tado, .̂ 125; varias docenas oe sillas Viena, blsaaii;; 
$38; aparadorc! caoba, á $35 y $10; mesas corredeni, 
á $30 y $10; dos bufetes caoba, á $25; un bufete d» 
meple con diez gavetas ministro, $80; lámpara» dt 
cristal de 2, 3 y 4 luces, á 40, 60 y $75; una idemdt 
bronce de dos luces, á $20; una de cuatro, $25;reíq» 
de pared nmero 8, á $10; un reloj almanaque, $35; 
una cuna con colchón y mosquitero, $30; varias «iffli-
tas y camas con lanza y carroza, á precioi baratía-
mes; lavabos y peinadores, muy baratos; un mego de 
tocador, nogal macizo, compuesto de apsrsdor asd-
liar, un tinajero, mesa corredera con ¡eii táUiij 
nueve sillas y varios muebles más, todos de relance. 
Se hacen cambios y se compran todos los queie)»'' 
senten. Compostela n. 124, entre Jesús María y M«-
ced, mueblería de M. Suárez. 6254 t-27 
U n a s e ñ o r a que se ausenta 
vende su pianino muy sano y en buenas condicioneij 
barato en la calzada de la Reina número P, TKÍIÍW' 
de tijeras. 6208 4-25 
O; J O A L A G A N G A . — POR NO P O D E R L A asistir su dueño se vende muy barata una fonda on 
uno de los mejores púneos de esta ciudad pues hace 
de $50 para arriba diario: informarán á todas horas 
en la fonda Fígaro, Bernaza 43. 
6274 4-27 
Se alqnila 
la casa Teniente-Rey 90 con sala, 6 cuartos, comedor, 
buen patio y algibe. acabada de componer y i intar, la 
llave y su duofio, Obrapía 57, altos, esquina á Com-
postela. 6179 •«-24 
E n $6 oro 
Se alquila un cuarto propio para uu matrimonio s'n 
niños, en la calle del Rayo 57, á dos cuadras de Rei-
na, es casa muy tranquila y de corta familia. 
6164 4-24 
Se alquila 
la casa calle del Crespo l úm 20: cerca de los baños de 
San Rafael, con sala, saleta, 3 cuartos y cocina en $>5 
oro, la llave en la bodega. 6149 4-24 
s e alquila una casa en Marianao calle Vieja número 35, muy espaciosa, propia para dos familias por su 
distribución y hacer esquina, en un módico alquiler: 
informarán Compostela 71, de 12 á 2 y Animas 28, a 
todas horas. 6000 4-24 
S e a l q u i l a 
el magnífliio pis* bajo de la casa calle de Agolar 21. 
mpondrán de 11 á 4 en Obrapía 10, almacén de azú-
car. 6129 15-23My 
E n $30 billetes 
se alc^uilan dos cuartos altos, grandes y muy frescos, 
propios parn un matrimonio ó una corta familia: Nep-
tuno 153, entre Escobar y Gervasio. 
6118 8-23 
S í 
e alquila en $25 billetes la casa calle de la Picota 
_ número 84, con sala, comedor, un cuarto, patio y 
demás menesteres. L a llave en la bodega esquina á 
San Isidro: imponen de 7 á 11 de la mañana y de 5 á 
de la tarde, Trocadero 59, 6030 8-22 
S e a l q u i l a 
un salón y dos habitaciones altas, con agua, cocina y 
sumidero, acabadas de fabricar en San Lázaro 288. 
6092 6-22 
Se alquila 
la espaciosa casa calle del Empedrado 6, impondrán 
en la calzada del Monte 11, de 12 á 4 de la tarde. 
6076 8-22 
e alquila una sala con su aposento y un hermoso 
cuarto calle de la Habana n. 59, entre- O'Reilly y 
San Juan de Dios, propios para escritorios. 
6068 8-22 
Se alquila la «asa Rosa n. 11 en el barrio del Tulir pán, á einco minutos de la Habana por el ferroca-
rril de Marianao y en comunicación también con los 
carritos. Fresca, seca y capaz para una regular fami-
lia, informarán al lado en el n. 13. 
6018 9-21 
A V I S O . 
Se alquila el primer piso de la hermosa y pintores-
ca casa calle del Príncipe Alfonso número 83, se puede 
ver á tcfdas horas. 5953 9-20 
S E A L Q U I L A 
el magnífico y espacioso primer piso de la casa de la 
calle de Compostela n. 109 esquina á Muralla. Infor-
marán Villegas 92. 5936 9-18 
Vedado 
cal'e 12 esquina 11 una bonita casa acabada de fabri-
car, se alquila por año ó temporada. Informarán calle 
143. 5931 9-18 
Barcelona 7 
Se alquila, de alto y bajo siendo estos propios para 
depósito de tobaco ú otra mercancía análoga, y sus al-
tos con sala, comedor y 5 cuartos: Informarán Ber-
naza 5. 5929 9 18 
C A R M E L O . 
So alquila la caea calle 18 n . 15, frente á 
la es tac ión del Urbano, con comodidades 
suficientes para una familia mayor, y t am-
bién ee puede d iv id i r en dos: en la misma 
informarán. 5903 9-18 
Baños de mar. 
A íanirias que desean pasar á la Habana para to-
mar baños, se les < frece habitaciones en la alta y fres-
ca casa (en familia), Trocadero 83 esquina á Blanco, 
í dos cuadras de los baños San Rafael. 
5697 13-13 
S e a l q u i l a 
muy barata la hermosa y bien ventilada casa-quinta 
calzada de Buenos-Aires 33, propia para la tempora-
da: Riela 69, tratarán de su ajuste. 
5742 J C - U 
Vedado. 
Se alquila la casa calle de los Baños n. 11, con nue-
ve cuartos, zaguán y cochera: es de esquina con por-
tal por dentro y fuera y toda de azotea. Se alquila por 
año 6 temporada y con muebles ó sin ellos. M onte 57, 
altos impondrán. 5568 16-10 
Guanabacoa. 
Se alqnila en la calle de Corral-Fa so la casa n. 216 
que reúne todas las comodidades para una numerosa 
familia: impondrán en la misma. 
5570 16-10 
de F i n c a s y Est&bleeimiantos . 
EN ¡ de  SAN A N T O N I O D E L O S B A ^ O S S E V E N -la casa calle de Monte Hermoso 34, esquina á 
la de San Anselmo, en la misma vil'a San Miguel 39, 
tabaquería del Sr. de Posad» informarán, y en Haba-
B a r r i o de C o l ó n . 
Se vende en la calzada de San Lázaro, acera del mar, 
una casa esquina, con establecimiento en $11,000 oro, 
se dan cantidades en hipoteca. Animas £0, de 9 á 10 é 
Industria 100 de 10 á 12. 
6286 4-27 
GANGA P O R L A M I T A D D E SU V A L O R S E venden dos cindadelas, situadas, la primera en la 
calle de la Esperanza 66 y 6S, moderna, con 17 vs. de 
frente por 40 de fondo, con 12 cuartos y 2 accesorias, 
en $3,000: la segunda Maloja 131, con 18 cuartos y 2 
accesorias, 20 vs. de frente por 50 de fondo en $5,000: 
Chacón 25 de 8 á 12. 6258 4-27 
S e v e n d e 
en $10,000 una casa calle de Dragones, en $9,000 una 
Aguacate, Sol en $10,000, en $7,000 una Villegas, en 
Nicolás en $9,000, en S. Ignacio en $12.000, en 
$10,000 una en Industria, todas son de esquina y hay 
establecimiento. S. Miguel 206. 
6290 4-27 
P o r a s u n t o s de f a m i l i a 
se vende una magnífica bodega en buen punto y pro-
pia para un principiante, por ser de poco capital, in-
formarán calle Real 27, Regla, y en Cruz Verde n? 76 
Guanabacoa. 6295 4-27 
LUZ—CON S A L A , C O M E D O R , 3 C U A R T O S bajos y 1 alto, $3000: Habana—con establecimien-
to, $5000: Empedrado—con establecimiento, gana $76 
50 etc.: $7500: San Lázaro 54—$3500: San J o a q u í n -
sala, comedor, 4 cuartos, gana $18 oro, $1600: Cba-
cón 55 de 8 á 12. 6261 4-27 
E V E N D E N SIN I N T E R V E N C I O N D E T E R -
cera persona dos casas en la calzada de Luyanó 
números 45 y 47, juntas ó separadas: están libres de 
todo gravamen. De su ajuste tratarán de 9 á 12 en 
Cuba 44 y de 5 á 7 en Manrique 86: ambas producen 
$51 oro al mes y pueden verse á todas horas. 
6275 4-27 
POR T E N E R Q U E A U S E N T A R S E S U D U E Í í O á la Península por enfermedad se vende un café y 
billar y puesto de tabacos en uno de los mejores pun-
tos de la Habana y el más antiguo de esta capital sin 
intervención de segundo: darán razón Santa Clara nú-
mero 1. 6284 8-27 
3 E V E N D E N $11,957-83* C E N T A R O S ORO 
¡íjeensos en casas varias; San Leopoldo, Monserrate 
Colón sin corredor; 1 casa primera cuadra de Nep-
tuno 4,5C0; 17,500 Salud con establecimiento, 3 casas 
de establecimiento, de zaguán y altos de 16,000, 17000 
18 000; razón calle de Aguila 205, bajos, entre Reina 
Estrella, de 11 á 2. 6242 4-27 
SE V E N D E UNA E S T A N C I A C O M P U E S T A de una y media caballerías y cordeles de tierra, ubica-
da muy inmediata al caserío de Arroyo Apolo, infor-
mará D. José Pemes, Plaza del Vapor 22, baratillo 
por Galiano. A_9l 
A T E N C I O N ! S E V E N D E UNA HbKMOSA 
etcevinv.. WVW^J», í.ar>n7. np^a una dilatada familia 
admitiéndose como contado otra pequen» 6 una casa-
quinta que radique en la calzada del Cerro ó Guana-
bacoa, inmediata al paradero de la Nueva Empresa, 
sin intervención de tercero, informarán en la sombre-
rería, Galiano esquina á Dragones. 
6215 4-25 
BU E N N E G O C I O P A R A E L QUE SE (JÜIK-ra establecer con fonda ó bodegón con poc» din-
ro, se venden todos los muebles y demás uteniüiNp-
cesarlos para el efecto medio regalados, se puedes n 
y dan razón Apodaca 32. 6181 4-34 
San Míg-uel 
IUÍUI, 62 B E A U Z A C M 
SanMipd 
num.t. 
Juegos de sala, medios juegos, escaparates á|30;> 
paradores á 20 y 25; jarreros á 15 y 20; csnutfllmi 
15 y 50; mesas de noche á 7; mamparas, mesucom-
deras á 35; vidrieras, estantes, sillones de eiteniií 
cómodas á 6; carpetas-bufetes á 25; ministros, Iff " 
á 15 y 20; sillones Víena á 9, grecianos á 5; de caol» 
á 3; marcos á 4 rs.; bastidores inetálicos á $4 
mas de lanza y carroza, de barandas, lámpanii 
cristal y metal, liras, bañaderas, semicupios, sofaai 
8; máquinas de coser á 15; de mano á 6; sillatá 
y merfío; alfombras, esteras, mesas de tresillo, pin, 
peinadores de caoba, palisandro y nogal, etespanta 
de espejo, de corona, sillería Reina Ana, reloiee k 
pared y de bolsillo, prendas de oro y mnchos objete 
más al costo todos; además, y esto conriene, reato-
mos una partida de ropa mny barata, mny barata, 
sSnJ.T2el " E L CAJIBIO" s r 4 » 
casi esquina á Galiano. 
6203 4-25 
O r g a n o expres ivo . 
Uno que puede hacer les delicias del diletanteÍM-
ganista más exigente, se vende v puede verse en ti 
Almacén de Música, antigua de Edelmann y C?, 0-
brapía 23 entre Cuba y San Ignacio. 
6127 6-23 
L A Z I L I A 
O B R Ü P I i L 5 3 , 
E S Q U I N A A C O M P O S T E L A , 
TODO MUY BARATO. 
Dos juegos de cuarto de fresno y palisandro com-
pletos y muy elegantes. Dos espejos grande* como pi-
ra un salón espacioso. Seis espejos propios paraest* 
blecimiento. Seis mesas de café modernas. En mue-
bles, lámparas, liras, alfombras y cuadros hay gm 
surtido. 
Prendería, última novedad á pracios redacidísim» 
Siguen los anillos de oro á $4 b. y de plata á $1. 
Se hacen y componen toda clase de prendas. 
Gimnasio sistema Sánchez muy útil para las familias. 
6107 8-23 
. I 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . Curtís. 
AMISTAD 90, E S Q U I N A A S A » JOSÉ, 
E n este acreditado establecimiento se han recibid» 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la htm»-
dad y también pianos hermosos de Gaveau, etc., q» 
se venden sumamente módicos, arreglados i los pre-
cios. Hay un gran surtido de pianos usados, garsatt-
zados, al alcance de todas las fortunas. Ss ooninMj 
cambian, alquilan y componen de todas clases, 
5393 26-4My 
/ yJO A L A GANGA. R N 2000 P E S O S ORO UNA 
V_/estancia de labor de 1 caballería, buen terreno, 
casa de vivienda, dos pozos, gallinero, cercada, á ori-
lla de calzada propia para explotarla y que sirva de 
recreo, muchos frutales, en fin, vista hace fe. Estevez 
número 17, de 8 á 10 y de 4 á 7. 
6222 4-25 
P I A N O . 
a» v n r A* «nn rnarrr*<ñs<f\ del fabricante Gaveau, M tarse la jauuna. _ —« - * na uuiow, yar aüsen 
6025 9-21 
AS 
SE V E N D E M U Y B A R A T O UN B O N I T O S O -lar en el Vedada, calle 7 ó calzada núm 132 entre 
10 y 12, tiene fabricado 4 habitaciones de mamposte-
ría, es todo liso, posee agua y demás comodidades, en 
el mismo informarán. 6218 4-25 
SE V E N D E UNA B O D E G A S I T U A D A E N buen punto de esta ciudad y en precio arreglado para el 
comprador, é informarán en la calle de Luz esquina á 
Compostela, botica de Beléu. 6070 8-22 
P OR NO P O D E R L O A S I S T I R S Ü D U E f í O por su mal estado de salud, se vende un buen tren de 
cantinas con buenos marchantes y en proporción: en 
la cal'e de las Animas n. 119 tratarán de su ajuste, y 
vista hace re. 6083 8-22 
Aviso 
Por ausentarse su dueño á la Península se vende un 
acreditado tren de lavado: informarán de su ajuste; 
Reina y Manrique, café. 5981 9-21 
EN G U A N A B A C O A S E V E N D E UNA CA8A acabada de fabricar en punto céntrico. E n Aguiar 




un potro moro azul de 3^ años buen caminador, en la 
misma una pareja de cameros muy hermosos: Corra-
les 32 de 8 á 10 y de 4 á 7. 6322 4-28 
¡¡Perros!! ÜPerros!! 
Un hermoso mastín, buen guardián, 5 doblones oro, 
dos bonitos cachorros hijos de este á media onza y las 
hembras á doblón, todos son bravos de verdad: Agua 
cate 69. 6313 4-28 
Otâ  C A S I O N A L O S D E G U S T O ! UNA P E R R I -ratonera muy chica y fina, pesa una libra; co-rreos belgas, surtido escogido, rivalizan en calidad y 




una duquesita moderna que ha rodado muy poco, pue-
de verse en el almacén de carruages de los Sres. Cour-
tillier y C?: impondrán Obispo 16 de 12 á 4. 
6378 4-29 
S e v e n d e 
un magnífico carro, propio para cigarros ú otra indus-
tria: se puede ver en San José 106, panadería. 
6300 10-28 
P . R U A J E S Y M U E B L E S . P O R A U S E N T A R 
se su dueño se venden un vi«-a-vis acabado de pin-
tar y remontar sin haber rodado después; un ooupé en 
muy buen estado de uso; un gran toilette (vestidor) 
de palisandro; un escaparate de espejo y una mesa 
ministro de la misma madera; una cama con dos me-
sas de noche de nogal. E l vis-a-vis puede verse en el 
taller de carruajes de Courtillier, Amistad esquina á 
Barcelona, y el coupé y les muebles en la calle 9? (li-
nea) n. 46, Vedado, donde informarán. 
6271 10-27 
cocuy eras y liras de crutal fino de Bohemia y nnnuj-
niñeo pianino de Berlín sin estrenar, todo muybarstá 
Obispo 98, altos. 6220 4-25 
B I L L A H E S . 
Se venden, compran, componen y visten: BeneOw 
de Francia paños, bolas, vapores y todo lo que cmfí 
cierne á billares: Bemaza 53, tornería de José Fot»-
za, viniendo por Muralla, la segunda á mano dereck 
5650 27-11 
E L 2o DESENGAIÍO. 
CASA DE PRESTAMOS. 
Calle del P r í n c i p e Alfonso 83 (frente il 
HOTEL CABRERA. 
E l dueño de este establecimiento presta diaero a 
pequeñas y grandes cantidades sobre alhajas, muebles 
y ropa cobrando un mínimo interés: tambiéntiene sst» 
establecimiento en venta un colosal surtido de prtD-
dería de oro y plata y piedras finas como también in-
finidad de muebles y lámparas de cristal, qne coa» 
procedentes de empeño se realizan á precies de mi-
ga, su dueño, Manuel Mz. Migoya. £952 9-D 
de m m m . 
Se vende 
una máquina inglesa de moler caña, vertical, ád̂ pibi-
líos de fuerza, cilindro 20 pulgadas inglesas de 
metro. Trapiche 6h píés ingleses por 28 pulgadas de 
diámetro. Doble engrane* Repuesto de do» cataliui 
nuevas y otras piezas. Darán razón calle de la HM 
baña n. 38. 6231 4-25 
SE V E N D E UNA MAQUINA de ESCOPLEAS, de palanca, con aparato para taladrar y otra dea-
lar con sierra circular y aparatado de taladniiM 
tiene movimiento giratorio de la sierra vertical; rai-
mo modelo presentado en la Exposición de Piik 
Informarán calle 9? (línea) número 46, Vedado. 
6108 10-23 
A las Empresas de Ferrocarriles, 
Sres. Industriales, Maquinistas 
y Mecánicos. 
M E T A L P A T E N T E MEJORADO. 
Este metal de anti-fricción conserva la lubrifiaei 
y garantizamos que no calienta ni corta las chunu» i 
ras trabajando los ejes á cualquier velocidad. A 
E n venta por Amat y Cp. S. en C. Comercii 1 
importadores de toda clase de maquinaria y efect» 1 
agricultura. 
Calle de Teniente-Rey n? 21, apartado 316, H»bir 
na. C 655 15-M 
AG U A D E SANTA F E , ( ISLA DE PINOS) en garrafones y en botellas, garantizada. Depo-
sito Refrigerador Central. San Rafael número 2. 
5371 26-6My L Miró. 
Di D r o p i É F Mlíi 
coches un elegante vis-a-vis, de dos fuelles, chico, 
un ooupé y un faetón de cuatro asientos, propio para 
una persona de gusto. Aguila 84. 
6210 8-25 
POR P A S A R SU DUESfO A L A P E N I N S U L A ee vende; un elegante faetón de cuatro asientos, 
propio para el campo y paseo, con las fuelles de quita 
y pon de lo más moderno, á lo Alfonso X I I I : en la 
misma se vende una limonera francesa, color avella-
na con hevillas finas, solo tiene de neo dos ocasiones. 
También se vende un hermoso caballo de 8 cuartas de 
7 á 8 años, gran caminador, maestro de tiro, solo 6 en 
pareja, es raza inglesa y nacido en el país;todo se pue-
de ver San Lázaro 223, altos; es sin discusión el mejor 
tren por lo moderno v elegante v está nuevo. 
6034 8-22 
GANGA. E L Q U E L A Q U I E R A Q U E A P R O -veche ganga: 3 guagüi'.as casi nuevas en menos de 
la mitad de lo que costaron. Pueden dirigirse á Bata-
banó, tren de coches de Salvador Rodríguez. 
5448 1̂ -11 My 
U R A C I O 
C I E R T A 
del asma 6 ahof;o, tos, can- ] 
sánelo y falta de respiración 
con el uso de los 
GiSABEOS AUTUSIATICIí 
DXZi 
De venta en todas Izs bol sa| 
acreditadas 
ñ S© CENTAVOS B, 8. CAÍA 
Ot. 6̂ 2 ' M 
[SGELAM. 
í N T E N I E N T E R E Y N. 59, PUESTO DE ] 
í"' tas. se venden posturas de coco y plitanoí 
de Baracoa, acabados de llegar. 
6279 6-28 
N O M A S C A N A S 
^ T I N T U R A I N G L E S A INSTANTANEA 
L A U N I C A para teñir los caDeuos y laBarna:^ todos colores. 
I c a s t a ñ o c l a r O f C a s t a ñ o oscuro,pelo moreno y negro) , S I N D E S E N G R A S A R â 1*8 
de su apl icación, — Se garantizan los efectos. 
lc>J*>i DESNOUS. perfumlstB, 102, rae Richelleu, París, Ea toto Finnclai. Pirt»tria yBamrf _ 
ENFERMEDADESdelESTOMAGO 
E L I X I R G R E Z 





T 0 3 ? í r i - X > I C 3 - E S T I T 7 " 0 con QUIMA, COCA y la PEPSINA 
E m p l e a d o e n l o s H o s p i t a l e s . — M e d a l l a s d e O r o y D i p l o m a s de H o n o r 






i Bp . del ^Diar io de ¡a M a r i E i , " fiiol§, 88$ 
